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Viagens ~ volta do mundo -1 
pelos navios Õ5AF-<A 5YÕ5En F-<AI5YA 

N/M HÕKOKU MARU 

(Sahindo do Rio em 22 de Setembro na sua viagem inaugural) 

O N/M' HÕKOKU MARU, o primeiro dos tres navios novos do 
nosso Serviço Africano, fará escalas em varios portos no Sul e 
no Este da Africa, no Proximo Oriente e no Japão, sendo que o 
regresso poderá ser feito via Los Angeles e Panamá no N/M 
BUENOS AIRES MARU ou no N/M RIO DE ·JANEIRO MARU. 

Os dois outros navios novos, os N/Ms. KÕKOKU MARU e AI­

KÕKU MARU, entrarão em serviço durante o proximo ano de 1941. 
0 3 N/Ms. BRASIL MARU e ARGENTINA MARU continua• 

rão fazendo os cruzeiros á volta do mundo, com escalas em Tri. 
nidad, Panamá, Los Angeles, Japão, Proximo Oriente e Africa 
do Sul. 

SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LTDA. 
S TOS: Rua Cidade de Toledo, 31 - Tel.: 3178. 
SÃO PAULO: Rua da Quitanda, 82 - 4.• andar - Tel.: 2-4485 
RIO DE JANEIRO: Agentes Wilson Sons & Co. Ltd. 

Av. Rio Branco, 37 - Tels.: 23-5988 e 43-3569 
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O MAIOR SORTIMENTO 
DE MACHINAS PARA TODOS OS FINS 

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCRITÓRIO TECNICO 
PARA COMPLETA ORIENTAÇÃO DOS INTERESSADOS 

REPRESENTANTES 
DAS MAIS AfAMADAS fABRICAS MUNDIAIS 

BROMBERG S. A. 
PORTO AlEGRE 

FILI41S: 

PElOTAS RIO GRANDE 

SALITRE DO CHILE 
REPRESENTANTES 

Arthur Vianna & C ia. L tda. 
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FORNECEDORES DO EXERCITO 

FILIAL EM SÃO PAULO 
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lectuais e morais; ela toma um carater de extrema intensidade com a 
guerra nacional que lança na luta tôdas as fôrças dos paizes empe· 
nhados. 

Assim, para poder tirar do estudo das operações da Polônia os en­
sinamentos que elas comportam, convém precisar, inicialmente, os gran­
des fatores que, desde o primeiro dia, as tem por assim dizer dominado 
isto é, de um lado, a~ causas e os fins da guerra e de outro, as fôrças 
dos beligerantes e sua doutrina. 

11- AS CAUSAS DA GUERRA DA POLôNIA: 

A guerra da Polônia teve por origem causas políticas, causas 
morais e causas economicas. O Reich, após os sucessos do "Anschluss" 
e da ocupaÇão da Tchecoslovaquia, na sua vontade cada dia mais afir­
mada de reconstituir o Império Germanico, devia dirigir necessária­
mente seu próximo esfôrço contra a Polônia, para recuperar suas antigas 
províncias da Posnania e da Silesia e assegurar, ao mesmo tempo, uma 
ligação facil com a Prussia Oriental. As servidões do Corredor de Dant· 
zig e do estatuto, da Cidade Livre constituíam, para a Alemanha, por sua 
vez, uma ferida moral de que o tempo não tinha podido atenuar a dor. 
Finalmente, as riquezas agrícolas das planícies da Posnania, os recur­
sos carboníferos da bacia da Silesia e, sobretudo, os poços de petroleo 
da Galicia, eram singularmente atraentes para a industria e para o co­
mercio alemães, cujas necessidades não cessavam de aumentar. A ques­
tão de Dantzig foi apenas um pretexto; o Reich queria assegurar para si 
o domínio da Polônia, e si o govêrno polonês houvesse cedido diante 
de suas primei~as exigências, êle teria logo depois formulado outras 
mais imperiosas e mais inaceitaveis. 

A Polônia, profundamente pacífica, absorvida pela tarefa de re· 
constituição econômica, confiante nas declarações de amizade do Chan­
celler Hitler, não soube prever o perigo alemão; ela sacrificou' o apôio 
certo que lhe concedia a Tchecoslovaquia, limitando sua fronteira co· 
mum com ·o Reich, á promessas falaciosas e à beneficios territoriais 
ilusorios. 

Assim, o drama vai pôr em presença dois adversarios cuja situa· 
ção é singularmente diferente; um firmemente resolvido a atingir, si 
necessário por meio da fôrça, os fins que havia fixado; o outro deci-
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O. autone tio. trabldo de Venalhee ,....... ... ~ pan -~''.'"'· 

pre a potencía miliíar alemã deetrainclo u lllllnlhádorae e oa •~*~•~,"~ 
de eq Exército, limitaDcl~ eetritamente - efedYOa militarei, _ ...... ,.,;;, 
miado, enfim, êlle "Grade &lado Maiol'" que era ao Diemlo ....,., 

alma e leu eerebro din&or. Mu a armadura lllOI'al cài4W•iaet!~ 
fur~ 'clelck :lll\litOa •oa por Frederico 11, por c.--. por 
tb. tiaha buet muito profundamente eu.rabadu na alma .._., _'oor.m: 

que u claueulu maia ou meóoe aplicaveis .t. um traiMo :fOII'IID 
pazet de .. destruir. 

Von- Seekt, na 8J'uule obra de reorpaiução empre.ac1ida 
depoia da auinatura do Tratado, encontrái'a proutos a ~ e 
timebto aaci.onal, o espirito de dieciptina,. a m,Pdade de 4lobtri:a .., 
no paaaàdo, tinlliun sido os principais elemdoe de f&,& doe awleln•i:l 
do E~o Alemão. 

Apó& um lo~o e apurado periodo ãe PN,P81'~ o deeBDY'ol~i+-. 
mento do novo exército é r6pido. Em 193Sp u 10 dmlóea e 01 ~~~tiJ, 
homepa- prerilltoe pelo Tratado de Venelliaa são apeau 1IDUl reoc:.,.".~ 
Mo; o Reich póde pór em linha 25 divi8Õea, cujos efetivos aio 
JÍOI'8J a 400.000 homeua; em 1938 o .,.(ôrço se acentúa e ao coa•'-·;i 
de 1989 o eDrcito alemio compreende, em pé de paz, M dmaõea, 
divi.a. bJinW.. e 4 diviaõea lipiru, repreaentando 1I1D total 
1.7(10Jl09 coanhateotea; ile dispõe de m.eioe ..... aia IIOIIIIeiiiiiMI • 'M~~t.":.~ 
lllllla.(~ automaticu, CUlhões, eopdboe blbt.dados) e ... m.M~ 
COIItll4.000 mõea de t.•Jmha (I). 



cltciplbaado. é oaidadouuwite tniuado~ uo leU çe~ 
*fem.ãe& collltituem eólidol ·.iutrumentoa de combate. 

A doutriu alemã cond.óáa ~ a de Schlieffen e -te 
ela procura a demuação dó ~ por •o de açõe~a rápidas 
..m de frente,~ coa uma aw~Dobra eavolveote pelâa ai~ 
continuou fiél ao princípio afiítnado por 'l'ha8* e Berahardi "quo 
pena ~ em ai IDeiiiD8, mal tão temivél qu o eaprego doe J)Urm.;tf:; 

..nos é lesftiino à~ JeCluzir lU duraçió". 
Eata doQtrina levará o Alto Comando Alemão a procurar a 

do aa .Potam,-, pela rapide& e Yioleilcla doe 30lpes; .a levv, 
' a~o, o c:ou:tbate ao co~o do paiz para deltruir tudo o que 
àODtdbuir wa a 8118 defea; a aolapat '8eDl ~ o moral .da 
,,a propaganda de aeus ageatee e ~- fal ... noticias pel~ radict • a 
nalizar, aafim, uma guerra total que não faz diferença entre os com• 
bateotee da frente e oe CJ11!', no interior, os auDliam â viver e a lutar. 

O marechal Pilsudald tinha utilisado u legiões polônezas por êle 
creadu eu cliYiaõee do Exército Haller, organizadas na França, com& 

elementos basicos do novo Exército que êle começou a organizar deede 
1919, ao meiiDO rtr-po que apelava. para os q_padroe de reserva l'llllllt 
....ariaca ou alemã dos antigoe regimento& polônezea. 

A fôrça do eentimento nacional e lambem o preatigio do ·marechal 
etM-1~m a unificar rápidamellte eeeea elementoe diferente&. 

O jovem. E:Jército formá-ee e creace cercado do Te&peito e da afei­
tão da lllUI8 da população, ~ a qual êle nprescmta o ideal taat.­
._. eonhado durate oe tempoe da tlei'Vidão: o da "Polônia ~ .. " . 

A orpnizaçio do Exército polonês em tempo de paz cqmpreende 
Diviaõea de Infantaria, 12 Brigadas de Cavalaria, 12 Batalhéiee de 

Woi!;adc,tee e algumae unidades de re&el'Va geral, earroe, aftilb$ria pe­
• SeUl efetivoe em tempo de paz se elevavam, em 1939, a cêrda e 

IIIIU"'ílo"'"" homeas, doe quais 17.000 oficiais e .30.000 aoldadocs ou pa­
IJU-.de amdta; a aviação é dividida em 36 eeqpadrilhae (2), qae 
._ ... dê 400 aviõea de guerra e de uma oeateaà de aviõet ~'W-' 
DtWI1• é aahudo à • ~ eephito aaci011tlhta e do um -.JIIo;. 
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luta fé nos destinos da Polônia. O soldado é bravo, disciplinado, ins­
truido, sóbrio e resistente à fadiga. Os quadros e os Estados Maiores 
possuem sólidas qualidades profissionais. 

A Polônia, in~elizmente, não dispõe de meios materiais corre&pon­
dentes a seus recursos em homens, à sua situação política e à evoluçã() 
dos processos da guerra moderna; sem dúvida ela destinou, cada ano. 
mais de l/3 de sua receita à sua organização militar, mas só conseguiu 
equipar 30 Divisões de tempo de paz e uma dezena de Divisões de 2.a 
formação ( 3), enquanto qu~ suas disponibilidades ~m hom;ns lhe per­
mitiriam constituir de 60 a 70 Divisões; a organização definitiva de 
suas fronteiras se limita, na Silesia e no Sul da, Prussia Oriental, a al­
gumas fortificações fragmentarias, faceis de contornar; finalmente, ela 
não possúe engenhos blindados, artilharia pesada e de D.C.A. e, sobre­
tudo, aviação; suas usinas de armamento não estão ainda em condi­
ções de satisfazerem suas riecessidades de guerra. 

A doutrina do Exército polonês sofreu a influencia da experiencia 
da guerra contra a Russia bolchevista e da campanha da Ukrania; a 
mobilidade e o espírito ofensivo. das unindades polonêsas - que tinham 
sido os elementos determinantes de seus sucessos contra tropas mal or­
ganizadas, pouco disciplinadas, dispersadas sôbre vastas-frentes - são 
considerados como princípios, e da mesma forma que na França os su­
cessos faceis das campanhas coloniais tinham feito esquecer quasi sem­
pre a potencia do fogo, o Exército polonês, atribuindo sómente ao , mo­
vimento ofensivo um papel preponderante e peiado também pela insufi­
ciencia dos recursos financeiros do país, subestima um pouco a impor­
tância dos materiais novos (carros de combate, aviação de caça e de 
bombardeio, artilharia anticarros e contra aviões) . 

Assim, a guerra da Polônia vai pôr em presença dois adversarios 
igualmente convictos da importância do movimento e da ofensiva, m~s 
um, já numericamente superior, é dotado de meios materiais que lhe per­
mitem inlensificar suas ações em rapidez e potência, enquanto que o ou-

( 3) As divisões ativas dispõem de: 
3 grupos de artilharia leve 
1 grupo de artilharia pesada. 

' 

1 bateria anti-aérea de 40 m/m. 
6 a 9 peças anti-carros. 

As divisões doe reserva têm apenas 3 grupos de artilharia leve. 



---~--~,i.~ ..... I;M~Me_.J .. .-~ 
a PoiWa; .._ tallblllm, ~lllllo 

--• ....,._ ptla ._.o•fie ele---
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o. . do Esérci.to alemlo ............. -
• Julho. • *- • 2 lbilhõea ele b,....... 

priálrâv ... ele Aaa.to, ..... ·--Ão ~ 
~,.~..,.llliallal:dl•' pera a froattúa poloala. Su ccmceatnçio ed quui 

:r;~:·----• -................. - pntilta I*& Mo 
Eeta ofeeíWa lliri ODtntaDto tr......s..ià, no últbao ~ ,.... 

1.• ele Seleaibro, ... ponpw o ~ alemio nio teaha collli._.. 
1'111fki~ coacluiciM u medicla de ~. teja porque- o 
.PIDOIIller Hitler teDha heátado diante da ~o 4iplomatica da 

~·•aa• e da laslaterra. 
Aa fôrça alemã. - 55 Dmeõet, du quis 5 blindadu e ~ lipi-

• - CIOIWiihaem IOb o COQiindo auperior de Ven Braacldtlcb, 2 Gra· 
• Eúrcitoe: 
Ao Norte, o Grupo ele Eáldtol Norte - Von Béê - fol'JIIIdo: 
- do E*cito • YOil K.ualaler (8 • 10 Di.W.. dat qaaia .... ou 

dau blindedu e ama Bripda de -..alaria), na Prulllfa. Orita· 
tal. 

- • do Eárdto de 'YOil JPap (9 • 10 om.&., Jliado duu mecl­
nicae) e na P.omerama. 

Ao Sul, o Grupo de Eúrcitoe do Sul - Von làndttedt - qae com· 

- o túrcito de Blukowitz (5 • 6 ...... 
-o lárdto de v- IWclaeaau uo • 12 Dkil&' 

5 .....,_ el ou 8 moto....._) 

" · 
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- o Exército de Von Liste o Grupamento da Slovaquia (lO a 12 

Divisões, das quais 2 a 3 mecânicas) . 

O dispositivo desta concentração, a importancia das fôrças postas 
linha, a forma da fronteira polonêsa, devem permitir ao comando 

• ão procurar o sucesso, conforme sua doutrina, por um ataque fron-
combinado com uma manobra estratégica de duplo envolvimento 

as alas. 
As fôrças alemães compreendem, no total, cêrca de: 

- 45 Divisões de Infantaria 
- 6 ou 7 Divisões blindadas 

- 4 Divisões ligeiras 
- 4 Divisões motorizadas. 

As Divisões blindadas compreendem: 

1 grupo de reconhecimento mixto (auto-metralhadoras, motoci­

clistas) 
-- l Brigada de carros ( 500 carros) . 

l Brigada a 3 batalhões, dos quais l de motociclistas 

1 regimento de artilharia a 3 grupos. 

As divisões ligeiras compreendem: 

- l Regimento de reconhecimento mixto (A.M.D. (*) e motoci­

clistas) 
l Batalhão ou l Regimento de carros - eventualmente; 

1 Brigada a 4 Batalhões 
Regimento de artilharia a 2 grupos. 

No desenrolar das operações na Polônia, as Divisões ligeiras, em 

principio, reforçadas com carros, tendo sido empregadas nas mesmas 
C'.ondições que as Divisões blindadas, foram designadas sob o nome de 
Divisão mecânica indiferentemente as Divisões blindadas e as Divisões 

ligeiras. 
As Divisões motorizadas são Divisões de Infantaria transportadas 

ilâbre caminhões. 

( •) Auto-metralhadoras de descoberta. 
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JIC)U a JDObili~io de 20 DiYiJM!L :G-i~IRMII'lt. 
j dmtóee eão mobiliaaclu. pi.J~(Jnente. 

tle AsôKo, o govêmo decreta .a ~f41!-IQ. 
Daohiliaação é adiada até 31 de ~de iDtervençóeí 
plomaticaa. A mobi~o total do E1lW.itC'i polonà esiaia tQD 

de 15 dia& no mínüno, em virtude da ~ do ~~o e 

dificuldade - trauportel (4). 
Aalbn, o goVêmo polonês eatan ~-' • informado aôbre 
~de CODCeDtração daa fõ1'Çu'4.._, .-.DO leu delejo 
nifelto de evitar tOdo -.otivo dfJ coaflito e • IM voptade de~ll1111Jeita 
eecnpu)oeamente oa princtpioa do l)ireito ~oual, êle havia 
~o. até à ultüna hora, a uiobitisaçio s•al e por .. motivo, . 
o primeiro dia da guerra. o Exército polonês 11e encóntrava em coodídiei 
de iuferio:ridade faée ao Emcito alemão, pois que üente àe 55 u•y:­

do' Reich, poatu ha maia de 15 diu em pé de perra, o Alto (.;ouaandi 
Polonêe pOdia diepôr, a 1.• de Setembro, de ao Div:ieõée, a maiox: 
daa quais aiDda não completameote m()biliaadu. 

O diep~tivo de concentraç;o do Exército polonê& tem ma:omld 
marte por objéto iDterditar ao inimigo o territóno necicmal, detAmdc~ 
nu viainhançae da fronteira afim de proteger, principalniente, oe 
campot da Pó&nania e os eentroa industriais da Sileeia. 

Eaee dispositivo compreende, no seu conjunto, a 1.• de SetAnnb:ro 
(croquis 1) : 

Ao N~ na froateita à Pruaaia Or.iental: 
- O Gru~ do Narew, á leete (2 D. I., 2 B.C.). 
- O Eúrcit~ -de Modlin, ao centro (2 D.I. e 2 B.C. e a partit 

5 de Setelllbro, 4 D. I.). 
- O Exército da Pomerania, á Oeste e ao Sul do Corredor 

D.I.; 1 B.C.), desta~do 1 D.I. e 1 B.C. em vigilancia 
Dantzia. 

~) O ataque alemlo teclo H cieaeDeacliado a 1.• de Setembro, 
Eúrdto polonh foi por &le wrpJMDdldo danate nu operaç6es de 
biU8açio e de conce~ 
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A Oeste: 

O, Exército da Posnania ( 4 D.I. e 2 B.C.) largamento articula­
do, na Posnania. 

- O Exército j.e Lodz ( 4 D.I. e 2 B.C.) largamente articulado ao 
ao Sudoeste de Lodz. 

O Exército de Cracovia ( 5 D. I., I B. C., I brigada mecânica e 
I Brigada de caçadores, de Czestochowa ao Tatras; ( ") 

' . 
Ao Sul: 

- O Exército d'os Carpatos, ao sudoeste de Tarnow (2 Brigadas de 
montanha) vigiando as fronteiras da Slovaquia. 

As 9 Divisões de segunda formação e as 4 Divisões ativas ainda não 
mobilisadas deviam, ulteriormente, estabelecer-se; umas como reservas 
parciais dos Exércitos, constituindo assim um 2.0 escalão; as outras 
como reservas gerais formapdo 3 grupamentos: 

- Um entre o Bug e o Narew (3 D.I.) será reduzido a 2 D.l. 

O outro na região de Kutno (3 D.I.) não poderá ser consti­

tuído. 

O 3.0 na região das alturas de Santa Cruz (Kielce, 7 D. I. e I 

B.C.) será reduzido, na realidade, a 3 D.I. e aos elementos sem 
artilharia das 3 outras D. I. 

Enfim, uma Divisão deve se concentrar na região de Tarnow, em 
apóio ao Exército dos Carpatos. 

O Alto Comando polonês, confiando no reconhecido valor de sua 
infantaria, espera paralizar uma ofensiva alemã e ganhar o tempo neces­
sário à constituição das reservas; em presença de fôrças muito superio­
res, êle tem a intenção de executar um recúo estratégico até o córte 
Narew-Vistula-San, cobrindo-se, si necessário, por meio de contra-ataques 
O ataque de surpresa executado desde 1.0 de Setembro pelo Exército 
alemão não permitirá ao comando polonês realizar o plano por êle 
previsto, pois a mobilisação e a concentração do Exército polonês não 
estavam terminadas nesta data. 

( *) Massiço dos Carpa tos (Nota do tradutor). 
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V A OFENSIVA ALEMÃ - DESENVOLVIMENTO GERAL 
DAS OPERAÇõES: 

As operações da campanha da Polônia não se desenvolvem segun­
do um rítmo constante e regular; sua execução comporta - em virtude 
da extensão consideravel do teatro das operações, da importancia dos efe­
tiYos engajados e sobretudo da rapidez do deslocamento das grandes 
unidades mecânicas alemães - ações multiplas e variadas, surpresas, 
combates com a frente invertida, cêrco de grupos isolados, que muitas 
vezes se joga'vam uns sôbre os outros. 

Para dar à exposição a claresa e precisão necessárias, convém ex­
trair dêsse conjunto confuso, sem se prender a detalhes ainda mal co­
nhecidos, os grandes fátos que os dominam: 

- A surpresa. Batalha das fronteiras ( l - 5 Set.) . 
O rompimento da frente polonêsa, o avanço das grandes um­
dades mecânicas até o Vistula ( 5 - 9 Set.) . 
A crise de Lodz. Contra-ataque do Exército da Posnania (lO 
a 22 Set.). 

O drama de Lublin, progressão das unidades mecânicas à leste 
do Vistula (9 - 17 Set.). 
Á traição russa - Calvano de Varsovia - fim dos Exércitos 
polonêses ( 17 - 25 Set.) . 

A SURPRESA - BATALHA DAS FRONTEIRAS (l - 5 Set.) 
- (Croquis 2) 

A 1.0 de Setembro, ao alvorecer, os Exércitos alemães tomam a ofen· 
siva; estão cobertos e precedidos por uma aviação poderosa que assumin­
do logo o domínio do ar, ataca as tropas polonêsas, bombardeia ou metra· 
lha seus postos de comando, suas reservas, seus parques, seus combôios 
e leva sua ação até ao interior do país, lançando em toda parte a de­
sordem e o terror. 

Ao Norte, u Corpo de Exército da ala direita de von Kuchler, atra­
vessa o Vistula, em Graudenz, por meio de uma ponte construída sob a 
coberta de uma nuvem de fumaça e com o auxilio de destacamentos de 
'on Kluge, ocupa o corredor de Dantzig, paralisando, assim, os destaca­
mentos polonêses que até aí se í.inham aventurado. 
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O grosso do Exército ataca, a 4 de Setembro, na direção de Miava. 
vanguardas apoiadas pelos carros, chocam-se a uma linha de resis­
sólida; mas uma divisão blindada, depois de ter cuidadosamente 

~INlulSitutu a posição inimiga por meio de estreitas tomadas de contáto, a 
•lleSit>or·cta. a 5, e avança no dia 6 até o Narew. 

Centro, von Reichenau, coberto à sua esquerda por von Blas­
kowitz, ataca de surpresa a ala direita do Exército de Cracovia; os polo­

resistem energicamente, mas a 2 de Setembro, esmagados pelo 
se retráem, ao Norte, sôbre o W artha, enquanto que, mais ao 

suas linhas são rompidas em Czestochowa, na tarde de 2, por um 
violento ataque de 2 d~visões blindadas, apoiadas por uma poderosa 

von List ataca o Exército de Cracovia na região de Kato­
vice, que, sólidamente apoiado nas organizações defensivas, resiste inicial-

mas os alemães progridem na direção de Oswiecim-Cracovia e 
grupamento mecânico, desembocando da Slovaquia, ameaça desbor­
as tropas polonêsas, obrigando-as a se retraírem. 

Depois de 2 dias de renhidas combates que permitiram ao assai· 
balisar, fixar e mesmo romper em certos pontos a frente polonesa, 

Alto Comando Alemão resolve aproveitar a rutura da frente polonêsa 
Czestoc~·wwa para penetrar profundamente no interior das linhas 

ao mesmo tempo que prosseguia a manobra de envolvimento 
alas. 

A manobra se precisa desde 5 de Setembro: 

Ao Norte, a Divisão blindada do Exército de von 
Kuchler, após ter recalcado, a 5, as resistencias inimigas 
a Leste de Miava, atinge, a 6 de Setembro o Narew, pro­
curando transpô-lo afim de poder desbordar Varsovia por 
Leste. 

No Centro, duas Divisões blindadas, apoiadas por 
poderosa artilharia e numerosas esquadrilhas de bom­
bardeio, desembocam, a 4 e 5 de Setembro, pela brécha 
de Czestochowa. 

Ao Sul, von List ameaça Cracovia, enquanto que as 
~ Divisões mecanicas vindas da .Slovaquia, seguidas de 
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perto por uma Divisão de montanha, se orientam na di­
reção do Dunajec, ameaçando assim as linhas de comuni­
cação do Exército polonês de Cracovia. 

A surpresa brutal que era a primeira condição do sucesso, reali­
zada na tarde de 2, permitiu, a partir de 5, a execução da manobra pre­
vista pelo Comando alemão ao Norte do Bug e ao Sul, na direção de 
Przemyls e de Lwow. 

ROMPIMENTO DA FRE~'TE POLONESA. AVANÇO DAS 

GRANDES UNIDADES MECANICAS ALEMÃS ATE' O 

VISTULA. ( 5 - 9 Set.) . (Croquis 3) 

A audaciosa manobra do Alto Comando Alemão se desenvolve com 
sucesso desde 5 de Setembro. As Divisões mecânicas são informadas 

cobertas e apoiadas, por numerosas esquadrilhas; sua progressão é fá· 
cil, mesmo através dos campos, .em virtude de uma sêca prolongada, e 
elas pódem assim transpôr sem dificuldades os cursos dagua que, em sua 
maioria, pt>rderam todo o valor como obstáculo . As divisões polonê 
sas que procuram barrar sua marcha são, em geral, unidades de 2! for 
mação, surpreendidas durante sua concentração, ainda incompletament 
equipadas e incapazes, por falta de meios, de lhes opôr uma resistenci 

séria. 
A Oeste, os 2 Grupamentos mecânicos, que desemborcfram pel 

brécha de Czestochowa, a 3 de Setembro, ultrapassam profundamente 
últimas resistencias polonêsas, e enquanto que um avança para o N 
em direção df! Varsovia pela margem esquerda do Pilica, o outro se d 

rige para Leste, sôbre Kielce e Sandomir. 

O 1.0 desses Grupamentos se choca, a 6 de Setembro, em Rawa 

Piotk0w, contra 3 Divisões polonêsas em vias de constituição que, su 
pteendidas, são destroçadas e desbordadas, e retomando sua march 
para Leste, atinge a 8 de Setembro, os suburbios de Varsovia e se ap 
dera da estação Oeste. A energica resistcncia da guarnição detem su 

progressão. 
O. 2.0 Grupamento encontra entre Kielce e Stopnica os element 

sem artilharia, de 3 Divisões polonêsas igualmente em vias de organiz 
~ão, que, cortados e desbordados são atacados com a frente inve 
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da e sofrem grandes perdas. Retoma ei? seguida sua marcha para o 
1stula na direção de Annopol-Sandomir. 

Ao Norte, o Grupall?:ento mecânico da Prussia Oriental, ~ranspõe o 
'arew na direção de Rozan, ao Nordeste ,de Pultusk, e depois de haver 

ijesbordado, para fazê-las caír, as resistencias estabelecidas mais alem, 
' montante, avança sôbre o Bug e procura, sem sucesso, forçar a pas-
sagem em Matkinia. · 

Ao Sul, o Grupamento mecânico da Slovaquia desbordando cons­
tantemente as resistencias que lhe opõem a Brigada mecanisada polonêsa 

e as unidadeS: de Exército dos Carpatos em vias de formação, atinge o 
Dunajec na região de Tarnow. 

Na noite de 9 de Setembro, as testas das colunas d~>s Divisões mecâ­
nicas alemães atingem a frente balisada pelo Bug, Vistula médio; Duna­
jec. Começou o cêrco do Exército polonês. 

~ste rápido e brutal avanço das grandes unidades mecânicas ale~ 

mães, no coração mesmo da Polônia, tinha tido as mais graves éonse­
quencias materiais e morais, e colocava o Alto Comando polonês dian­
te de tremendas decisões. O Comandante ern Chefe Polonês contava que 
a resistencia das fôrças de 1.0 escalão lhe desse tempo para terminar a 
mobilisação e a concentração das reservas parciais destinadas a acolhê­
-las, em caso de fracasso, e lhe permitisse reunir u'a mas~a de mano­
bra de sete a oito Di visões à Oeste do Vistula e ao Sul de V arsovia. 

A irrupção das divisões mecanicas no coração da Polônia invali· 
,dou essas previsões. 

A ação do Comando tornava-se cada dia mais difícil e mais pre­
cária 'em virtude dos ataques constantes da aviação e da presença de 

destacamentos mecânicos inimigos nas linhas de comunicação dos Exér­
citos. O jôgo dos reabastecimentos e das evacuações estava paralisado; 
a presença no interior do país da numerosos espiões, muitos dos quais, 
lançados em paraquédas, aumentava a confusão; enfim, fáto particular-
mente grave, era impossível contar, conforme fôra previsto no plano pri­
mitivo, com as divisões de segundo escalão, ainda incompletamente mo· 

ilisadas e que, em sua maioria, não tinham recebido sua artilharia. 
O Marechal Ryzd-Smigly, diante desta situação tão difícil, teve a 

~ergia de tomar uma decisão ao mesmo tempo prudente e audaciosa 
e, si refletida, parece inteiramente justificada. 

~le decidiu hão só !lStabelecer a resistencia Polonêsa sôbre o grande 
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córte Bug-Vistula-San, como também, contra-atacar com as forças ain 
intactas - o Exército da Posnania e parte do Exército da Pomerania 
flanco esquerdo das divisões alemães em marcha sôbre Varsovia, af 
de conter seu avanço. 

A CRISE DE LODZ (lO A 22 DE SETEMBRO) (Croquis 4) 

O Grupo dos Exércitos do Norte (von Bock) após ter ocupado 
Corredor de Dantzig, não exerceu mais nenhuma atividade na frente 
Exército Polonês da Pomerania e seus elementos avançados não ult 
passaram a linha geral Bromberg-Schneidemuhl; mais ao Sul, a frente 
Posnania permaneceu passiva desde o inicio das operações. Por is 
o Comando Polonês dispõe ainda a Leste de Posen, na região de Kol 
de 6 Divisões de Infantaria e de duas Brigadas de Cavalaria, que n ~ 
tinham sido engajadas (Exército da Posnania e parte do Exército 

Pomerania). 

O Grupo de Exércitos do Sul (von Rundstedt), entre 5 e 7e de Sete 

bro, depois do rompimento da frente polonêsa em Czestochowa, co 
tinuou, sôbre uma larga frente, sua marcha ofensiva para Leste, rec 

cando diante dele as divisões polonêsas do Exército de Lodz e as Di 
sões de 2.' formação que tinham tentado se concentrar ao Oeste do Vi 
tula; tôdas essas unidades tinham sido mais ou menos desorganizad 

pelos ataques das divisões mecânicas, os bombardeios incessantes 
Aviação tornam s~us movimentos durante o dia dificeis; algumas Divisõ 
ativas perderam uma parte de sua Artilharia e a maioria das Divisõ 
de 2! formação, ainda não recebeu a sua, que acaba de se mobilis 

nos depósitos; as evacuações e os reabastecimentos, são quasi impos 
veis, em vista da insegurança das vias de comunicação; finalmente 
desorganização completa das ligações terrestres e aéreas não permi 
ao Comando, sôbretudo- aos escalões superiores da hierarquia, exerc 
sua ação. As informações que lhe chegam com dificuldade, em ger 

deformadas pelas falsas noticias que os agentes do inimigo espalha 
no país, e suas ordens são recebidas quasi sempre tão tardiamente pel 
executantes que não mais correspondem à situação. 

O Grupo de Exércitos do Sul está coberto à esquerda pelas divisõ 
de von Blaskowitz orientadas na direção geral de Varsovia e à direi 

por von List que marcha na região de Cracovia sôbre Przemysl e Lwo 
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A 9 de Setembro o Exército de von Blaskowitz atinge a região de 
Lodz. Uma ocasião favoravel se apresenta para atacá-lo de flanco; o 
comando polonês percebe-a e decide lançar contra Blaskowitz as divi­
sões disponíveis na :r-osnania. 

A lO de Setembro, o Exército polonêo; da Posnania avança na di­
reção Kutno-Lodz, tendo os seus flancos cobertos a Nordeste pelo Vis­
lula e a Sudoeste pelo Wartha. Ao fim de duas jornadas de violentos 
combatea êle recalca a ala esquerda alemã, Lodz é retomada; parece que 
os poloneses estão nas vespera de uma vitória; mas o comando Alemão 

diante da gravidade da crise, lança na batalha as Divisões blindadas que 
atingiram o Vístula e que ainda não conse~?uiram penetrar em Varsóvia. 
Deixando sómente algu!'ls fracos elementos em c~ntáto com os defenso­
JCS de Varsovia, êlas fazem meia volta e enquanto que uma, deslocando­
se na direção de Lowicz, desemboca brutalmente no flanco esquerdo do 
contra-ataque polonês, a outra, orientando-se para o Sul de Lodz e su­
bindo em seguida para d Norte, tenta atacar seu flanco direito. 

O contra-ataque polonês - chocando-se frontalmente à resistencia 
cada dia reforçada das âivisões alemães, desbordado pelos flancos e mes­

mo pelas suas retaguardas pelas divisões blindadas e às voltas com os 
bombardeios incessantes da aviação - é logo detido. Depois será dis­
sociado e verá se desfazer a esperança, durante um momento acariciada, 
de uma vitória local. As unidades do Exército da Posnania, - desbor­
dadas, separadas umas das outras, quasi sempre dissociadas e mesmo 
cercadas, privadas de todos os reabastecimentos, sem ligação com o Alto 
Comando - continuaram pelo menos durante 8 dias lutando encarniça­
damente, seu~ últimos elementos se aferrando desesperadamente aos bos­
ques e às aldeias, supremos redútos do território Nacional. 

O DRAMA DE LUBLIN PROGRESSÃO DAS GRANDES 

UNIDADES MECÂNICAS ALEMAES A' LESTE DO VISTULA (9 A 
17 DE SETEMBRO) -CROQUIS 5. 

O Marechal Ryzd-Smigly, contando ainda restabelecer os Exércitos 
Polonêses sôbre a frente balisada pelas calhas do Bug, do Vistula e do 
San, havia prescrito, a 8 de Setembro, o envío para essa linha das 3 ou 
4 Divisões em vias de concentração á Leste de Varsóvia e das Divisões, 
mais ou menos desorganizadas, que se encontravam á Oeste do Vistula. 
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f':sse projéto e sem dúvida justificado, a execução poderá ape­
nas ser esboçada, mas sua realização total é impossíveL 

A desorganização do dispositivo das transmissões e a impossibili­
dade de assegurar as ligações regulares não permitem a reunião, em 
tempo oportuno, das unidades cuja situação é ainda incerta. Os movi­
mentos executados por caminhos, custosamente mantidos, e à noite 
para escapar às ameaças da aviação, são lentas e difíceis. Assim, 
enquanto que o sucesso do projeto exige antes de tudo rapidez, suas 
condiç9es de execução lhe impõem lentidão; será impossível àa divisões 
poloneses chegar a tempo, com a totalidade de seus elementos, aos pontos 
e posições que devem ocupar. A lO de Setembro uma divisão mecâni­
sada do Exército de von Kuchler tenta infrutiferamente transpôr o Bug 
em Matkinia, enquanto que a outra divisão atravessa o Alto Narew em 
Wizna e se lança na direção de Siematycze, onde, a 12, transpõe o Bug 
e lança reconhecimentos sôbre Brest-Litowsk. Nêsse meio tempo, a di­
visão mecânica que havia fracassado em seus ataques contra Matkinia, 

poude se apossar da passagem mais a Leste e desembocar ao Sul do 
Bug. 

A 12 de Setembro, as Divisões Polonêsas que se deviam estabelecer 
sôbre a linha San-Vistula-Bug são assim atacadas - Ao N., sôbre o 

Bug, pelas testas das colunas das Divisões de von Kuchler, que atingi­

ram êsse rio; em seu flanco direito e suas retaguardas pelas divisões me­

cânicas que desembocaram a Leste de Matkinia e de Siematycze; e em 

seu flanco esquerdo pelas Divisões mecanicas de von Rheinart, que de­

pois de haverem participado da batalha de Lodz, avançam sôbre Var­

sovia e sôbre o Vistula, à montante da Capital polonesa. 

Essa irrupção das grandes unidades mecanicas alemãs no arco do 
Vistula e do Bug, invalidava, mais uma vez, os projétos do Comando 
Polonês, que decide, então, estabelecer uma nova posição de resistencia 
sôbre a linha balisada pelos Pantanos da Polesia - Bug superior -
Hrubierszow- Sambor, apoiando a esquerda nos Carpatos. 

As divisões ainda disponíveis ou mais ou menos engajadas a Les­
te do Vistula recebem ordem para se retraírem sôbre essa nova frente, 
estabelecendo uma primeira resistencia sôbre a linha Pantanos da Po­
Iesia-Lublin-San. Esse projeto é, em principio, justificado, mas pelas 
causas já indicadas, êle se chocou às mesmas dificuldades de execução 
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apresentadas ao projéto do retraimento sôbre a grande calha Bug-Vistu­
la-San e, pelas mesmas razões, como êste, não se poderá realizar. 

O Alto Comando alemão, bem informado sôbre a situação do Exér-
1!Íto Polonês - quer pela sua aviação, quer por seus espiões - ·estíma 
que chegou o momento para acentuar sua manobra de envolvimento 
pelas alas. 

Ao Norte, as divisões polónesas do Bug que, segundo as ordens 
do Marechal, se retraem na direção de Lublin e de Chelm para tenta­
rem se reagrupar sôbre a linha Pantanos da Polesia-Lublin-San, são 
castigados em suas retaguardas pelas testas das colunas de von Ku­
thler, enquanto que a Leste e a 'Oeste as Divisões mecânicas que atra­
vessaram o Bug e o Vistula atacam seus flancos e se esforçam para lhes 
ganhar a dianteira . 

Ao Sul, o Grupamento mecânico da Slovaquia atravessou ·O San 
desbordando pelo norte as fortificações de Przemysl; um dos seus ele­
mentos avança ' sôbre Lwow, enquanto que o outro, se deslocando mais 
ao Norte, ganha rápidamente o alto vale do Bug, na direção de Hrubi 
erszow, ligando-se por meio de destacamentos, com as divisões mecâ- 1 
nicas que já atingiram o Vistula e o Bug. 

O Marechal, afim de permitir que as fôrças polonêsas, atacadas 
por toda parte, tentem ao menos se reagrupar, decidiu, em 14 de Setem­

bro, constituir dois grandes centros de resistencia: um em torno de 
Varsovia e, de Modlin, para o qual se dirigiram as unidades mais ou 
menos dispersas dos Exércitos da Pomerania e da Posnania; o outro 
nos Pantanos da Polesia, para onde convergiram as unidades ainda a 
Leste do Bug. 

As Divisões já em retirada para o Sul deverão - se não tiverem 
tempo de se instalar sôbre as posições que lhes foram fixadas -
estabelecer sua última linha de resistência sôbre o córte balisado pelo 
Diniester e o Stry. Mas já se fechou o cêrco das tropas polonêsas e as 
unidades que se retraem sôbre Lublin, com a esperança de aí se resta­
belecerem, se chocam com o inimigo, que ocupa as saídas sul da cidade. 

Durante quasi 8 dias, continúa aind~ uma luta tenaz e desigual en­
tre as unidades mecânicas alemães e a infantaria polonêsa, que sem 
Artilharia, sem armas anti-carros, sem aviação, se refugia nas aldeias 
e nos bosques para escapar aos ataques dos carros. 

O drama de Lublin termina sem ter podido desfazer a ultima espe- · 

rança polonêsa. 
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A TRAIÇÃO RUSSA. CALV ARIO DE VARSóVIA RETI-
RADA DO EXÉRCITO POLON~S- (17 A 28 DE SE­
TEMBRO) - Croquis 6. 

Todo o território polonês é vigiado, e sem cessar ameaçado, pela 
aviação alemã, que bombardeia as estradas, os centros de comunica­
ções, os trens, os combôios, as menores reuniões, enquanto que as 
grande unidades mecânicas - que as testas de coluna de infantaria têm 
alcançado sôbre o Vistula e o Bug -- por suas avançadas a11daciosas, 
têm assegurado um verdadeiro domínio sôbre o país. 

Môdlin e Varsóvia, atacadas simultâneamente pela Artilharia pe· 
l;lada e pela Aviação, resistetm. Diáriamente o heróico prefeito da Ca­
pital desperta nos habitantes, com seus ardentes apêlos, uma vontade 
mais firme de resistencia. Um após outro, os velhos santuários e o.s 
belos edifícios que eram o orgulho da cidade desmoronam sob os obú­
ses e as bombas; as ruas estão entulhadas, as canalizações dagua des· 
truidas, uma parte das casas está em chamas; vive-se na poeira, no 
fogo e no sangue. Entretanto, a cid~de mártir resiste sempre e o mundo 
inteiro se admira com essa resi.stencia. . A 28 de Setembro, emfim, seus 
defensores, sem víveres, sem agua e quasi sem munições, capitulam. V ar­
sóvia foi aniquilada, mas não vencida. Na Posnania, no arco do Vís­
tula, em tôrno de Lublin, em muitos lugares do interior do país nume­
rosos elementos lutam -ainda. 

Ao Sul, Lwow resiste sempre; o Grupamento mecânico da Slová­
quia, do qual uma Divisão foi, desde 13, orientada na direção do Bug, 
tenta com a sua outra Divisão desbordar a cidade pelo sul, enquahto 
que a Divisão de monlanha reforçada por carros, a ataca face a Leste. 

A progressão das unidades mecânicas alemães é agora mais difícil, 
o material está fatigado, os reabastecimentos em combustível são peno· 
sos, e sobretudo·, os polonêses, instruidos pela experiencia, sabem opôr 

uma resistência ,hábil. Alguns sucessos já se esboçam: a.o norte 
de Lwow, a Brigada mecânica polonesa, que desde 1.0 de Setembro não 
deixou de inquietar o Grupamento da Slováquia, depois de haver lar­
gamente desbordado os assaltantes, ataca-os de surpresa e desembaraça 
a orla da cidade. A oeste, o General Sosnkowski, com elementos da 11.• 
c 24.' D.I., surpreende uma divisão blindada paralisada por falta de 
combustível e captura 20 canhões, 80 carros e 100 caminhões. 
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Parece, por momentos, que depois de tantas privações, os últimos 
batalhões polonêses poderão enfim se restabelecer sôbre a frente Pân­
tanos da Polésia, Bug-superior Hrubierszow, Sambor, ou pelo menos, 
atrás da calha do Deniester, verdadeira cabeça de ponte ao Norte das 
fronteiras da Hungria e da Rumania, que desde 14 de Setembro o Ma­
rechal lhes havia indicado como última base de resistência ( 5) . A 
traição Russa, entretanto, roubará ao Exército polonês essa derradeira 

esperança. 

Ao alvorecer de 17, sôbre toda a frente Oriental, as colunas moto­
rizadas dos Soviets transpuzeram a fronteira e são acolhidas como ami­
gas porque seus comandantes não hesitam em declarar que vêm em au­
xílio da Palônia. 

Sua progressão é rápida; os polonêses surpreendidos e não podendo 
prever tão vergonhosa traição, não haviam organizado nenhuma resis­

tencia. No Sul, desde 20 de Setembro, êles atingem o Deniester nas pro­
ximidades da fronteira rumena; mais ao Norte, a 22 de Setembro, eles 
chegam a Lwow, que os alemães ainda não havia conseguido ocupar. 

Resta ;penas um recurso aos últimos batalhões polonêses para evi­
tarem a capitulação; refugiarem-se em terra estranha. Reunidas em tôrno 
de suas bandeiras, suas colunas se estendem sôbre as estradas da Rumâ­

nia e da H ungia, a caminho do exílio. 

O sangrento drama terminou: coméçado por um ato de violencia 
contrario à todos os princípios das leis internacionais, êle finda por 
uma traição tão contrária a tôdas as leis morais que a História ainda 

não registrou outra igual. Terrível lição que não deve ser esquecida. 

( 5) O Marechal Rizd-Smigly tinha decidido a 9 de Setembro reu­
nir as divisões polonesas, engajadas entre o Vístula e o Bug, sôbre uma 
nova frente de resistência balisada pelos pântanos da Polésia (Pripet) 
- Vale Superior do Bug, Hrubierszow, Sambor, sua esquerda apoiada 
nos Carpa tos; elas deviam oferecer inicialmente uma primeira resistên-
cia na linha Pântanos da Polésia-Lublin-San. · 

As unidades que não puderem executar êsses movimentos de recuo 
deverão re reagrupar - a Oeste sôbre o centro de resistência Modlin­
Varsóvia, - a leste sôbre os Pântanos da Polésia. 

A 14 de Setembro o Marechal fixa, como última linha de resistência 
o corte Deniester-Stry, -verdadeira cabeça de ponte ao Norte das fron­
teiras da Rumânia. 

'27 



570 A DEFESA NACIONAL 

VI CONCLUSÃO 

O estudo refletido das operações da Polônia fornece numerosos en­
!linamentos, cujo valor relativo se precisará no futuro com um conheci­
mento mais exato dos acontecimentos, mas desde já, parece que três 
grandes ensinamentos, dominando por sua importância todos os outros, 
se destacam: 

l.Q) - O Govêrno alemão, desde que decidiu reconstituir o an­
tigo império Germânico, tratou, inicialmente, de organizar o Exército 
necessário à realização de seus objetivos políticos, que, cedo ou tarde, 
deviam se chocar com a resistência dos países visinhos. 

Tratou êle de ~:;onstituir um exército poderoso por seus efetivos e 
por seus meios materiais, ofensivo pela sua rica dotação em meios mecâ­
nicos e em aviação, ao mesmo tempo que organizava defensivamente 
suas fronteiras afim dê poder lançar o máximo de suas fôrças contra seu 
adversário eventual, sem ter que temer a intervenção de um dos países 
visinhos. 

Quando lhe pareceu que tinha chegado o momento de realizar seus 
projétos, começou êle, discretamente, a pôr seu exército em pé de guerra 
e a concentra-lo, também discretamente, ao pé da obra; colocava, assim, 

• 
seu adversário em presença de uma situação de fato e ficava em condi-
ções de, por si só, assegurar a iniciativa nas operações, atacando, de 
surpresa, antes que êle tivesse tido tempo de preparar sua defesa. 

Esta concepção da guerra não permite mais às nações pacíficas 
tomarem como bases. de sua segurança as ' garantias oferecidas pelos tra­
tados. Precisam elas, desde o tempo de pai, proteger suas fronteiras 
com um obstaculo capaz, por sua resistência material e pda qualidade 
de seus defensores, de rechassar o assalto repentino . do adversário. 

Assim, após os acontecimentos da Polônia, se confirma a lição de 
que um país deve ter uma organização militar e uma doutrina estraté­
gica de acôrdo com a sua situação e seus fins políticos, sem esquecer 
qu~ as garantias oferecidas pelos tratados valem pouco si não se possue 
o meio de as fazer respeitar. 

2.0
) - Os grandes princípios da guerra continuam imutáveis, mas 

seu modo de 'aplicação varia segundo as condições de tempo e de lugar, 
segundo os efetivos postos em linha, segundo a evolução da técnica mo­
derna. 
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As operações da Polônia não provocaram o ap ·wo-

nhum princípio novo e a manobra que von Branchitsch desenvolveu 
sôbre uma frente de 150 Kms., com Exércitos, cujos efetivos se eleva­
vam a mais de um milhão de homens, é identica, em seus princípios 
diretores, áquelas que, vinte séculos atraz, Aníbal e Cesar tinham, êles 
próprios, dirigido com Exércitos de 8 ou lO mil combatentes, sôbre 
frentes que não ultrapassavam alguns quilometros. 

A execução da 1.1anolm~ estratégica prevista pelo· Comando alemão 
- rompimento da frente e envolvimento pelas alas - foi caracterizada: 

- · pela extensão con~iderável das frentes de engajamento - cêrc,a 
de 1.500 kms., consequência não só da forma de fronteira polonesa co­
mo também da importância dos efetivos em linha; 

- pelai rapidez e pela violência que o emprêgo massiço dos exér­
citos blindados e da aviação têm imprimido às operações. 

O Comando alemão tinha, sem dúvida, assegurado para si, desde 
o início, dois fatores importantes do sucesso: 

- uma superioridade numérica e material esmàgadora; 
,__ uma ação por surpresa. 
Mas o emprêgo das unidades mecânicas nas alas e no interior das 

linhas inimigas, após o rompimento da frente, devia forçá-las a ações 
isoladas, longe da suas bases, que, em caso de insucesso as expunha aos 
maiores riscos. A superioridade da Aviação alemã permitiu, simultâ­
neamente, limitar os riscos, fixar o adversário e, dar às grandes unidades 
mecânicas um poderoso refôrço. 

Assim, o domínio absoluto do 1 ar e a íntima combinação das ope­
rações terrestres e aéreas, são as condições primaciais do sucesso no 
emprêgo de grandes unidades mecânicas para a execução de uma mano­
bra rápida e de larga envergadura. 

\ 
3.0

) - As operações da Polônia apresentam um caráter novo' pelo 
f~cto da luta não se ter desenrolado somente nas frentes de combate onde 
os beligerantes estavam diretamente engajados, mas por ter se esten-
dido até o coração do país. " 

A doutrina de guerra alemã, que justifica o emprêgo dos peores 
processos contanto que êles possam abreviar o drama, foi lógica consigo 
mesma, quando transformou na Polônia a guerra nacional - conse· 
quência da aplicação do princípio da nação armada - em uma guerra 
total, tornada possível no dia que os progressos da ciência permitiram 

29 



------~~---------,-.-u..,. -"l:>A l l. l l L 

atacar o adver«ário r.o próprio coração de seu país com engenhos mecâ­
nicos e os avi0ts. 

Não haverá mais diferença entre o combatente da frente, armado 
de metralhadoras e de canhões e o operário da usina que fabrica as ar­
mas e as munições; tudo pode ser agora considerado como meio de 
guerra uma vez que todas as atividades participam, mais ou menos dire­
tamente, da luta, e, afim de forçar a massa da população e. capitular, 
procurar-se-á mesmo atingir seu moral, quer por uma propaganda hábil 

feita de ameaças e de promessas falaciosas, quer pelo horro~ dos méto­
dos empregados. 

Terrível lição a das operações da Polônia, que não ·deverá nunca ser 
esquecida, porque agora os Estados atacados não terão somente que de­
fender suas fronteirat, mas também todos os seus centros de atividade e, 
ao mesmo tempo, o moral dos soldados que combatem na frente e o da 
massa da população que trabalha à retaguarda. 

Parece que por um estranho retôrno .das cousas, o homem civili­
zado é reconduzido pelo próprio progresso aos primeiros tempos da 
humanidade, quando, para o auxiliar, êle levava atrás de si, no combate, 

sua mulher e seus filhos. 

J.la; uma; /r.,otoa; que. pe.icebo 
o r~ ás um a:vw, ma:s 
não _ cor&srgo ~a -lo ... 
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CAVALO 

Traduzido pelo Gen. KLINGER da revista 
ilustrada alemã "DIE WEHRMACHT" (A 
Fôrça Armada), editada pelo Supremo Co­
mando Militar Alemão, ano IV, n. 6, BERLIM 
13. III .1940. 

Tradução oferecida ao ardoroso cavala­
riano de todo terreno, Cap. JOÃO DE DEUS 
MENNA BARRETO, autor de magistral com­
pêndio sôbre a instrução na cavalaria. 

mais modernos dentre os modernos já durante a 
guerra cochichavam e resmungavam que estariam 

te acabados os tempos em que os ataques a 
no centro de gravidade dos combates selavam a sua 
. E nós, paladinos do cavalo, o tradicional camara­

de armas do cavalariano, não· podíamos de todo negar­
razão. Demasiado eloquente era a linguagem das lições 

LAGARDE, HAELEN e BROSYNIE, arenas em que no 
da grande guerra os ataques a cavalo, em massa, 

alemães sucumbiram sangrentamente sob o fogo de mo­
metralhadoras. 

Entretanto, o estudo meticuloso do histórico dos regi­
da cavalaria alemã ensina que não foram raros os 

ues a cavalo vitoriosos, por pequenas unidades, contra 
ainda não pronto para o combate ou já abalado, prin­

quando tais ataques se fizeram em conjugação 
emprêgo eficaz do fogo. 
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Ilustremos isso com dois exemplos do histórico dum 
quadrão, o 11/11° R. C., Regimento de Dragões von WED 
pomerano. 

Nos combates de fronteira em LYCK o esquadrão s 
preende em repouso na floresta de MILEWO a um esq 
drão russo de tordilhos, de tal modo que só uma parte 
homens consegue ainda montar. O cmt. do esq. v 
VOIGT, dá o sinal para o ataque e rompe à frente de se 
homens, de chicote erguido; abate á pistola o capitão i 
migo, após uma mesura, que ficou popular em tôda a PR 
SIA Oriental: "Um momento, faz favor, desculpe!" O vi 
sargento-chefe, LEW ANOWSKI, dum só golpe d'espada d 
ruba cerce a cabeça dum cossaco. No campo de ação jaz 
cinquenta cossacos mortos ou feridos, os restantes se disp 
sam aos quatro ventos. 

Três semanas depois, na perseguição após a batalha d 
Lagos Masurianos, o cap. VOIGT recebe de um de seus 
conhecimentos a participação de que uma bateria russa, s 
proteção, vai em marcha pela estrada para BKYLIEN. À 

·querda da estrada há uma crista, à direita uma várzea pa 
tanosa. · O cap. desenvolve um pelotão em atiradores atr 
da crista e dispõe os restantes, também cobertos pela cris 
escalonados para a esquerda, prontos para o ataque a cavai 
Com tôda a calma indica a seus comandantes de pelotões 
objetivos, para os mosquetões e para as lanças. A um s 
sinal, ao mesmo tempo que crepitam os mosquetões do p 
lotão de atiradores, os pelotões montados partem a galop 
Só uma das peças russas chega a tirar o armão e a dar u 
único disparo, o qual passa alto acima das bandeirolas tr 
pidantes das lanças dos dragões. As outras peças e viatur 
de munição buscam escapar pela várzea à direita da estrad 
mas ficam atoladas no pântano ou imobilizadas pelas baix 
nas parelhas, e os 86 homens da bateria cáem prisibneir 
do esquadrão. 

Em 1939, na POLôNIA, as coisas não fôram diferente 
O cap. HASSE, muito conhecido no mundo hipófilo co 
corredor, está com o seu esquadrão incluído no escalão 
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reconhecimento duma DI., que avança da ALTA SILÉSia 
rumo a CRACóVIA. A 4 de setembro o dito escalão, na van­
guarda da DI., aproxima-se da cidadezinha de CHRZANOW, 
ainda fortemente ocupada pela retaguarda inimiga. Ao 
passo que os ciclistas do escalão são lançados ao ataque 
coRtra a orla leste . da localidade, o cap . HASSE recebe a 
missão de contorná-la pelo norte e cortar o caminho à saída 
oeste aos polonêses ainda empenhados na resistência. Ao 
primeiro golpe de vista "(erifica-se que o terreno é absoluta­
mente desfavorável. Envolvem a cidade elevações abruptas, 
com a encosta em degraus, entrecortada de muros de pedra 
em arrimo às rampas, revestidas de lavouras e pomares, 
quais vinhedos. Não se pode pensar em levar as viaturas 
do TC . O capitão desenvolve seu esquadrão amplamente em 
largura e faz galgar a encosta a galope. Como gatos, os ca­
valos saltam os muros e galgam as rampas; só alguns, de 
trás, envoltos pela poeira que levantam os da frente, não 
acertam de formar o salto oportunamente, mas nenh~m so­
fre coisa séria. Assim, de coberta em coberta, o esquadrão 
se abeira das elevações da orla íeste de CHRZANOW. O ca­

.,.pitão observa. Eis que a poucas centenas de metros à sua 
frente descobre junto à estrada que segue rumo norte uma 
bateria em vias de meter armões, para mudar de posição. 
Comando a gestos: o esquadrão fôrma em linha, desem­
bainha espadas. Novo gesto e o esquadrão se despenha em 
carga, aos brados de hurra, sôbre a bateria. Os polonêses 
ficam tão atônitos que mal meia duzia de serventes chega 
a saltar dos armões e a disparar a esmo 2 ou 3 tiros de seus 
mosquetões; e logo todos, serventes e condutores, erguem os 
braços. Além dos homens aprisionados, o esquadrão toma 
duas peças e várias viaturas de munição; as restantes, ao 
que parece já estavam em marcha antes de ser desenca­
deado o ataque a cavalo, e vão cair sob o fogo dos ciclistas, 
que entrementes haviam atravessado a localidade. Tudo é 
fuzilado . O esquadrão teve apenas dois sargentos feridos le­
vemente . 

Sorte maior ainda teve o tenente NEUMANN, dum esca-
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lão de reconhecimento do Grupo de Exércitos do Sul, na ofen­
siva sôbre LEMBERG. Na tarde de 16 de setembro atinge 
com o seu pelotão como ponta do escalão a aldeia de DMY­
TROWICE. Detem a massa de seus homens atrás da cober­
tura e pessoalmente, seguido pelo seu estafeta, galopa em 
direção às alturas situadas do outro lado da aldeia. Pára, 
logo que tem vistas por cima da crista e verifica que a 200 
passos, apenas, á sua frente, na contra encosta, uma bateria 
polonesa está em flagrante de meter armões . Não vacila um 
.segundo, dispara a tôda com seu estafeta sôbre a bateria, 
e despeja sua pistola contra um grupo de oficiais reunidos 
no meio da mesma. Surpreendidos, os oficiais, sem resistên­
cia, levantam os braços; e tôda a guarnição segue o exemplo 
quando por meio de gestos o tenente lhe faz compreender 
que a crista está eriçada de metralhadoras . Entrementes, 
alarmado pelos disparos de pistola, chega o resto do pelo­
tão e toma conta dos prisioneiros . 

Quem poderá levar-nos a mal se nós, velhos cavala­
rianos, sentimos o coração bater mais forte ao sabermos de 
tais façanhas cavalarianas ? 
. Constituem para nós a prova de que a nossa velha arn1a 
não se acabou e que a senha no exército da GRANDE ALE­
MANHA deve continuar a ser: " Não cavalo ou motor, sim 
cavalo e motor l •~ 



P&ll) Cap. lUIZ EUGENIO DE FR~ITAS ABREU 

O autor dêste trabalho é professor de "Cálculos Técnicos" 
na Escola de Geografos do Exército e jli lecionou anteriormen­
te a cadeira de "Geologia". 

O artigo que apresenta é uma síntese perfeita do levan­
tamento estéreoaérofotogramétrico e merece a maior divulgação 
entre os oficiais de E. M. e das diferentes armas . 

E' nossa intenção, neste rápido artigo, lançar um golpe de 
geral sôbre as diversas operações que constituem o levan­

llélineJrno estéreoaérofotogramétrico, hoje de aceitação quasi uni­
e método que se impõe aos países que como o nosso, têm 

........ u, ... área a levantar, devendo procurar fazê-lo ~m praso ra-

Aliás o Brasil vem sendo há vários anos, para honra nossa, 
dos pioneiros na exploração das sucessivas conquistas da fo­

para cujo rápido desenvolvimento tem podido cola­
eficientemente . 

O emprêgo da fotografia tem feito evoluir intensamente os 
de levantamento topográfico . Laussedat, o grande to­
francês, foi o pai da fotogrametria, utilizando, já no 

do século XIX, fotografias terrestres que funcionavam 
croquis panorâmicos, de onde se deduziam afastamentos 

Duas fotografias, tomadas nos extremos de uma base, 
uma mesma região, permitiam ' . .a restituição por meio 

interseções a vante, constituindo, entãb, novo aspecto do clãs­
processo das interseções. 
Com o estéreocomparador Pulfrich surge em 1901 a estereo­

J.otlogr·arrtetJri'a, com a observação simultânea do par de fotogra­
produzindo seiisação de relêvo do modêlo. Finalmente em 

I surge o estereoautógrafo de Orei, permitindo a restituição 
..... vu1, .. .,·,.., .. do modêlo que se observa . 
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O desenvolvimento da fotogrametria vem, pouco a pouc 
tornando mais seguros os seus resultados, desdobrando as poss · 
bilidades de operações de gabinete e, em consequência, simpl" 
:ficando os trabalhos de campo, reduzindo sensivelmente as d . 
pesas e aumentando o rendimento. 

Pretendemos, justamente, dar uma idéia sôbre as possibil" 
dades atuais, mostrando o que a fotografia fornece e o que co 
tinua a ser procurado no terreno. Além disso a rápida descriçã 
que se segue mostrará certas outras vantagens que a fotogram 
tria já apresenta sôbr~ os métodos clássicos, demonstrando, e 
tretanto, que ainda está longe de fazer milagres. Não se tra 
apenas de bater fotografia e desenhar. 

* * * 
O nosso Serviço Geográfico publica suas cartas topográ 

ficas- escala normal de l/50000- em folhas de lO por I 
minutos, isto é, enquadradas por meridianos e paralelos múl 
tiplos de 1 (} minutos. ( Fig . I} . 

Sôbre a área de uma dessas folhas faremos, supondo a es 
cala normal, a rápida descrição das operações que constitue 
o levantamento estéreoaérofotogramétrico. 

Para sobrevoar a área de uma folha é necessário inicial 
mente determinar e balizar; no terreno, os 4 cantos respectivos 
Uma turma de Astronomia executa êsse serviço por meio de po 
sições geográficas, isto é, determinações de latitude e longitude 
Balizados os cantos com te~as ou sinalização no próprio terreno 
pode ser iniciado o vôo, que é, entretanto, ainda precedido d 
1·econhecimento a pequena altura . 

Suponhamos uma câmara fotográfica de distância foca 
200 m j m. Para se obter a escala, nas fotos, de l / 20000, o vô 
já será de 4000 metros acima do nível médio do solo. Embor 
desejemos escala l/50000 para impressão das folhas, a escal 
maior que nos é imposta, nas fotos, pela grande dificuldade d 
vôos fotogramétricos a altura superior a -4000 metros, torna:­
sobremodo vant~josa, não só pela maior nitidez das fotos, mas 
também porque a redução final da escala acarreta consequente-
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redução dos êrros cometidos nas operações interme-

A pt"imeira operação caraterística do método é o vôo foto-
. em cuja regularidade repousa a eficiência do levan-

VôO FOTOGRAMÉTRICO 

Durante os vôos fotogramétricos o avião deve manter o má­
de eStabilida~e e conservar direção e altura. 
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Nas faixas extremas da folha, ao N e ao S, a direção é 
fàcilmente assegurada pelo balizamento dos cantos no ter­

Nas intermediárias, entretanto, crescem as dificuldades, 
r:u.zenlao .. se o vôo pela bússola, servindo ainda de orientação os 
(ICide:ntE~s sobrevoados na faixa contígua, agora deixados à mar­

Constitue inicialmente grande dificuldade para o pilôto 
realização de faixas perfeitamente paralelas e com o necessá­

recobrimento. (Fig. I) 
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A conservação da altura é assegurada pelo estatoscópi 
exigindo porém, dada a pequena tolerância, grande habilida 
e atenção do pilôto. A estabilidade do avião deve garantir 
verticalidade do eixo ótico da câmara dentro de 2 ou 3. 0 • 

E' fácil avaliar as dificuldades ·da satisfação dessas cond 
ções, lembrando a irregularidade das correntes atmosférica 
com as rajadas, os remuos, etc., e o grande número de preocup 
ções exígindo a atenção do pilôto. Os mais hábeis falham n 
primeiros vôos, recobrindo em demasia ou deixando áreas nã 
sobrevoadas, perdendo ou ganhando altura, fazendo zig-zags, etcl 

A realização dos vôos fotogramétricos está subordinada 
limpeza absoluta do céu, condição difícil de se obter. A fr 
quência média de ocorrência dessas condições atmosféricas n1 
cessárias, não é superior a 3 dias por mês. 

O vôo em linha reta, com exposições periódicas, permite f 
tografar-se uma faixa de terreno com a · largura de 3600 m, 
tros, dado o formato de (18 x 18 das fotos que consideramo~ 
e a escala decorrente da altura de vôo). 

As fotos são batidas de forma a haver superposição maio 
de 50 %, para que qualquer ponto do terreno apareça, em dua 
fotos consecutivas. 

I 

~' 

A zona de superposição de fotos consecutivas for:rpa o cha 
mado par estereoscópico, que nos permitirá a sensação de re 
lêvo do modêlo. · 

Duas faixas vizinhas devem ter recobrimento de 20 %, 4 

que toma necessário 7 faixas para sobrevoar a área de uml 
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folha que tem aproximadamente 18,5 x 18,5 kms. na região equa­
torial e 18,5 x 16,0 no extremo sul do Brasil. 

Em cada faixa são feitas umas 15 exposições, o que dá 
total médio de 100 fotos cobrindo cada folha. 

Fazendo o vôo de ida e vo~ta, isto é, as faixas alternada­
mente de éste para oeste e de oeste para este ( fig. 1), o desenvol­
vimento corresponderá a tins 175 kms. por folha, o que limita o 
rendimento máximo de 2 folhas por dia de vôo, ou sejam 350 
.kms. Somos obrigados a considerar, no estabelecimento dêsse 
limite máximo, o tempo necessário ao avião para atingir os 
4000 ms., assim como o esgotamento produzido por um vôo 
fotogramétrico que dure mais de 4 horas . 

As p~rcentagens de superposição das fotos ao longo de uma 
faixa (permitindo a formação dos pares estereoscópicos), e de 
recobrimento lateral de duas faixas contíguas (constituindo ló­
gica margem de segurança), reduzem a pouco mai.s de 30 % a 
área útil de cada foto. 

Sobrevoada a folha, revelado e copiado o film, já é possível 
obter um conjunto da planimetria, compondo um mosaico com 
as fotos. 

A composição do mosaico acarreta, naturalmente, certas 
deformações que seriam inaceitáveis para uma carta topográ­
fica . Se conhecermos, porém, a situação de alguns detalhes que 
amarrem algumas fotos, o mosaico crescerá de valor e será cha­
mado foto carta. 

Como medida de urgência, em casos de operações de guer­
ra, o que sucedeu, por exemplo, durante a revolução paulista 

1932, são fornecidas · à tropa fotocartas, ou mesmo simples 

A interpretação dos elementos que nos fo~ecem as foto­
aéreas exige alguma prática e daí o pouco valor que 

vezes é. dado à fotocarta . O estágio de oficiais de tropa 
I. G. M., previsto na recente lei do Ensino Militar, para for­

de especialistas topógrafos de 1. a categoria, trará sem 
os mais benéficós resultados, difundindo a prática de 

uLulaillt:au dos modernos meios de representação dos acidentes do 
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A fotocarta dá-nos informações preciosas sôbre ·a planime­
tria, embora deixando ainda várias dúvidas. Ela não nos es­
clarece, por exemplo, sôbre a praticabilidade das estradas, sôbre 
a possibilidade de travessia d.os rios, sôbre as zonas alagadiças 
ou lodosas, sôbre a nomenclatura dos acidentes, etc. Além disso 
muitos aspectos fotográficos são de difícil ou mesmo impossível 
interpretação. Daí a necessidade de reambulação, pela qual são 
colhidos os elementos indispensáveis à completa representação 
planimétrica . 

REAMBULAÇÃO 

As fotos são levadas ao terreno acompanhadas cada uma 
por uma folha de papel vegetal, sôbre que serão lançados os 
desenhos e legendas esclarecedores . O operador deve palmilhar 
o terreno, transportando para a folha de vegetal todos os ele­
mentos não ~ncontrados ou não interpretáveis na foto. Uma 
estrada, que se vê nítida, pode ter atoladouros ou más pontes; 
um pequeno arroio pode ter barrancos que constituam obstáculos 
ao deslocamento da tropa; passagens geralmente francas inun­
dam-se em certas épocas do ano; etc. A observação pessoal e as 
informações dos moradores permitem as conclusões do topó­
grafo. 

AMARRAÇÃO PLANIMÉTRICA 

A simples reunião dos desenhos contendo a planimetria ti­
rada das fotos e completada pela reambulação, não permitiria 
um conjunto que satisfizesse às exigências de rigor que carate­
rizam a carta topográfica. Uma rede de pontos determinados, 
alguns no terreno e outros em aparelhos estereofogramétricos 
de precisão, estabelecerá o arcabouço que amarrará as fotos, evi­
tando a prop~gação dos êrros. 

Antes das seções de topografia irem para o campo, uma 
turma de geodésia terá estabelecido wna rede de 3.a ou 4.a or­
dem. Havendo na região triangulações de ..... ordem superior, dela 
se desenvolverá a de ordem inferior agora necessária. Caso 
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será medida uma base que, desenvolvida, fornecerá um 
lado da nova rede. 

Quer os vértices geodésicos ,quer os pontos astronômicos, 
p eterrqit" la<ios anteriormente ao vôo, devem ser balizados no ter­

para que possam ser identificados depois nas fotos, servindo 
pontos de amarração. 

Apoiados nos vértices geodésicos ou nos pontos astronômi­
são medidas poligonais que determinarão novo8 pontos do 

aeJ:rento identificáveis nas fotografias. Percorrendo as extremi­
das faixas de vôo ,tais poligonais ·( fig. l) determinam dois 
em cada extremidade de faixa. Fica assim cada faixa 

por 4 pontos determinados no terreno, que lhe fixam 
(fig. 3). 
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Aparelhos estéreofotogramétricos de precisão permitem, sô­
os films, a medição de poligonais fotogramétricas ao longo 
faixas, determinando os pontos centrais das fotos, com pre­

pouco inferior às determinações de campo. Essas poligo­
fotogramétricas se apoiam nos pontos medidos no terreno, 

extremos da faixa. Fica assim a faixa completamente amar-
(fig. 3). 

Do cálculo das diversas poligonais obtem-se as coordenadas 
pontos de amarração dos extremos das faixas, assim como de 

os centros de foto. Locados em uma folha de papel, aí 
compor o original, dispondo convenientemente os desenhos 

das 100 fotos. 

Resolvida a questão planimétrica vejamos como se resolve 
altimétrico. 
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ESTEREOSCOPIA. APARELHOS DE RESTITUIÇÃO 

Duas :fotos que se superpõem de 60%, apresentam área c~ 
, mum que permite a observ~ção estereoscópica, isto é, a observa 

ção do modêlo em relêvo dentro do par estereoscópico. ( fig. 2 
São duas perspectivas de uma mesma zona, que conjugada 
permitem. a sensação do relêvo. 

Essa sensação de relêvo que temos normalmente observand 
objetos situados em diferentes planos é devida a vários fatore 
dos quais citaremos os mais importantes: 

1 - A superposição parcial das imagens é talvez o princ 
pai :fator indicativo da profundidade relativa dos objetos. U 
aparecem por detrás de outros. A dificuldade de avaliação d 
distâncias no mar ou na planície é justamente consequência 
:falta de acidentes intermediários que balizem planos sucessivo 

2 - O diâmetro aparente dos objétos próximos é mui 
maior do que o dos objetos afastados. Como temos certa noç 
das dimensões verdadeiras desses objetos, interpretamos a dif 
rença de diâmetro aparente como consequência que é, da di:f 
rente profundidade. 

tsses dois fatos permitem a sensação monocular do relêv 
3 - A visão binocular acarreta ainda a dupla perspecti 

que é importantíssimo :fator que serve de princípio aos apa 
lhos estereoscópicos. 

Quando observamos um ponto no infinito, os raios visu 
são paralelos, ao passo que observando um ponto próximo 
raios são convergentes, e tanto mais convergentes quanto inais p 
ximo o ponto. A variação de convergência: é proporcional à 
distância. , 

Uma paisagem á grande distância parece-nos plana, por 
as perspectivas para cada ôlho são praticamente iguais, sen 
paralelas a,., visadas para cada ponto. Se a paisagem está próxi 
as perspectivas diferem em consequência da variação de c 

A 'd '1 'd vergenCia as 'VIsa as. • 
A sensação de relêvo que obtemos de imagens planas c 

jugadas, como são as duas fotos de um par estereoscópico, to 
se pc_-.sível quando fazemos corresponder a cada um dos o 
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perspectiva diferente da mesma paisagem. Reproduzimos 
o fenômeno comum da visão binocular. 

Imaginemos duas fotos sucessivas de uma faixa de vôo. O 
percorre quasi 1500 ms. entre os momentos das duas expo· 

Temos assim duas perspectivas com pontos de vista hem 

Se o terreno recoberto fôr perfeitamente plano a posição re­
dos diversos acidentes planimétricos será idêntica na zona 

superposição das duas fotos. Orientemos as duas fotos de 
a cada uma corresponder a um dos nossos olhos, e supo· 

1Dilltmcls que observamos uma volta de estrada de forma que os 

Ob; r 

I 

visuais sejam paralelos. Se passarmos a observar outros 
manter-se-á o paralelismo dos raios, uma vez que a si­

relativa dos pontos da planimetria é a mesma nas duas 
O modêlo nos parece plano como na realidade se supôz 

1tenren1o, Todas as ill"_agens se formam num mesmo plano. 
Suponhamos agora um.a elevação, em cuja base corra a 

qu~ .trouxemos como exemplo. Já agora a posição rela"' 
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tiva entre o cimo da elevação e a volta da estrada é diferente 
nas duas perspectivas. 

Se tínhamos os raios visuais paralelos quando fixávamos a 
volta da estrada tê-lo-êmos agora convergentes, fato êsse que in­
teressa o nervo ótico refletindo-se no cérebro de modo idêntico 
ao que acontece quando observamos uma paisagem com diversos 
planos. E' uma paralaxe, que se introduz e que nos trás a sen­
sação de relêvo. Quanto mais alta a elevação mais sensível a di­
ferença nas posições relativas das duas fotos e, consequentemen­
te, mais forte convergência ao observá-la. 

Obtemos assim a sensação do modêlo em relêvo, da re­
gião compreendida pelo par estereoscópico. 

A relação entre as variações de altura do terreno e as conse­
quentes variações de situação relativa nas fotos é bem simples e 
J>ermite, pela fácil medida destas, a determinação daquelas. 

Nos aparelhos estereoscópicos, o artifício que permite a me­
dida das variações lineares de posição relativa dos detalhes, con· 
siste em fazer corresponder duas pequenas marcas idênticas, por 
exemplo um ponto vermelho, um a cada foto. Isto se obtem in­
tercalando as marcas nos sistemas óticos, do mesmo modo que os 
retículos de um teodolito ou binóculo, porém móveis. 

Se essas ' marcas estiverem colocadas exatamente sôbre as 
duas imagens de um mesmo ponto, confudir-se-ão na visão este· 
reoscópica do modêlo, parecendo uma só marca em contacto com 
<> modêlo. 

Suponhamô-las confundidas estereoscópicamente naquela 



O apa~lho pénnité que seja medida 

~ deslocamos as marcas para o cimo da elevação, procu· 
aovamente a perposiçio que ~~ cOnfunde no modêlo, a. 

entfe elas terá variado, PQrque o deslocamento aeri 
sôbre ~da uma das fotos (ba at e bt u). O ôlho ee-­

se desloca de b1 para a1, enquanto o direito se desloolt 
para a2. (Fig. 4). · 

medida da distância entre as marcas indieari o valor 
~espon(lente variaçio linear, (..b1 bt > a1 82) vaiiaçlo essa 
~WC•onllu à diferença de nível entre os dois pontos conside-

~XodeJnos assim obter a altura de qualquer ponto do modê­
relação a um plano qualquer do mesmo modêlo. Nos apa­
restituidores há dispositivo especial que permite que um 

o percurso de uma das marcas. Percorrendo com 
puumne1:r1a temos o eorresj,ondente desenho. Também para 

de altura medida, temos- a respectiva situação n~ d~ 

t:raçar uma curva de nível diretamente é bastante fixar 
RUnento conveniente das marcas ,para a altura desejada e 

a linha do terreno em que as marcas se confundem. 
ponto dessa linha o afastamento das imagens corres­
nas duas fotos, será i~l ao afastamento fixado para 

aparelhó de restituição atualmente em uso no S. G. H. E.. 
-. ....... estereógrafo tipo S. G.. E. inventado pelo nosso té­

Emilio Wolf, autoridade mundial em. assuntos de fot~ 

1'!Al111v"m o problema de aparelhagem substituindo, com pe­
~~:dimúlluii~O de precisão, os ··grandes aparelhos anterior­
j)slldos. que nunca poderiam ser adquiridos em série, para 

em larga. escala, porque são de preço elevadúiimo. 
par estereosc6pico fornece uma pequena área dele-

aparelHo. Uma folha compreende, em média, 100 pa-
100 pequenos desenhos. 
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AMARRAÇÃO ALTIMÉTRICA 

As determinações altimétricas que acabamos de esboça 
foram apresentadas com a simplificação decorrente da suposiçã 
de um vôo satisfazendo às condições teóricas de estabilidade 
fcllanutenção de altura, assim como de exposições com eixo ótic 
rigorosamente vertical. . 

As inevitáveis variações de altura e direção de vôo e as pe 
quenas inclinações do eixo ótico da câmara nos momentos de ex 
posição, inflqem sôbre a formação do modêlo em relêvo, desni 
velando-o e deformando-o. 

Afim de corrigir êsses êrros torna-se necessário obter um 
t·ede de pontos com altitudes medidas no terreno. Estas última 
formam um arcabouço que permite corrigir os êrros então evide 
ciados. 

Procura-se, para cada par estereoscópico, 6 dêsses ponto 
de modo que sejam_ identificáveis na fotografia e no terren 
disposto 3 no alto e 3 na base. (fig. 2). 

Isso corresponde a correr 2 poligonais altimétricas em cad 
faixa uma passando · no bordo norte das fotos e outro no bor 
sul. 

Dado o recobrimento das faixas,. muitas vezes duas polig 
nais mais ou menos se entrelaçam, a que corre ao sul de u 
faixa e a que corre ao norte da contígua. 

Em média são determinadas as altitudes, no terreno, de cê 
ca de 400 pontos por minuto, trabalho que, em terreno cobe 
e movimentado se torna penoso e moroso. 

Tal densidade de referências no terreno, permite-nos obt 
com suficiente precisão, a carta topográfica na escala de . . 
l/50000, com equidistância de 20 metros. · 

COMPOSIÇÃO 

Para reunir os pequenos desenhos obtidos nos apare 
restituidores são êles decalcados numa .folha de papel entela 
onde foram locados anteriormente, pelo coordenatógrafo, tod 
os pontos cujas coordenadas .se obtiveram por meio da triangu 
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das posjções geográficas e das poligonais de ·campo ou foto 

Aí figurando, como já vimos, os centros de tôdas as fotos, 
fàcilmente ~os respectivos desenhos, que são então 

Naturalmente surgirão pequenas divergências na planime· 
· e na altimetria, as quais serão compensadas de acôrdo com 

.,."15"•" simples que ensinam a elimínar os êrros ainda restantes. 
Além disso a visão de conjunto permite o reajustamento do 

,.."""'~"'"v em função das leis da topologia. 
O trabalho de composição, feito por topógrafo, naturalmen· 

é deficiente quanto à perfeição do desenho. Assim o original 
ser novamente desenhado por cartógrafos cujo trabalho é 

D lOrctso. dada a precisão absoluta exigida na. representação con· 
~eDI:IOilal dos acidentes. 

A precisão dos novos processos de levantamento é inteira­
.. "'"1~ .. satisfatória para a escala normal que adotamos. Tem ain· 

sôbre os métodos clássicos, a vantagem da representação mais 
do modelado, em consequência da visão de conjunto que se 

na observação do modêlo ern relêvo. 
As formas são assim mais fàcilmente interpretadas, podeo­

ser representadas com seus mínimos detalhes. 
Esta rápida descrição talvez tenha dad~ uma impressão sô­

a redução que sofreram os trabalhos de campo em relação aos 
clássicos. Evidencia, entretanto, a série de operações 

ainda devem ser feitas, além do vôo fotogramétrico, contra·' 
assim as imaginações simplistas, que supõem os levanta­
modernos reduzidos à tomada, revelação e eopiagem de 
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é do Exército 

Trabalhar para ela é trabalhar 

para o Exército 

MANDEM SUAS 

C .O L A B O R A Ç 0 E S 
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..... ,_ .. ,A oos oacaos DE ~~"oo j sm ..... A .. -

;eJC>NJ~ItNTo DURANTE A GUIUA 1914 • tttl. 

Estavamos á 6 Jte Sete~qbro de 1914, durante a bata~ 
Durante a jornada tinhamos progedido com mt':dt 

,p4 ................... ; porém, os alemies, afün de tirarem uma "re-
", se preparavam pal'a lançar contra-ataques afim dé 
, durante a noite, o terreno conquistado. O Btl. q\le 

presente mqmento se achava em reserva, paaaa para a 
linha. 

beira da estrada, o Cel. o vê passar. Sep ajudante, 
em uma p~a, estava absorvido no estudo da carta. 

passos dêle, deitados em uma vala, perto ele 8\lN 
um sargento e 8 ou 4 soldados atendiam as n~ 

Um pouco atrás, via-se um grupo: IA estavam o &ar-

encarregado dos telefonistas, porta-bandeira e o mestre 
O pôsto telefônico devia estar em um pequ~no 

que se diviza.va nas imediações; na sqa orla, via~ 
de um& sentinela, a Banaeira que. Tepousava 

toros de madeira e nas proximidades um a1Don~o 
os mais diversos pOSBfveia; en. o instrumental da 

i8to o que constituía então, •esta, época de •plici­
J9JUCla, o P. C. de um R. I. A perra moderna nio com­

uma carência tio grande de ~eios. Diz-ae em fiado .. 
é a funçio que faz o órgio. Nio é menos verdade 

II'W!ltos mili .... 
P. C ~e desempenhar, no combate, em t6mo dos 
dai uufdadea de lllfantaria (R.I. -Btl-<*.), uma. 
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tarefa tão complexa, cumprir missões tão delicadas, fazer 
face a necessidades tão numerosas que êste órgão· outrora 
tão simples foi pouco a pouco transformado e aperfeiçoado. 
Tem que satisfazer inúmeras necessidades, nascidas no de­
correr de uma guerra onde a batalha se desenvolveu segundo 
um cenário cada vez mais difícil de bem conduzir e onde a 
técnica tomou uma importância cada vez maior. 

Em 1914, um comandante de unidade de Infantaria não 
contava senão com uma ajuda muito diminuta de seus au­
xiliares. Tinha que dar suas ordens, redigir ou ditar suas 
partes, informar-se e acompanhar pessoalmente o desenrolar 
do combate . . E isto tudo lhe era necessário muitas vezes na 
proximidade imediata do inimigo quando se achava subme­
tido á ação de seu fogo. O Cel. tinha telefone: era realmente 
um progresso, o único que dava uma feição um tanto moder­
na a um P. C. de R.I. :Este processo de transmissão estava 
ainda no início e se os deslocamentos dos Btls. fossem um 
pouco mais rápidos, a ligação não se realizava. A dotação 
ào R. I. não compreendia senão 6 Kms. de fio e 7 telefones 
(hoje, abrangendo a dotação dos Btls., um R. I. comport 
7 equipes, isto é, 21 aparelhos e 14 Kms. de fio, e mais um 
reserva de 20 Kms.). Geralmente não se levava o fio at 
as unidades subordinadas; contentava-se em fazer uma liga 
ção com a Brigada, mais estável e mais fácil de retirar . 

Vimos em que consistia, no início da guerra, o P. C. d 
um Cel. que tinha de pôr em ação 3000 homens. Na mesm 
época, o Maj. chefe de menos importância, fazia-se acom 
panhar de seu ajudante, 2 ciclistas, 4 mensageiros e seu ori 
denança. Quando ditava uma ordem, o mensageiro a escre 
via bem ou mal, em pequenas folhas de -pa-pel e -partia 
procura das Cias . O Ca p . tinha seu ciclista e seus 4 agent 
de ligação .enviados pelos Pels. Ninguém pensava em v 
neste modesto orgão um P. C. 

O princípio atual, fixado no decorrer das hostilidade 
é de dar ao chefe de Infantaria não somente uma inteira 
berdade de -pensar e de agir ti'"f''""-10 dêle a obrigação 
tudo fazer por si, mas ainda ;ução ú'"'ecer todos os mei 
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lll!lilisar'IDR ao exercício de suas delicadas funções. E' assim 
um P.C. de R.I. é um órgão ótimamente dotado em pessoaL 

bem prQvido de material. O Maj. está por sua vez 
de um verdadeiro Estado Maior e até o Cap. dispõe 

e material indispensável ao Cmdo de sua uni­
O P. C. de R. I. não é mais uma fração que o Cel. 
atrás de si em coluna por 2 Muito menos .o Maj. 

há formação de combate para a tropa, há formação 
trabalho para o pessoal do P. C., fonnações que devem 

_,,......... as necessidades técnicas e táticas. 
O fim deste trabalho é fixar os princípios gerais que 

êstes órgãos de comando e determinar em seguida, 
aw•.-a.JJucJu.c, à maneira de tirar dêles o maior rendimento. 

PRINj:fPIOS GERAIS DE ORGANIZAÇÃO 
E FUNCIONAMENTO DOS P. C •• 

DEFINIÇÃO DE P ~C. 

O P. C. é um orgão que dispõe de meios para "recolh• 
informações nec:euáriaa áa deciaõea do cmdo., traduzir 

deciaõea em ordeM, fazer chegar aa ordena em tempo · 
executante•. O P. C. de uma unidade compreeade, poia: 

Cmt. da unidade e reapectivo eatado maior. - Um Ceo· 
de Tranamialõea (R. 84-n. 191). 

ATIVIDADES DO CHEFE EM SEU P . C. 

Em um P .-c. qualquer (R. I. - Btl. - Cia.), a atividade 
Cmt. consiste em : 
1~0) dar ordens ás unidades subordinadas. 

remeter as partes á autoridade superior. 
3.0 ) estabelecer as previsões para satisfazer as neces­

das unidades subordinadas. 
4. o) entrar em ligação ~om as unidades vizinhas. , · 
O P. C. é, como se~~ o indica, um lacat da onde se 

. Onde são r~ P, as ordens.. ~ P ;C. -iaform~-
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se igualmente a autoridade superior por meio de partes que 
são remetidas por vários processos. Esta necessidade de pôr 
o chefe sempre ao par da situação é de uma extrema impor­
tância. Assim como é capital executar perfeitamente as or­
dens recebidas, dando por sua vez ordens nítift.as. e obser­
vando rigorosamente sua execução, não é menos indispen­
sável comunicar a autoridade superior o que se faz, onde se 
está, a natureza dos obstáculos que se encontra, etc. A au­
toridade superior não pode agir sem as informações que seus 
subordinados deverão lhe mandar. No P. C., o chefe deve 
ter sempre em vista que não está só no campo de batalha e 
que seu Cmt. espera ancioso pelas suas informações sôbre 
a situação. Deve ter então uma preocupação constante de re· 
meter suas partes á seu superior hierárquico. Uma tarefa 
não menos importante do trabalho que se efetua no P. C. 
consiste em satisfazer aos pedidos das unidades subordina­
das. Esta necessidade exige a previsão de medidas prepa­
l'atórias que devem ser tomadas em tempo. A mais impor­
tante destas necessidades se traduz nos pedidos de munição. 
No P. C., o chefe - do Cel. ao Cap. '_ deve ser 
tão exatamente quanto possível sôbre o consumo das m 
ções. Os órgãos de reabastecimento devem destacar um 
agente de ligação para o. P. C. das unidades que êles rea 
tecem. Êste agente de ligação faz Ó percurso entre o c 
de reabastecimento e o P. C., tanto levando informações 
l;re o consumo de munições, como transmitindo as ordens 
remuniciamento. No P. C. deve-se prever também o en 
ás unidades subordinadas de todo o material necessário 
combate: ferramenta, etc. E' sobretudo na guerra d 
que é importante satisfazer êstes pedidos de material. 
resumo, tôdas estas necessidades têm sua incontestável 
lidade e devem constituir o objeto das preocupações c 
tes do chefe e de seus auxiliares. 

Pode-se formular um certo número de princípios 
pe:rmitem obter, ao mesmo tempo que o funcionamento 
cional de tôdas as engrenagens dns P. C., uma 
material favorável á bôa exectção Ct~o trabalho. 
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O princípio da regulam~ e divido do tl-4-. 

O principio da segq,rança . 
"' das vistas. 
" .. 
" , 

do eonfôrto. 
y ligação . 
da presença do ehêfe em seu P. C. 
da continuidade na ação. 

DA REGULAMENTA.ÇAO E DIVISAO 
DO TRABALHO . 

~m pessoal instruido e material apropriado, pode­
porém para que isie trabalho seja útil, é pre­

"""'"il·un:~t.~wu- a função de cada um e repartir o traba-
uma maneira geral, cada graduado ou homem de um 

~o.~.n.~av ... saber: 

o que tem a fazer. 

como deve fazer. 

com que deve fazer (qual o ~teria} gue é pôstó 
4181t)081C80) • 

eom quem êle deve trabalhar, o que obriga para 
~nteeeS81c1aCite de conhecer: 

quem vae lhe fornecer as baseà de aeu trabalho. 

a quem deverá encaminhar fste trabalho quando 

de tôda necessiqade que o fllncionamento de um P.O. 
,,,. ... ,u....,u minuciosamente, que cada um conhega se-. 

e aplique-os reflexamente em tAdas as cire~eiM 
• Por ex~mplo; o.~do um P C. muda de local 
da p;ro~o ~ u~e a ~ual ~!e p~~ 

ter d~dQ. (M)ín: antecedência e • •a v~ 
a1111;u:.,. o pessoal que fica momGtAne'AAle~ 110 local 

se w~ para a ft~. 
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a) Fracionamento do pessoal d·o P. C . em face da seme· 
lhança das. missões a cumprir 

O princípio da regulamentação e divisão do trabalho 
exige que o pessoal (e por conseguinte o material que êle 
emprega), seja disposto na maior ordem. Cada fração que 
realiza um mesmo trabalho constitue um grupo distinto. 
Desta maneira, o trabalho pode ser controlado o que seria 
impossível se os graduados e homens do P. C. se achassem 
reunidos á vontade, formando um bloco compacto onde os 
dactilógrafos se confundiriam com os telefonistas e os agentes 
de transmissões com os rádios. Grupam-se então: 

1. 0 ) os que escrevem . 
2.0 ) os que exploram as informações e coordenam os 

resultados da observação (auxiliares do oficial de informa­
ções) 

3.) os que cifram. 
4.) os que observam; seu lugar fica a uma certa dis­

tância do P. C . uma vez que têm a ·obrigação de possuir vis­
tas, amplas; constituem os P. O. 

5.0 ) os que transmitem e recebem as ordens e infor­
mações por processos ~e transmissão. São os telefonistas, os 
rádios e os sinaleiros encarregados de fazer funcionar o ótico. · 
Aqueles que transmitem por meio de animais como sejam cães­
estafetas e pombos-correios são os mesmos que empregam 
os meios mecânicos e elétricos. Os sinaleiros de ótico, nor­
malmente, são os encarregados de lançar os pombos. 

6.) os que asseguram as comunicações entre o P .C. 
e as unidades superiores, vizinhas ou subordinadas. 

Nos P. C. deve-se fazer a distinção entre agente d_e li­
gação e agente de transmissão. Sua utilização não é a mes~ 
ma. Nas peq~enas unidades de Infantaria (R. I. - Btl. - Cia.) 
o agente de ligação é um sargento (excepcionalmente um 
oficial) que tem por missão informar o chefe junto ao qual 
êle foi destacado sôbre a situação da unidade a qual per­
tence. Deve poder, tanto de dia como d~ noite, se trans­
portar para junto da unidade sempre que t~ver ordem de ir 
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verificar no local a situação ou quando se tratar de transmi~ 
tir instruções importantes com a missão de assistir o início 
da execução para poder em seguida, comunicar. Um certo 
número de graduados (geralmente 1 por unidade subordi~ 
nada e eventualmente por unidade vizinha) são enviados ao 
P. C. da unidade superior como agentes de ligação. "A par· 
tir do escalão R. I . inclusive, é a unidad«: subordinada que 
envia um agente de ligação á unidad•e superior". (R.84~n.7). 

E' em virtude desta prescrição que as Cias. destacam sargen~ 
t(ls de ligação junto aos P. C. de Btl., êstes junto aos P. C. 
de R.I. e os R.I. por sua vez um oficial junto ao P.C. da 
I. D. E aí constituem um grupo distinto. Os agentes de liga­
ção jamais deverão ser empregados na condução de ordens 
escritas . Ficam no P. C. nas proximidades do chefe, pois 
somente êste decide sôbre sua ida em missão junto ás uni­
dades que o destacaram. "São incumbid·os de missões temporã~ 
rias, bem definidas e de duração variável". (R. 84-n. 7) . 
Os ajudantes se certificam, por ocasião de sua apresentação, 
se possuem as qualidades exigidas; no caso contrário, pedem 
sua substituição . O agente de transmissão é encarregado de 
transmitir uma ordem ou informação escrita, ou excepcio~ 
nalmente, verbal. Em outras palavras, é um agente mecâ~ 
nico. Não sabe o que contem o envelope e não pode f orne~ 
cer nenhuma informação. Os agentes de transmissão não 
são graduados. Uns fazem parte integrante do P. C. São os 
ciclistas. Quando êstes são insuficientes, as unidades subor­
dinadas fornecem outros em número variável. São chama~ 
dos mensageiros. "0 men~geiro pode ser empregado em 
tôdas as circunstâncias de combate . Constitue um meio de 
transmissão simples e seguro; sua utilização tem o grave in~ 
conveniente de desfalcar o pessoal de escol dos efetivos com• 
batentes e de expor êste pessoal a consideráveis perdas". 
(R. 84-n. 79) . "0 chefe é o responsável por não ter feito 
tud·o para reparar em tempo e realizar suas transmissões por 
processos técnicos ou por animais". E' então uma regra que 
é necessário fazer obedecer nos P. C. E' preciso poupar os 

Naturalmente, que é muito mais simples dizer: 
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"Avança, um mensageiro!" do que organizar uma comuni­
cação pelo ótico ou pelo rádio quando o telefone está inter­
rompido. 

No momento mais intensivo do combate, quando os proces­
sos de transmissões não funcionarem, será então a oportuni­
dade de fazê-los agir. Constituem o último recurso do Cmdo. 
Os agentes de transmissão (ciclistas e mensageiros) formam 
um grupo especial. Ficam nas proximidades do ajudante 
que deverá tê-los á mão, quando houver •necessidade de 
designar um dêles. E' conveniente que o grupo dos agentes 
de transmissão seja comandado por um graduado (geralmen­
te o sgt.-ajudante), que regula o serviço organizando uma 
escala. Quando as circunstâncias do combate o exigirem 
(bombardeio intenso) e quando a ordem a comunicar é im­
portante, podem ser designados dois mensageiros que par­
tem ao mesmo tempo, mas seguindo itinerários diferentes. 
Quando os agentes de iransmissão chegam a um P. C. são rece­
bidos pelo graduado encarregado e que nã~ os faz regressar 
antes de se certificar de que não há ordem a transmitir á uni­
dade a que êle pertence. Em resumo, depois de termos enume­
rado as diversas categorias que entram na composição de um 
P. C.- seja de R.I., Btl. ou Cia.- chegamos a distinguir em 
cada um os seguintes grupos: 

1- O grupo do comando assim chamado porque é o au­
xiliar imediato do chefe e trabalha junto, a êle. São: os dac­
tilógrafos, o pessoal das informações (sgts. topógrafos, de­
senhistas, observadores) 

2 - O grupo das transmissões constituído: a) dos tele­
fonistas, rádios, sinaleiros encarregados do ótico e da sinali­
zação por paineis; b) dos agentes de t ransmissão (ciclistas, 
mensageiros) . 

3 -- O grupo das ligaç~es composto de agentes de li­
gação. 

p) Aproximação das diversas categorias de pessoal em face 
da semelhança d·as missões a cumprir por cada uma delas 

Já vimos como se dispõe o pessoal de um P. C., isto é, 
grupando os homens de acôrdo com a semelhança de suas 
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Constitue-se, por ~xemplo, um grupo com os agentes 
ligação e outro com os agentes de transmissão. Esta pri­

repartição é feita, aproximando as diversas categorias 
de acôrdo com a dependência das tarefas. Em outras pala­
vras, um grupo que trabalha com os dados fornecidos por um 

será colocado nas proximidades dêste último. Assim, 
um P. C. de R. I., os que cifram e dependem do oficial 

informações serão colocados não junto a êste oficial, mas 
mo do grupo das transmissões porque é sobretudo pelo 
e pelo ótico que chegam e partem as mensagens cifra­

e condensadas. 

Alguns processos de trabalho e de emprêgo do 
pessoal dos P . C . 

processos podem ser enunciados sob a · forma de 
como se segue: 

RA 1- "O AJUDANTE DEVE APRESENTAR A SEU 
CHEFE OS TRABALHOS JA' PREPARADOS" 

Um chefe perderia seu tempo em decifrar certas ordens 
muitas vezes mal reproduzidas, e necessitando, na 

da referência a elevações ou pontos determinados por 
as. O ajudante lê estas ordens de ante-mão; mar­

na carta os objetivos, limita as zonas de ação e identifica 
pontos indicados. Em uma palavra, chama a si a parte 

fastidiosa do trabalho. Procede assim sempre que fôr 
simplificar o trabalho do chefe permitindo a êste 

todo seu tempo ás questões que necessitam de uma 

REGRA 2- "UMA DAS MISSõES PRINCIPAIS DO 
AJUDANTE E' OBSERVAR O TRABALHO DOS 

DACTILóGRAFOS" 

O chefe não pode consagrar sua atenção a tudo o que 
o lado material do exercício do comando. Isto é tra­

do ajudante. E' assim que uma vez redigida a ordem, é 
mandar tirar várias cópias pelos dactilógrafos. E' 
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preciso realizar o confronto ; um êrro de hora, de elevação, 
pode ter graves consequências. Enfim é preciso se certifi­
car se as cópias são remetidas aos destinatários. Nunca são 
demais as precauções a êste respeito. Pode-se esquecer 
enviar a ordem de ataque áquele que tem uma missão im­
portante na operação. Já são muitas, infelizmente, as opor­
tunidades de ser pôsto fóra de combate, antes de chegar ao 
seu destino, o agente de, ligação ou de transmissão para que 
se aumentem as probabilidades da ordem não chegar com os 
esquecimentos de remessa. 

REGRA 3- E' PRECISO ORGANIZAR O TRABALHO DE 
TAL MANEIRA QUE NENHUM GRUPAMENTO DEPENDA 

AO MESMO TEMPO DE VARIOS CHEFES 

Trata-se dos dactilógrafos aos quais todos dão trabalho, 
bem como dos telefonistas a quem todo mundo pede para 
dar recados. Exemplo: em um P. C . . de R. I., o dc.,~auJu<>•·"• 

está ás, ordens do Ten. de informações. se · o ajudante qu 
reproduzir algum croquis topográfico, dirige-se áquele 
cial que regula o ~rabalho do desenhista e que lhe dará 
prioridade em caso de urgência . 

REGRA 4- ASSIM COMO EXISTE UMA VIA ...... .u"'.~. •• ,.. ... 1 

QUICA, E' PRECISO OBSERVAR NO P. C. UMA 
DE CADEIA PARA QUE UM DOCUMENTO, UMA 
MAÇÃO SEJA ENCAMINHADA PRIMEIRAMENTE 
OFICIAL OU GRADUADO QUE TEM MAIS n .... c:.on 

'EM UTILIZA-LA 

Por exemplo, no P. C. do R. I., uma informação 
gada pelo rádio é decifrada. ~ste documento, traduzido 
linguagem clara deve ser submetido, inicialmente e sem 
mora, ao oficial de informações. Desta maneira, êste úl 
pode imediatamente transportar para a carta ou utilizar 
outro modo, os dados que existem neste documento. E o 
viará ém seguida, se julgá-lo útil, ao Cel. 
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consiste em não obedecer a sequência regulamentar e sim 
do chefe o primeiro destinatário dêste documento, ofe­

inconvenientes. Assim, o oficial de informações pode 
ter conhecimento e os auxiliares do Cel. ignoram que o 

tenha percorrido seu caminho normal . Por ou­
pode ser que, para o Cel., êste documento não tenha 
importância senão muito pequena e, neste caso, pouco 

adiantará, enquanto que para o oficial de informações, 
contrário, poderá ter um valor muito diferente: fornecerá 
confronto (verificação) comparando-o com outras indi­

ões já recebidas. E há mesmo a pOS!;!ibilidade de não uti ... 
com todo o proveito desejável se, em vez de encami­
ao mais interessado nêle, é feito a um outro. 

5 - TODO CHEFE COLOCADO A TESTA DE 
AMENTO DE UM P.C. DEVE DESIGNAR SEU 

O DE MANEIRA A SER AUTOMATICAMEN­
TE SUBSTITUIDO EM CASO DE A US~NCIA 

B) PRINCIPIO DA SEGURANÇA 

ESCOLHA DO . LOCAL 

devem estar cuidadosamente desenfiados das 
e dos tiros do inimigo. Em regra geral, devem estar 

abrigo: 
- dos fogos de infantaria e dos tiros de artilharia. 

das fotografias aéreas do inimigo. 
- dos bombardeios por avião (bombas explosiva~ e tó-
) . ' 

- dos engenhos motorizados do inimigo. 
- da observação adversa. 
Para se evitar os perigos mais eomuns (fogos de inf. 

tiros de art.), a escolha judiciosa do local não é suficiente 
fugir a observação inimiga. Com efeito, pelo simples 
de se ocupar uma posição ao abrigo das vistas do ini ... 
não quer dizer que se esteja em segurança contra os 

eios sistemáticos de sua artilharia e aviação. Prin-
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cipai~ente se ocupamos os lugares mais convidativos co 
sejam uma casa isolada, um entroncamento de estradas 
contra-vertente, um bosque onde todo o pessoal poderia s 
camuflado com facilidade. "Para subtrair o P. C. ás inv 
tigações dos observatórios terrestres e aéreos do inimigo, be 
como aos seus tiros sistemáticos, evitar-se-á instalá-lo pr 
ximo de um ponto geográfico que constitua objetivo fácil 
assinalar (aldeia, encruzilhada) (R. 84-n. 192). Portant 
afim de que os agentes de ligação e tranmissão, que têm 
missão de para aí se transportarem, possam descobrí-lo co 
facilidade, é conveniente instalar os P . C . a alguma distâ 
cia dêstes ' pontos caraterísticos. Não se deve instalá-lo 
casa, que atrai os tiros, mas não muito longe dela. Por s 
vez, o perigo é tanto menor quanto maior fôr o número 
casas, porque aumenta a incerteza quanto ao local exa 
do P.C. 

C) PRINClPIO DAS VISTAS 

Em virtude do regulamento dizer que o chefe tem n 
cessidade de assistir com os próprios olhos, ao desenrolar d 
combate, esta prescrição vem influir também na escolha d 
local para o P. C. Assim nosso R.E.C.I.-2.a em seu rl. 11 
diz: "Qualquer Cmt. de unidad'e, a partir do Pel .. escolh 
um observatório que lhe permita ter vistas sôbre sua zon 
de ação . . . . . . . . . . . . . . . . São raros os bons observatório 
de infantaria; adstrito a procurá-los nos limites em que s 
deve manter para' poder comandar efetivamente sua tropa 
o Cmt. de uma unidade é muitas vezes obrigado a contentar 
se com um observatório que não satisfaz completamente. ti 
o utiliza, em princípio, como P.C., se dêste ponto as ligaçõe 
são fáceis de serem realizad·as; se isso não se dá, localiza 
dito pôsto tão próximo quanto possível do seu observatório" . 

Há, por'conseguinte, duas circunstâncias que se impõem: 
as ligações e a necessidad~ de dissimular das vistas inimigas, 
o numeroso pessoal de um P. C. de R. I. e o efetivo bastante 
importante de um P. C. de Btl. Adotar o observatório como 
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seria o ideal, como acabamos de ver nas próprias pa~ 
do regulamento . Porém isto nem sempre é possível. 

maioria das vezes os dois locais - que devem satisfazer 
necessidade~ contrárias - não podem coincidir. O que 

para observatório tem a obrigação de ter vistas aro-
deve dominar o terreno em frente e por isso, é fàcil­
descoberto. E' um ponto carateristico do terreno e já 
que, por: princípio, não deve ser um P. C. Adotar-se-á 
como P . O. O local, se bem que muito exposto aos 

sistemáticos do inimigo, não será muito perigoso para 
observatórios q~e aí forem instalados e que poderão to­

as medidas de proteção necessárias, enquanto que um 
. C. instalado no mesmo local ofereceria um ótimo alvo aos 

do inimigo. Seria bastante visado. O P. C. prôpriamen-
dito seria instalado então na proximidade imediata do 

"'h"'"''1"tório e cuidadosamente desenfiado. O Cmt. da uni­
poderá, desta maneira, se transportar e a seu P . O . 

a vez que fôr necessário, mas irá redigir em seu P. C. 
lado, as suas ordens, partes, e estudar as informações que 
mandarem. -

Três casos podem se apresentar: 

o p . o·. e o p. c . estão juxtapostos quando acon­
encontrar-se uma grande área coberta. de mato e de. 

e se descortina todo o terreno de combate. O Maj. ·ou o 
, se instala em um ponto de onde as vistas são amplas,. 

organiza seu P. O . e bem ao lado, seu P. C . :Este último. 
poderá se revelar em vista do tereno ser coberto e mes­
seu próprio formato não permite dizer qual o local que 
sendo ocupado. 

2.0 ) O P . C . se acha a alguma distância do P. O . ; é O" 

mais frequente; oferece evidentemente um inconveni-
; porém, dir-se-á que o Cmt. do R. I. ou Btl. estando li­

ao seu P . O. por telefone, não haverá necessidade de 
constantemente lá. Realmente, porém é preciso não es­

que êle terá ncessidade, algumas vezes, de informa­
por si mesmo sôbre a situação das suas unidades em pri-
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meira linha, e isto só poderá fazer de seu observatório. 
a necessidade de fazer um pequeno trajeto. 

3.0 ) O P. C. é obrigado a ser instalado bastant 
afastad·o do ~· O. E' o caso mais desfavorável. Su 
ponhamos, por exemplo, um Btl. engajado em um terreno qu 
tem a particularidade de só possuir observatórios na altura 
da primeira linha. O P. O. será então instalado lá e distan· 
do mais ou menos 300 ou 400 ms. do P.C. Naturalmente qu 
se fará uma ligação telefônica, porém, no caso presente, o 
Maj. será forçado a· confiar muito nos olhos de seus observa· 
dores e raramente nos seus. Observemos que relativament 
nas pequenas unidades (Pel.-Cia.) o problema é menos com­
plicado e portanto muito mais fácil adotar o P. O. como P.C. 
O P.C. destas unidades não se compõe senão de um pessoal 
muito reduzido e fácil de camuflar. Finalmente, o ideal 
nos é indicado pelo R. 84 em seu n.0 192 quando diz: "Sempre 
que as circunstâncias o permitirem o P. C. deve ser estabele· 
ddo nas proximidades de um P. O.". 

a) Precauções a tomar contra a aviação. 

Afim de evitar as fotografias aéreas é necessário camu· 
flar o pessoal. Eis porque nos P. C. deve-se prever a obser­
vação do . céu. Esta observação é de muita necessidade pois 
a aviação amiga (avião de inf.) pode fazer sinais que os P.C. 
têm :pecessidade de observar (por exemplo, para os P.C. de 
C ias. de primeiro escalão, os pedidos de balizamento). Os 
agentes de ligação costumam chegar e se afastar dos P. C. 
sempre pelos mesmos itinerários. ~ste procedimento tem con 
sequências desastrosas. Quando o P. C. fica muito tempo e 
um mesmo local (como na defensiva), estas idas e vindas pro· 
duzem no solo verdadeiros caminhos que áparecem nitida 
mente nas fotografias aéreas. Não será conveniente que nos 
P. C. importantes -- R. I. - existam constantemente Mtrs. 
de D. C. A. Estas produziriam pouco efeito e desfalcariam 
suas unidades. Entretanto, excepcionalmente e quando a 
aviação inimiga estiver muito ativa (aviões voando baixo, P. 
C. já assinalado), um P. C. de R. I. pode organizar uma D. 
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com peças tiradas da Cia. Mtrs.do Btl. reserva (no mí-
1 Pel.) 

Precauções a tomar contra os engenhos motorizados. 

Relativamente aos engenhos motorizados de grande raio 
- que são providos de bôa blindagem -os P. C. 

•"·Uél.JLu quasi sempre desprovidos de meios em caso de ata­
As Mtrs. atirando com balas perfurantes e os canhões 

eira podem ter alguma eficiência sôbre êstes enge­
Porém, se semelhantes incursões devem ser previstas 

retaguardas, não se justifica para a defesa dos P. C. de 
de primeira linha, o emprêgo de um grande número de 
Será mais do que sufiCiente entregar a proteção do P. 
R. I. a uma Sec. de Mtrs. tirada da Cia. de Mtrs. do Btl. 

Se houve necessidade de realizar uma D.C.A. são as 
_, .... , •. ,.. peças encarregadas dela (1 Pel.) que, por medida 

~>~'n.nn·m a, farão a defesa contra os engenhos motorizados. 
-"'v •. uél. judiciosa do local contribuirá também para preser-

o P. C. de um R. I. de semelhantes ataques. Não se deve 
lo em uma estrada que vai dar ao inimigo, mas nas pro­
des e de maneira que fique pouco' visível da mesma. 

Precauções a tomar contra a observação inimiga. 

Afim de fugir a observação inimiga, os P. C. serão ca­
os de acôrdo com os principios regulamentares. Dei­

muitas vezes de procurar fugir as vistas longínquas do 
com a desculpa de que a distância é muito grande 

que se receie aí a entrada em posição da artilharia. O 
não está lá. Está nos observatórios inimigos que, mu­

de possantes binóculos, descobrirão fácilmente o P.C. 
assinalarão ás unidades de primeiro escalão melhor colo­

Os indícios que revelam um P. C. a observação inimi-
quer seja de Btl., ou R.I. são: 

os movimentos de mensageiros e estafetas, 
as viaturas de transmissão. 
os grupos de animais. 
a fumaça dos carros-cozinha. 
as antenas da T. S. F. 
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E' preciso regular com cuidado as idas e vindas dos ag 
tes de ligação e de transmissão nas proximidades dos P. 
Assim, escolhe-se um ponto abrigado e de lá partem e c 
gam. Não é preciso dizer que o lançamento dos artifícios 
vela os P. C. · Serão lançados portanto a uma certa dist 
cia e sempre na mesma direção. E' preciso evitar o lançam 
to de um artifício a uma certa distância a direita e a mes 
distância a esquerda · pois o inimigo tomará o ponto médi 
atirará sõbre êle. 

D) PRINCIPIO DO CONFORTO. 

Trata-se de um confõrto tal que seja possivel realizar 
campanha, muitas vezes na proximidade imediata do inimi 
Não é por interêsse pesso~l que o chefe procura uma insta 
ção confortável para seu P. C. mas unicamente para se co 
car com seus auxiliares em uma situação onde será mais f' 
trabalhar. E' preciso que o pessoal disponha de certas 
modidades para poder desempenhar sua missão. E' o p 
blema da instalação interior do P. C. Enfim, deve-se pre 
os meios materiais necessários. E' o problema da equipage 
Em síntese, trata-se de fazer do P. C. (Btl.-R.I.) um ver 
deiro gabinete de campanha que, para funcionar na gue 
nas melhores condições, qualquer que sejam as circunstânci 
deverá ser: 

a) bem instalado. 
b) bem provido de material. 

a) Instalação interna e comodidade de trabalho. 

E' preciso partir do princípio de que os P.C. das peq 
nas unidades de infantaria funcionam ao ar livre. E' prec 
organizá-lo, materialmente para poder obter, em tôdas as c 
cunstâncias, o rendimento n:iáximo de todos os grupatnen 
do P.C. bem como que o próprio chefe' se ache na melhor 
tuação para dar suas ordens. De dia e quando as condiç 
atmGsféricas são normais, não há necessidade de se abri 
para redigir e ler as ordens. · 
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Porém é indispensável poder trabalhar: 

1.0
) de noite. 

2.0
) de dia, apezar das intempéries 

será algumas vezes impossível pôr-se á coberto na 
onde normalmente deve-se instalar o P. C. Esta even­

e se dará sobretudo para os P.C. de Btl. e Cia. Natu­
~tmen1;e que em certas regiões onde as habitações são raras, 

de R.I. poderão ser instalados da mesma màneira. Sa­
da importância capital do trabalho á noite em carn­

E' de noite que chegam as instruções da autoridade 
para a jornada. do dia seguinte. E' de noite ainda 

os escalões subordinados redigem as suas ordens. E' pre­
então que o Cmt. e seu ajudante sejam providos material­

tendo em vista êste trabalho que se ressente sempre 
condições defeituosas em que é feito. Para reunir as co­

"'"'"'"''A""' indispensáveis, o Cmt. do R. I. poderá dispor de 
barraca que possa abrigar 3 ou 4 pessoas. Uma mesa, 

a de uma tábua simples e 2 cavaletes, será armada 
o Cel., o ajudante e os dactilógrafos encarregados de ba-

a ordem do R. I. que comporta de ordinário várias pági­
e algumas vezes um croquis. Também são necessários ai­

bancos (tamboretes). 'I)odo êste material pode ser 
em um muar. O Maj. que se acha mais pró­

do inimigo não pode utilizar senão a sua própria barraca 
oficial; aí ditará suas ordens aos Caps. · Será que êstes não 

ter as mesmas comodidadaes para o trabalho á noite? 
'""''"'-"'"' a maior parte do tempo em contacto imediato com 

; mas, ao escurecer, e quando o terreno permitir, po-
armar a sua barraca na contra-encosta para decifrar 

do Maj e dar as suas. O pano da barraca com as es­
e seus páus constituem um volume de fácil condução. 

e desarmar se efetua em alguns minutos. , Uma tur­
(a dos agentes de transmissão, por exemplo) é encarrega­

trabalho. Não esqueçamos de que em um P. C. de R. 
oficial de informações e o de transmissões terão interês­

dispor cada um de sua barraca. A' noite, a instalação 
ser completada por um sistema conveniente de ilumi-
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nação., Para decifrar as ordem e partes que chegam mui 
vezes sob a forma de bilhetes pouco legíveis, torna-se 
cessário dispor de outro meio que· não um lampeão de qu 
sene. A lanterna elétrica de bolso que se faz incidir sôbr 
carta, não tem senão um campo muito limitado e não sa 
faz. Empregam-se as lâmpadas a alcool ou gasolina (Tit 
E' preciso então tomar precauções e não utilizá-la na pr 
midade imediata do inimigo. E será aí a oportunidade 
empregar o lampeão ou a lanterna. Em caso de mau tem 
mesmo de dia, nada é mais incômodo do que lêr ou redi 
ordens quando chove ou quando um vento forte nos arra 
das mãos as cartas e as folhas de papel da caderneta de 
dens. Quando, a parada se prolonga, arma-se logo a barra 
Convém repetirmos mais uma vez que não se trata de 1 
mas de uma necessidade. E todos são acordes; tanto os 
dão como os que recebem as ordens. Fica porém entendi 
como princípio absoluto que estas instalações "não devem 
minuir de maneira nenhuma a mobilidade do P .C.". Eis 
que consiste um gabinete de campanha onde o chefe e u 
parte de seus colaboradores estão aptos a trabalhar 
melhores condições possíveis, tanto de dia como de no 
e qualquer que seja o estado atmosférico. Se há p 
habilidade do P. C. ficar algum tempo no mesmo local, co 
na defensiva, pode-se melhorá-los com os sapadores ou inf 
tes pioneiros. Construir-se-ão abrigos que poderão ser reve 
dos com madeira ou obras 'de faxina. Neste caso, a insta 
ção prevista é função da duração da parada, da natureza 
terreno, do pessoal especializado que se dispõe e dos rec 
sos locais nas proximidades do P. C. 

b) Material. 

O material de trabalho dos observadores e do pes;soal d 
transmissões são de tipo regulamentar. A d·otação é fixa 
em instruções especiaes. Já não se dá o mesmo com o ma 
rial dos dactilógrafos, desenhistas, etc. Pode-se admitir co 
necessário : 

- blocos de papel comum de formato usadq para 
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de escrever. (O emprêgo desta máquina não se concebe 
a partir do escalão R. I. e em certas condições; quando 

P.C. 8stão relativamente fixol3, por exemplo) ; é bom evitar 
eras ordens ou_,partes em minúsculos pedaços de papel 
geralmente são as folhas das cadernetas de bolso. 

- uma caixa de papel carbono. 
- tinteiros de bolso (com tinta preta e vermelha). 
- grampeadores (para as ordens constantes de várias 

) , lapis de côr, lapis pretos (duros e moles) 
- lapis-tinta (muito bons quando se deseja fazer indi­
es na carta que não desapareçam logo) e papel de calco 

os croquis que acompanham algumas ordens). 
um duplo decímetro, um transferidor, um curvímetr~. 

- réguas, folhas de mata-borrão, vidro de goma ará-

Todo êste material é repartido e conduzido pelos dactiló­
Como não existe nada regulamentado sôbre o assun­

nada impede que o pessoal transporte êste material em 
enas pastas de couro como as de estudante. O P. C. que 

constituído e funcionar .como acabamos de dizer, produ-
um rendimento bem apreciável. Porém, o chefe que ti­

a sorte de dispor de um P. C. desta natureza não deverá 
lo para encher seus subordinados de inúmeras prescri-

e seus superiores de partes supérfluas. Seria um êrro 
"aumentar o papelório no campo de batalha, o peor 

todos". Há um meio têrmo. As instruções mais impor­
devem ser dadas por escrito porque desta maneira, te-

probalidade de chegar ao destinatário, pois ficou pro­
que na guerra em vista ctda deficiência comum de to­

os meios de transmissões, só um subsistirá em primeira 
: o mensageiro". 

E) PRINCíPIO DA LIGAÇÃO. 

A organização raciona i de um P. C. tem por fim esta­
ligações com: 

- os subordinados. 
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a autoridade superior. 
os vizinhos. 
as outras armas (eventualmente com a Art., carrõ 
e Aviação) 

As ligações com os subordinados e a autoridade supe 
rior são obrigatórias. Para as unidades que são apoiada 
pela Art., a ligação é obrigatória mas a cargo desta arma 
As ligações com os carros e A viação são estabelecidas ~~ 

condições especiais. É recomendável a um chefe ligar-~ 
com as unidades vizinhas dentro das possibilidades, sobre, 
tudo com aquela que o deve apoiar. Deve-se também prev~ 
ligações entre os elementos de reserva com as unidades qu 
êles poderão ser chamados a reforçar ou substituir. 

P') PRINCíPIO DA PRESENÇA DO CHEFE EM SEU P.C 

A tendência normal é a permanência em um P. C. bem 
instalado, onde todos os grupamentos funciqnam norma~ 
mente, onde as partes dos subordinados chegam regular: 
mente e são recebidas sem dificuldade as ordens da autori 
dade superior. Entretanto, um semelhante P. C. não deve 
prender exageradamente um chefe. Tôda vez que fôr pre. 
éiso - para ter urna idéia do terreno, melhor do que a carta 
nos dá, para apreciar "in loco" uma determinada situação, 
para controlar a execução das ordens, para estimular UJII 
subordinado - o chefe deve deixar seu P. C. e ir onde lhe 
convenha. Deixa obrigatoriamente seu ajudante no P. C. e 
prevê que sua ausência possa ser longa. "Qup,ndo se afastar 
do P.C. para outro lugar é absolutamente necessário, afim de 
ficar garantida a continuidade do comando, que êste nov6 
ponto seja ligado ao P.C. de maneira segura" (R. 84 -n.0 4) 
Esta regra é aplicável para o R I. e Btl. a: partir da tornada 
do contacto. "O combate é, pa~a cada chefe, uma sucessão 
contínua de decisões que deverão ser tomadas cada uma em 
um determinado local e a uma hora certa, decisões que, por 
conseguinte, não podem depende~ de um chefe que está em 
um P.C. longínquo", mas sim daquele que "sabe ver e sabe ir 
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é preciso v~r". O R.E.C.I. prevê esta necessidade do che­
se ausentar do P.C. e nesta prescrição não vê senão vanta­

Assim é que, um perfeito funcionamento de todos os gru­
••u''""'v"' de um P.c: "não dispensa o chefe de entrar frequen­

e pessoalmente em contacto com seus subordinados 
não há necessidade absoluta de sua permanência no 
O R.-84 em seu n. 0 5 insiste na necessidade de "ser 

pm~aato sempre que possível, o contacto pessoal, por ser o 
meio de atingir o fim moral procurado pela ligação". 

chefes que não "áem nunca de seu P.C. e outros que nunca 
lá. Nem tanto ao mar nem tanto a terra ; ambos estão 

Acabamos de vêr que há situações que exigem de­
àifíceis, senão impossíveis, de serem tomadas á dis­

Mas não é preciso que a ausência do chefe se prolon­
pois seu lugar normal é no P., C. E' lá que se quer achá­

quando se tem uma comunicação urgente a fazer. Quando 
situação se torna difícil e, com mais forte razão, quando 

é crítica, é em seu P. C. que deve estar. Há decisões a 
e não compete ao ajud~nte assumir a responsabilidade. 
momentos, não tem que ir estimular as tropas de pri­

linha; deve achar-se em ligação com a autoridade su­
e com os subordinados que pedem ordens. 

PRINCfPIO DA CONTINUIDADE NA AÇÃO 

Um P.C. deve funcionar sem que se produza interrupção 
sua atividade. Quando o Cmt. de uma pequena unidade 
infilntaria desloca seus órgãos de comando, é indispensá­
durante o tempo que se desloca para o seu novo P. C.: 
a autoridade superior possa se corresponder com êle; ou 

menos por intermédio de um auxiliar especialmente colo­
para receber a comunicação. E' preciso também que 

efe procure tomar tôdas as medidas para continuar a co­
sua unidade durante o tempo de deslocamento. O 
.da continuidade na ação, dá lugar a operações de 

tática e técnica, que serão estudadas no capítulo se-

Continua 
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meus apontamentos 
Pelo Major NILO GUERREIRO LIMA 

TíTULO I 

Conselhos aos jovens instrutores 

A parte essencial e básica de nossa missão, a que a jus­
cabalmente, tendo em vista o preparo da Nação para 

é a instrução. Em tempo de paz ela resume a nossa 
.. v.'"'"'"'v e é nela que formamos a nossa própria personali­

de chefe. 
O desideratum procurado com ardor por um jovem ofi­
deve ser o de tornar-se um bom instrutor. 

' Ser bom instrutor significa saber disciplinar pelo exem-
e instruir pelo saber e habilidade os soldados e a tropa, 

...... , ..... ..,,v os primeiros mobilizáveis e a segunda perfeitamente 
dos seus deveres na paz como na guerra. 

Infelizmente o bom instrutor não se improvisa. E' pre­
que cada jovem oficial faça um grande esfôrço para 

êste ideal. Só o estudo meditado dos Regulamentos, 
conselhos dos oficiais experimentados, Q trabalho cans­

e progressivo na caserna, a observação quotidiana da 
prima - o soldado - que êle deve plasmar e buri­

só ,a prática de ministrar os diversos assuntos, o golpe 
vista, o bom senso, o espírito de iniciativa e sobretudo a 
na nobre missão de educador e condutor de homens po­

proporcionar, atingir o almejado objetivo. 
~ Esta fé é necessária e indispensável. Ela repousa sôbre 

alicerces sólidos: a vocação militar e a honestidade pro-
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Sem o espírito militar, o gôsto · pela; carreira, o ..... ,,. .. ,._ 
mo, sem viver-se a situação, sem a compenetração de ch 
a instrução deixará sempre a desejar, porque não existe 
essência dela mesma - a alma do instru.tor. 

Eis porque é imprescindível a vocação militar a 
se destina á carreira das armas. O candidato a oficial 
ria inicialmente preencher num período preliminar um 
número de condições que atestassem o seu gôsto e en 
mo pela nossa vida de sacerdócio e sacrifícios, além de 
acurada observação das suas qualidades militares e morais 
~ste processo seria o primeiro filtro destinado a depurar 
viam ente as falsas vocações. 

O exemplo na instrução; como na educação é quasi 
O instrutor deve ser o exemplo da tropa. O soldado .. .,~ ... ,.t., 
tem o espírito de imitação muito desenvolvido. 

O instrutor disciplina pelos seus conselhos e por sua 
reção, impõe a sua autoridade pela energia de suas ações, 
conquista o coração dos seus instruendos pelo espírito 
justiça e paciência, exerce definitivamente a sua a>:l''-'""'"u't:ll''-'l" 

sôbre a tropa, pelo seu saber e pelo seu trabalho 
lente sem ser frouxo, punindo os maus para corrigí-los e pre­
miando os bons para estímulo de todos, não se esquecerá 
nunca que s.ó se pode exigir dos soldados todos os seus deve­
res, quando se lhes garantem todos os direitos. 

Fica na sua linguagem definitivamente abolido o dis­
eurso - sempre pouco eficiente, que será substituído por 
têrmos simples e precisos ao alcance de todos. 

Tudo que puder será materializado. O ensinamento con­
creto choca mejhor a imaginação do homem. 

Apelará mais para o raciocínio dos instruendos de que 
para sua memória. Não fatigará a atenção, para isto variará 
os exercícios, ·despertará por vários modos o interêsse dos 
homens, guiando-os, encorajando-os, desenvolvendo as ini· 
ciativas individuais, louvando o interêsse, a dedicação e a 
bôa vontade, tudo dentro dos limites do . bom humor e da sã 
eamaradagem. Organizar com método e previamente o seu 
trabalho, de acôrdo com o programa do seu Cap., fazendo a 
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que julgar oportunas para melhorar a sua 
'. o>V•<>t••·wão. 

Combater o improvisamento de suas seções de instru­
ção quasi sempre decorrentes da falta de cuidado e zêlo que, 
benevolamente, podemos chamar de "lei do menor esfôr;o". 

Antes de ensinar qualquer assunto perguntar a si mes-
mo: o que quero ensinar hoje ? Quais os ensinamentos que 
vou focalizar ? Explicar sempre o porque do que ensina e 
não se esquecer de que deixar de corrigir o êrro revela com­
pleta falta de habilidade na instrução. Controlar os exercí­
cios e movimentos, executando-os pessoalmente ou retifican­
do-os por "atos e não por palavras". Dar muita atenção a 
ação dos seus auxiliares imediatos: monitores, graduados 

tos, abstendo-se de corrigí-los em presença dos instru-
endos. Procurar tornar-se um bom psicólogo, conhecendo 

alma dos seus soldados. Só exigir esforços proporcionais 
á resistência física de cada um. Dar uma importância capi­
tal à instrução individual, base da instruçã0 da tropa. 

O iYJstrutor deve convencer-se de que são sempre os fa­
tores morais no combate, como na instrq.ção e em tudo o mais· 

vida -- o caminho mais curto que conduz à vitória. 
Nada se conségue sem o trabalho constante, pertinaz e 

. Sem uma vontade firme e o esfôrço inrlividual 
instrutor a vereda será escabrosa e cheia de tropêços, 

mesmo levando em consideração as qualidades intelectuais 
quem instrui. Esta é a razão de muitos oficiais inteligen­
não conseguirem obter na tropa o êxito .'i que fazem jús 

sua formação profissional. O espírito dispersivo, a falta 
método, a ausência da fôrça do querer e da 11ertinácia no 

o fim a que se propõe, transformam nos maiores 
los os pequenos entraves comuns a vida dos corpos, 

o instrutor e por consequência diminuindo a 
capacidade de trabalho. 
Não basta, pojs, a cultura e a inteligência, é preciso a 

o método e a . vontade para alcançar o máximo ren­
na instrução. ~sse é o maior prêmio do instrutor. 

A sua conciência profissional, o seu amor próprio vibram 
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com o sucesso, porque êste nada mais é do que a resultante 
do seu trabalho orientado, variando na razão direta do seu 
esfôrço pessoal. 

E assim, começa a se fazer o bom instrutor que é e será 
sempre admirado pelos seus colegas e distinguido pêlos che­
fes, embora a sua maior satisfação deva ser a de sentir-se 
bem no tribunal de sua conciência, sendo honesto na profis­
são e dedicando-se inteiramente aos serviços do Exército para 
engrandecimento da Pátria. 

E para concluir cu direi como o grande OSóRIO: 
"AOS DIGNOS BASTA APONTAR O CAMINHO DO 

DEVER". 

TíTULO li 

Métodos de instrução 

O que devemos entender por método ? 
Não dE:ve ser êle função do temperamento- de cada um, 

variando portanto de instrutor a instrutor ? 
Sem o método pode haver orientação ? 
Se recorrermos a língua donde se origina a palavra mé­

todo - o grego, encontraremos metha-odus - caminho 
para. . . Se preferirmos o regimem das definições achamos 
"método é a ordem que o espírito segue para desvendar a 
verdade". 

Logo um primeiro indício ressalta do significado e da 
definição; a sequência l.ógica afim de se poder chegar a con­
clusão. Como corolário pode-se afirmar que quem negar o 
valor do método, será um desordenado intelectual. 

Sem método não há sequência, não há lógica, não há 
ordem, não há resultados nem conclusões porque "a razão 
segue sempre 'os processos indutivo ou dedutivo". 

Os métodos variam contudo em todos os ramos da ati­
vidade humana. 

Cada ciência tem o que lhe é peculia·r e próprio. Cada 
arte serve-se dêle para tornar mais refinada a sua sen­
sibilidade ou a sua finalidade. 
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E' imprescindível e lógico, pois, que o todo militar -
Exército, e especialmente cada Arma, parcela dêsse 

- tenha estabelecido os seus métodos de instrução. 
, Mas tôda a ciência repousa sôbre um alicerce sqlido, 

a arte tem a sua coluna mestra. "E a Arte da Guerra, 
emprega meios cada vez mais científicos" .tem as suas 

na Doutrina - origem do raciocínio, base de partida 
o método e fôrça de um Exército . 

Daí a catalogação dos princípios imutáveis da guerra e 
existência dos nossos Regulamentos - elementos constitu­

dessa Doutrina,, cuja unidade se busca numa ânsia jus­
vel e só se encontrará pela apl~cação do mesmo método. 

Essa unidade de doutrina no quadro mais restrito da 
nada mais exprimirá,. portanto, do que a conver­

de esforços em função da unificação dos ensinamentos 
das suas interpretações. 

Unifiquemos a cultura militar, começando por unificar­
nossa linguagem militar; metodizemos a instrução nos cor­

de tropa e, assim, estaremos cooperando, dentro da dis­
intelectual uniforme e conciente, para conseguirmos 

unidade de raciocínio, traduzida no milagre de cérebros di­
'"'"'nn>(! encararem o problema sob o mesmo prisma, os dados 

mesma maneira, procurando a solução nos limites de uma 
sequência lógica e racional. 

A questão, que avulta pela sua importância, é complexa 
exige a cooperação de todos os infantes e a sua regulamen­

pelo nosso Estado Maior. 

Se "a instrução é uma questão sem interrupção, em via 
evolução", se atualmente modificam-se e modernizam-se 
idéias táticas, porqu~ não se experimentará regularmente 

método, evitando os meios rotineiros "que não mais con­
com a finalidade atual da instrução ou que apresen­

rendimento deficiente em relação aos esforços despen-

O método a adotar deve ser aquele que conduza ao fim 
ado mais diretamente e eni menor tempo. 

o direito de perder tempo, no regi-
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mem de um ano de serviço militar, com discursos inúteis o 
experiências negativas. 

Todo o tempo de instrução esperdiçado é um crime . 
Se a nossa biblioteca militar é pobre no assunto, os mes 

tres francêses, com a experiência da guerra e o fino espí­
rito dos latinos, já escreveram bastante, consolidando de u 
modo cabal os meios que permitem obter no menor tempo o 
rendimento máximo .. 

Isto de se dizer que o nosso método deve ser diferente 
do francês, encerra quasi sempre: 1.0 , u'm cabotinismo in­
coerente, pois que a nossa doutrina é calcada na francesa 
e somos há 20 anos instruidos por oficiais francêses; 2.0 , ma­
nia! de contradição; 3.0 , desconhecimento do método francês. 

Qual o instrutor de infantaria que poderá negar o valor 
dos trabalhos dos Cmts. Paillé Bouron, Lafargne, Guigues, 
etc., e o auxílio que essas notas lhe prestaram ? Não foram 
ótimos os resultados obtidos por todos os instrutores que apli­
caram seus processos ? 

Consequência dos ensinamentos reais da guerra, prova­
do experimentalmente no tempo de paz, que argumentos nos 
resta para repelir êsse método ? 

Felizmente, porém, um grupo brilhante de oficiais de in­
fantaria há muito vêm se dedicando com carinho em ensaios 
preciosos nesse sentido, visando dar novos rumos à instrução, 
tendo já as colunas da "A Defesa Nacional" publicado vá­
rios trabalhos de infantes de reputado valor profissional e es-' . 
sencialmente progressistas. 

A êstes quero juntar hoje com minha modesta coopera­
ção e com o direito que me assiste a relativa prática de 14 
anos de instrutor na tropa, algumas palavras que exprimam 
a minha opinião pessoal, fruto das minhas observações. 

A instruÇão de infantaria comporta inicialmente dois 
grandes ramos gerais: 

a) a instrução da tropa e 
b) a instrução dos quadros, ambas visando o preparo 

para a guerra . 
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A instrução da tropa compreende três períodos distin­
: o de recrutas, de Cia. e de Btl., mais um curso de espe­

e graduados, e um período final de manobras, co­
o ano de insj;rução. 

1.0 período 

O 1. 0 período, atualmente de quatro e futuramente de 
mêses, tem por fim tornar os recrutas mobilizáveis. "O 

é mobilizável desde que saiba bater-se no G. C., na 
de Mtr. ou Ptr.". 

Isto quer dizer: que o soldado julgado mobilizável deve 
em condições de utilizar o fuzil, mosquetão e pistola, 
granadas de mão e de fuzil, utilizar o F. M . e fazer · 

da baioneta, se pertencer a 'unidades de F. V., ou além 
saber manejar as Mtrs. ou os Ptrs., se estiver nessas 

dades; deve saber empregar a ferramenta de sapa 
noções gerais da Organização do Terreno; saber obser- , 
conhecer e utilizar o terreno; possuir um físico capaz 

suportar as marchas e as fadigas comuns do · combate, 
o caráter alevantado por uma educação moral apropria-

; conhecer os deveres gerais da vida de campanha, pos­
noções gerais sôbre a organização do Exército e sobre­
saber agir bem dentro do Grupo ou da Peça, ou no 
penho das missões individuais do soldado no combate. 

I 

Por esta razão, surge uma primeira medida de ordem: 
,.U1>'1""''u da instrução em grupos distintos de exercícios, que 

feita já pelo novo R. E. C. I. : 

I) Educação moral e Instrução Geral. 
II) Educação Física. 

III) Instrução Técnica. 
IV) Instrução Tática. 

' Nestes quatro grupos devem ser incluídos todos os as-
indispen.saveis ao infante no combate. 

VejamoS. agora os objetivos de cada grupo e as maté­
que os compõem: 
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I) Educação Moral e Instrução Geral 

Comporta a educação cívico-moral do soldado, tôdas 
regras do serviço interno e de guarnição, regulamento 
continências, noções gerais sôbre a organização do Exérci 
e do R. I . .S. G., rudimentos de Geografia e História d 
Brasil, etc . 

A Educação Moral tem por fim elevar a alma e· lapid 
o caráter do homem, aumentar as fôrças morais, exaltar 
Patriotismo, e a Honra, desenvolver o espírito de sacrifício 
o sentimento do dever militar, creando a ligação moral ent 
chefes e subordinados. 

A Instrução Geral visa completar a Educação Mora 
imprimindo hábitos de ordem e disciplina, obediência e co 
reção; dando ao homem o conhecimento preciso dos dever 
e necessidades relativos à vida militar e uma idéia geral d 
que é o Exército. 

11) Educação Física 

Tem por fim pôr o homem em condições de fazer a gue 
ra., aumentando o seu valor físico, pois o infante inicialmen 
deve ser um homem forte, são e robusto. 

Ela comporta a adaptação às especialidades que vis 
desenvolver as qualídades particulares, necessárias ao ma 
nêjo dos diversos engenhos e o treinamento de marcha. 

Desta parte da instrução, já bem regulada pelo nov 
método de Educação Física Francês, constituindo hoje entr 
uós quasi uma verdadeira especialização, nada direi adiante 
Yisto como o Exército já possue um grande número de oficiai 
técnicos em melhores condições de fazê-lo . Contudo, embor 
a reconheça utilíssima, devo declarar que, na minha opinião 
a Educação 'Física no Exército é um meio e nunca um fim. 
Devemo-nos afastar do objetivo de preparar campeões 
atletas, porque temos que tornar em seis mêses os homens 
mobilizáveis, e êsses excessos prejudicãrão necessàriament 
o tempo destinado às outras partes da instrução. 
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III) Instrução Técnica 

Tem por objetivo forjar o instrumento do combate. 
Ela comprQende: 

a) . Ordem unida: escola da precisão e da energia, da 
lina e da coesão. Cuida da apresentação do soldado e 

tropa em situação estranhas ao combate; 
b) Técnica do Armamento: conhecimento de todo o 

ento ·e munição utilizável peta infantaria e demais ma­
. necessário ao tiro . 

c) Técnica do tiro: teoria geral do tiro e estudo do 
das diferentes armas; 
d) Técnica da Organização do Terreno - compreen­
o o emprêgo da ferramenta de sapa; 
e) Técnica das Transmissões: conhecimento dos pro­

e estudo dos meios de que dispõe a Cia.; 
f) Maneabilidade: ginástica de flexionamento desti­
a ensinar as formações e o mecânismo dos movimentos 

combate, sem qualquer hipótese tática. 
Êste grupo abrange, pois, tudo que o soldado deve apren­

para aplicar dentro do G. C. ou da Peça de Mtr. ou Ptr. 
~le comporta uma sub-divisão: 
1.0 , a instrução técnica individual, chamada Escola do 

dado; 
2.0 , a instrução técnica das unidades constituídas, chama­

da Escola do G., do Pel., da Cia., etc .. 

IV) Instrução Tática 

Tem por' fim aplicar em situações de combate e campa­
tudo que o soldado aprendeu nos outros grupos, consti­

•'''"utu,,, assim o "coroamento final de tôda a instrução" . 
Ela compreende: 
a) A instrução de combate, que se subdivide em: 

1.a, instrução tática individual - destinada a preparar 
homem para o combate; 

2.a, instrução das unidades constituídas para o combate; 
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. b) Instrução do Serviço em Campanha - destinada 
ensinar a tropa as regras gerais aplicáveis aos diversos a 
da vida de campanha . 

Vista assim a primeira grande divisão da instrução 
Infantaria, primeiro passo para a organização do 
passemos aos outros fatores, formulando os. princípios 

1.0 Tôda a instrução é iniciada do simples para o 
posto. Na instrução do 1.0 período ela começa na Escola 
Soldado, juntamente com os exercícios físicos, os cHou .•• , .... .,, .. -: 

tos gerais e morais, a instrução tática individual e noções 
serviço em Campanha. 

2. 0 Os processos d·e ensino variam: 

a) Com a natureza do assunto e maneira de ........ .,~ .. 
Assim, a Educação Moral e a Instrução Geral 

ser ministradas em forma de palestras e pequenas co 
cias, nos tempos da tarde, em dias de máu tempo te em 
as oc·asiões julgadas oportunas pelo instrutor. A 
Física deve ser ministrada em seções pela manhã, poden 
se, contudo, prever o tempo da tarde para 
etc .. etc .. 

b) Com os meiqs de que dispõe: 
Nem sempre as Cias. têm os seus quadros completos, 

além disso os instrutores devem dispor de bons auxiliares. 
Daí a necessidade de um período de monitores antecedendo 
o período de recrutas, afim de que a questão de 
e auxiliares fique, senão resolvida, ao menos atenuada. 

As vezes esses meios são limitados pela falta de ma­
terial ... 

c) Com a progressão racional prevista na organização 
dos programas dos Cmts. do Btl. e das Cias. 

E' preciso saber ordenar os assuntos_ dentro de uma se­
quência lógica e perfeitamente exequível. 
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Não é honesto organizar-se programas vastíssimos e bri­
, ... a ..... ,., para ficarem apenas no papel. Não basta só seriar 

matérias preenchendo o ciclo completo da instrução, é pre­
prever a questão tempo; os dias de chuva, a. interrupçãão 

instrução, tão c9mum entre nós, nas vésperas das paradas; 
os serviços extraordinários, os exercícios que precisam ser 

por má execução anterior ou pela necessidade de 

Daí os programas dos Capitães serem organizados ape-

d) Com os objetivos que se tem em vista atingir. 
3. 0 Se a instrução visa o preparo para a guerra, é ló­

gico que desde o início devemos crear e procurar desenvol­
nos recrutas as faculdades e reflexos de ação no com­

bate. E' preciso acostumá-lo a essa idéia fixa do combate, 
de maneira que o jovem soldado tenha como suas primeiras 

ões a noção real do que é a guerra. 

O meio de se conseguir essa realidade é muito simples, 
ue encerra apenas uma questão de mise-en scene. Basta 

viver-se a situação, materializando o inimigo, sobretudo os 
seus fogos e figurando também os fogos amigos, afim de res- · 
saltar desde o início a possibilidade de se lutar vitoriosa­
mente contra o fogo inimigo, destruindo-o ou neutralizando-o. 

Sendo o fogo onipotente no campo de batalha, não se pode 
conceber hoje um exercício de combate sem a idéia domi­
nante dêsse fator. Por maior que seja "a memória evocativa 
do instrutor", êle não dará ao recruta uina noção perfeita da 
potência de fogo e da zona batida no terreno, se não concre­
tizá-las por qualquer processo. 

E' preciso chocar a· imaginação do jovem soldado com 
quadros vivos das diversas situações no combate, fazendo-o 

no terreno com a dupla noção de "matar o adversário 
de ser morto por êle". O homem no com-

81 



624 A DEFESA NACIONAL 

bate agirá · sempre dominado pelo "tirânico instinto de con­
servação, que se impõe sob duas fórmas de reflexos: a) os 
passivos, que o fazem pensar em abrigar-se, enterrar-se, a 
sair da zona de morte, a correr do perigo ; b) outros ativos, 
que os incitam a suprimir o perigo, destruindo o adversário 
procurando matá-lo ou neutr~lizá-lo". 

Os reflexos passivos que variam com o mêdo, estado ner­
voso, etc~, podem ser diminuídos pela educação moral, pelo 
Patriotismo e, sobretudo, pelo exemplo dos chef.es imedia­
tos. Infelizmente, não podemos evitá-los por nenhum pro­
cesso, mas procuramos limitá-los, desenvolvendo o espírito de 
sacrifício, as idéias da Honra e do Dever Militar. 

Os reflexos ativos, porém, devemos sempre aumentá-los, 
porque "se o homem não procura a luta êle vê sempre a vi­
tória". E' preciso desenvolver no soldado, juntamente com 
a compreensão do combate, o espírito ofensivo que se tradu­
zirá por sua confiança no potência do fogo ofensivo, na sua 
cápacidade própria para explorar os efeitos dêsse fogo e, 
sobretudo, no melhoramento de sua personalidade aumentan­
do-lhe a vontade, a ação e a iniciativa. 

4. 0 O valor da instrução individual : 
Penso ser desnecessário, por superfluo, querer encarecer 

a importância da instrução individual. 
Esta importância, como todos sabem e compreendem, é 

um axioma. Repetirei, apenas, as palavras dos Regulamen­
tos: 

"Em particular, a instrução individual é exigida· como 
base da instrução da tropa e nunca é demais o tempo nela 
empregado pelo instrutor". · 

, O preparo individual do soldado, quer técnico, quer tá­
tico, deve ser essencialmente prático e constituirá durante 
todo o ano de instrução objeto das cogitações dos instrutores, 
que para conseguirem êxito têm de, contínua e perseverante­
mente, lhes dedicar todo o carinho e cuidado. 

Sôbre a Escola do Soldado os nossos regulamentos são 
claros e completos, não deixando a menor dúvida quanto a 
progressão e a maneira de ministrar os diversos assuntos. 
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a instrução tática individual, porém, é preciso que o 
possúa no seu arquivo o pouco que de bom tem 

publicado entre nós e em França. O livro do Cap. Tris­
Araripe "Conselhos sôbre a instrução de cómbate e Ser-
em Campanha", constitue uma verdadeira preciosidade 
ponto e, é, apesar de publicado há anos) até hoje in­

. As "Lições do Infante", do Cmt. Lafagne, 
em outro livro que merece ser conhecido por todos 

intrutores de infantaria. As. suas lições, uma vez adota-
aos nossos Regulamentos, mereciam também serem, si 

traduzidas e divulgadas para conhecimento de to­
O anexo I do R. E . C. I. e o anexo VI do Regulamento 

dão indicações mais ou menos gerais sôbre a ins­
tática individual. 

A propósito ainda da instrução tática individual, julgo 
fazer algumas considerações: 

Discordamos profundamente daqueles que pensam que, 
o soldado hoje não combate mais isolado, sendo os es­
empregados pelos. grupos e entre os grupos, tenha di­

a importância da instrução tática individual. 
Não concordamos também com outros que, afirmando 

o soldado não faz tática", querem reduzir a sua ins­
individual, resumindo-a no tiro, treinamento de mar­

e aproveitamento do terreno. 
Aos primeiros diremos que cada grupo age pela com­

da ação dos soldados que o compõem e, por conse­
, a conduta , do grupo no combate \rariará na razão 

e lógica do preparo tático individual. 
Para responder aos segundos, fazemos nossas as pala­
do Cel. Corbé, na E. A. O., em 1928: "Muita gente 

sem pensar nela". De fato, fazer tátiéa não é mais 
raciocinar sôbre qualquer questão tática. Ora, se o 
raciocina na esfera limitada das suas missões para 

bem e prontamente, mesmo, agindo pelo reflexo 
não se 1Jode negar que êle faça tática. A tática do 

consiste em procurar agir sempre bem. 
, como conclusão: 

/ 
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Só agirá bem no combate o soldado que tiver recebid 
uma sólida\ instrução individual e a tiver praticado conscien 
temente nos exercícios de combate. 

5.° Como deve ser· ministrada a instrução do 1.0 p 
ríodo: 

Dois processos têm sido adotados nos corpos de trop 
a) o da Generalização - o tenente dá toda a inst 

ção ao seu Pel. ou Escola; 
b) .. o da: Especialização - em que se procura distribu 

os assuntos pelos instrutores. 
Neste segundo grupo está indicado o método franc 

chamado dos ateliéres, atualmente bastante discutido e 
França. 

Ambos apresentam vantagens e inconvenientes e exp 
mem, á meu \Ter, os dois extremos que vão nos servir, pa 
encontrarmos, na média, a solução que nos, convém. 

A Generalização da Instrução teoricamente pode s 
considerada bôa, porém a prática não a aprovou. E 
não obedece ao regimen ·de economia de fôrças e ao princ 
pio do rendimento útil do trabalho. 

O aproveitamento da personalidade e do feitio carat 
rístico dos instrutores no período de recrutas constitue a pa 
te sutil e psicológica do Cmt. da Cia. 

Tive, quando servia no 10.0 R. 1., oportunidade de v 
rificar num exame de recrutas que todos os instruendos c 
nheciam perfeitamente bem a parte de instrução geral, i 
cluindo como curiosidade o conhecimento de quasi todo o C 
digo Pénal Militar comentado. 

Só quem conhecesse, como eu, o gráu de inteligência d 
referidos recrutas, poderia avaliar da paciência beneditina 
do geito especial para ensinar tal parte, revelados pelo cole 
que a ministrou. Estou mesmo certo que nenhum dos dem 
tenentes do 10.0 R. I. naquela ocasião conseguiria obter tal r 
sultado. 

Cito ·êste fato para me aproximar da especialização, q 
visa dividir o trabalho e aproveitar a habilidade de cada i 
trutor naquilo que pode obter o máximo rendimento. 
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A especialização é e foi combatida por muitos que a jul­
má, por acarretar o descaso ou falta de preparo do. ins­

nos outros ramos da instrução de que não é encarre­
Acho esta. objeção falha de lógica, pois não se deve e 

se pôde 'pretender afirmar que tal instrutor, porque ins­
"Armamento e Tiro", por exemplo, não seja capaz de 

aos recrutas uma lição de educação física, uma ins­
de organização do terreno ou fazer-lhes '.!ma pequena 

sôbre os deveres do soldado para com a Pátria. 
Não se conclúa, porém, daí, que eu seja apologista da es­

.. ., ..... u, .. de absoluta, isto é, de ter especialistas para tudo. 
o porque o quadro da Cia. não comportaria, contando 

o Cap., senão de um especialista, no máximo· para cada 
em que dividimos a instrução. 

A solução que considero a melhor e cujos resultados na 
com sinceridade pude constatar é a especialidade re­

- mixto dos dois proc~sos, no qual se aplicará a gene­
ou,, ... ,. .... u ao IV Grupo (Exercícios de Combate e Serviço em 
...... ,..,~······-) e a especialização nos demais. 

Assim, para o 1. 0 período teriam os para a Cia. : 
a) Armamento e Tiro - Ten. X., especialista; 
b) Técnica de R.O.T.- Ordem unida e maneabilidade 

Ten. Y., especialista; 
c) Educação física e moral - Instrução Geral 

Ten. Z., especialista; 

Instrução de combate e serviçC:> em campanha. 
X. Y. Z. Fiscalização geral do Cap. Cmt., de acôrdo com 

R. I. Q. T .. 
Com esta subdivisão teremos: 

a) cada Tenente instruindo seu Pel. nos exercícios de 
te e Serviço em Campanha, onde os homens aplicam 

que aprenderam nos demais grupos, o que vem esmagar 
etamente a objeção dos que combatem a especialização; 

a divisão do trabalho, diminuindo esforços e apro­
as habilidades de cada Tenente, para se obter o 

aproveitamento da tropa na instrução; 
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c) de cada Tenente uma maior capacidade de trabalho 
traduzido no rendimento máximo em cada sub-grupo de que 
encarregado ; 

d) desenvolvimento do estímulo necessário entr os su 
balternos da Cia. 

Quanto aos auxiliares-sargentos, cabos e monitores nã 
convém especializá-los. Dentro, do período de recrutas· ser 
melhor alterná-los por um rodízio nos três primeiros sub 
grupos, obrigando-os também a trabalhar com suas frações 
na parte de Combate e Campanha. / 

6.0 Programas de instrução- "A instrução da tropa é 
feita essencialmente na Cia. sob a direção do Cap". 

De acôrdo com o horário estabelecido pelo comando e 
com as diretivas gerais por êle fornecidas sôbre a instrução, 
o Cap. assenta no fim de cada semana o programa semanal 
de instrução. 

~sse programa· semanal se subdivide em jornadas, cada 
uma delas comportando tanto quanto possível: 

a) uma seção de instrução física; 
b) um exercício principal ; 
c) exercícios anexos; 
d) uma formatura. 
Para a execução dessas jornadas o Cap. reunirá diària­

mente na vespera os quadros de sua Cia., afim de se tomarem 
as providências necessárias ao preparo material e assentar o 
modo pelo qual serão ministradas as diversas fases da jorna­
da seguinte. 

Todo programa, porém, ficará sujeito às possibilidádes 
da Cia.; meios que dispõe em pessoal· e material, tempo a se 
empregar, objetivos a atingir, processos de ensino e progressão 
racional dos assuntos a ensinar. 

Nota da Redação- O trabalho do Major Nilo Guerreiro 
foi publicado nesta Revista há 8 anos e, agora, é reeditado 
pela excelência e oportunidade de seus conceitos e ensina­
mentos. 
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fHV\LIIADOIV\ 
Pelo 1.0 Te1t. MOACYR POTIGUARA 

Dado o inconteste valor do fogo no combate moderno, a 
de tiro assumiu um caráter importantíssimo, deva­

fàcilmente compreensível. 

Essa instrução para uma unidade meçanizada, cresce de 
e de dificuldade dadas as condições particulares 

que se terá que efetuar o combate para as equipagens dos 

"A equipagem de um A. M. R., é constituida, em princi­
de um chefe de viatura e de um condutor". Ora, essa 

equipagem tem que fazer face a uma série de ope­
,. .. .,.v._,.,, quais sejam: assegurar a direção da viatura, escolher 

melhor itinerário, observar, conservar a ligação e finalmen-
utilizar as armas. 

Para dificultar a execução da série de operações citaQ.as 
devemos levar em conta o seguinte: a equipagem não 

nada ou quasi nada do exterior, vê relativamente mal 
dispõe de um pequeno espaço para estar. 

Procurarei chamar a atenção sôbre os pontos que no pe­
trecho acima, parecem-me ter mais influência na ques­

do tiro: 

I - Surdez quasi completa quanto aos ruidos do exterior 
Consequência: Não ouvem os tiros inimigos, só sentem os 

11 - Visão relativamente fraca - Consequência: Düi­
dade para descobrir os objetivos; 

111- Multiplicidade de operações a executar, principal­
para o homem que se utiliza normalmente das armas 

e de viatura, responsável pela observação, ligação, tiro, 
' 
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etc.) - Consequência: Dificuldade de se concentrar para exe­
cução de um bom tiro; 

IV - Espaço acanhado de uma câmara de combate -
Consequência: Falta de comodidade, fadiga, dificuldade de 
municiar a arma. 

Como vemos, o problema é complexo e, a meu vér, só uma 
prática constante do tiro, pode fazer com que as equipagens 
executem-no com proveito. 

Voltemos ao Reg.; diz-nos êle: "em princípio o tiro é 
executado com a viatura parada, em rajadas curtas e a cm:­
tas distâncias". 

Baseado no que está dito acima e no que preceitúa o Reg. 
10, procurei adaptar uns quadros para os tiros de instrução de, 
Mtr. nos A.M.R. 

Tiros a distância reduzida- ver quadro n.0 1. 
Tiros a distância real -ver quadro n.0 2. 
Tiros de combate - Vamos agora · encarar o problema 

que reputo da · maior importância, qual seja a dos tiros de 
combate. 

Diz o nosso Reg.: "Os tiros de combate devem ser consi­
derados corno a continuação e o complemento. necessário dos 
tiros de instrução. Tais tiros devem constituir o coroamento 
e o meio. de fiscalização do adestramento. dos atiradores". 

A situação de execução dêsses tiros, deve se aproximar 
o mais possível da situação real que o homem irá encontrar 
em campanha; assim é que devem ser previstos: tiros com 
máscara contra gazes ,tiros em marcha e outros, e a-pesar-de 
tôdas essas dificuldades o tiro deve ser desencadeado com 
rapidez e sua precisão deve ser aceitável. 

Sôbre o tiro em marcha diremos algumas palavras: 
E' um tiro difícil porquanto o atirador terá que ver e 

visar' o objetivo o que não é nada cômodo com a viatura em· 
marcha. 

Acarreta um grande consumo de munição e como tal só 
deverá ser executado em período de crise. 

Modêlo de programa para o tiro de combate - Vêr 
quadro n. 0 3. 

Para encerrar, devo dizer que 'os quadros organizados 
são modêlos que naturalmente sofrerão as correções impostas 
pela experiência e pela prática, assim como pelas necessi­
dades. 
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(I) 

!! .. 
c: 

'" C) 

Eapêlho e objetivo 

-
Grupa· J Livre I 50 m, IF.f':nP.lhn de Om,lO de 
••nto 

2m x 2m. 

t I Alvo I (Livre I 50 m. I Retângulo traçado de ·nm,4 
de altura x Om,60 de 
gura. No centro do ret. 
çado, um outro preto 
Om,lO de alt. x Om,15 

3 I Alvo 

largura. 
Alvo de 2m x 2m. 

retângulos pretos de 
d,e altura por Om,40 
gura e dispostos espassaaa-J 
mente em 2 alvos 
tos de 2 m. de lar~rura 
1 m. de altura 

com 2 
de Om,40 e Om,60 
metro. O tiro é bom 
a maioria dos impac~uB 
no círculo menor e é 
quando a maioria 
círculo maior. 

ponto por bala que 
o retângulo traçado. 

ponto por bala que 
cada retângulo. 

após 

homem que não 
colocar 2/3 do tiro 
do escantilhão, não satisfez 
à posição. 

do tiro: 
Intermitent~, após rajadas 
doe 3 tiros. 

O homem que perder mais da 
metade dos tiros, não satis­

. fez á posição. 

Rajadas de 3 a 4 tiros. 

Idem do tiro n.0 2. 
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Cellante 250 "''· 

QUADRO' N.o 2 

. 
~ 
• 

Eapêlho e objetivo 
.., 

Apreciação doa resultados Ob.ervações o 
ii • " z 

1 retângulo traçado de 1m,50 l corre· 1 ponto por bala que atingir Rajadas de 3 a 5 tiros. 
de altura por 1m,70 de sador o retângulo traçado. 2 --
largura. Um espêlho pre- pontos por bala que atingir Idem do tiro n. o 2. 
to de Om,30 x Om,30. o espêlho. 

Alvo de 2m,50 x 2m,5'\l. 
' ' 

2 alvos juxtapostos d-e 2m x 1 carr•- 1 ponto por bala que atingir Rajadas de 3 a 5 tiros. 
2m. 4 retângulos pretos, sador cada retângulo. --
de Om,40 de altura por Idem do tiro n.o 2. 
Om,50 de largura, dispostos 
espassadamente e na mesma 
altura. . 
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I I M o "i Objetivo 

! • ;; 
i " •• z CD 

61 Alvo I Livre 

7 I d e m q u a n t o a o t i r o n. 6. 

8 I Alvo 3 paineis de 2m x 2m, 
lhuetas. 

pJlineis intervalados. 

9 I E' o m e s m o t i r o 8, p o r é m a e q u 

Alvo I Livra I 100 •· .I Um painel de 2m x 2,m50, 
200 • c_om silhuetas (bustos). 

ponto por bala que 
cada busto (silhueta). 

quanto ao tiro n.o 6. 

l de 

viatura vem em marcha de 
A para B. Em B vê o obje­
tivo, faz 1 alto, abre fogo. 
Rajadas de 3 a 5 tiros. 
po a determinar. 

quanto ao tiro 6, sómen-1 
te a equipagem 
cutá-lo com máscara 
gazes. 

tiro n. o 6 . lidem quanto ao tiro n. o 6. 

p a g e m c o m m á s c a r a c o n t r a g a z e s. 

Idem quanto ao tiro n.o 6. do tiro n. o 6, exc .. tn~ 
do a parada em B. A 
ra em marcha durante 

do tiro. · 



GUIA DO CANDIDATO 
Com a creação do CURSO DE PREPARAÇÃO dos can 

didatos á matricula na Escola de Estado Maior. o GUIA DC 
CANDIDATO passou a ser impresso na Escola de Estadc 
Maior e publicará tôdas as aulas, conferências, temas, traba. 
lhos em sala ou no exterior, correções, etc. elaboradas pel01 
instrutores e conferencistas do CURSO. 

Serão obrigatoriamente assinantes os oficiais-alunos de 
Curso de Preparação e as bibliotecas dos Q.G., corpos e esta 
belecimentos militâres. 

Os oficiais que tenham cursado a Escola de Estado Maior 
a Escola de Armas, matriculados nesta Escola e os que devan 
ser chamados para efetuar matricula no próximo ano poden 
ser assinantes. 

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos ao Co 
mandantes da E. E. M. por intermédio dos comftndos e chefe~ 
imediatos dos assinantes até o dia 1.0 de Agôsto próximo 
acompanhados das respectivas importâncias em dinheiro 01 
em vale postal. 

Os assinantes da Capital Federal poderão fazer o paga 
mento de suas assinaturas nru Escola de Estado Maior. 

O preço de assinatura é de 30$000 (TRINTA MIL RÉIS) 
anualmente. 
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Reconhecimentos no quadro 

do Batalhão 

Pelo T en. Cel. FLORIANO DE LIMA BRAYNER 

I - Os Reconhecimentos são verdad'eiras operações pre­
mn'laJ~es realizadas pelos Chefes, em cada escalão,' tendo em 

preparar sua decisão .ou confrontá-la, caso já esteja 
São úteis e necesários em todos os escalões; e 

menor o escalão mais fácil se torna, como também 
proveitoso e necessário. I 

li - Objeto Geral dos Reconhecimentos - Salvo quan­
trata de reconhecimentos especializados, os que nos. 

tem por objeto sempre o estudo do terreno e do. 

Determinar as possibilidades e os recursos do ter­
e as necessidades que êle cria para a manobra; 
b) Verificar a situação do inimigo e, particularmente,. 
atitude e o valor de suas posições. 
Consideremos atentamente o terreno para decidirmos a 
tação a seguir nos reconhecimentos . 

• Estamos bem inteirados de que o terreno exerce uma 
eira tirania sôbre as atividades da Infantaria e, con­

"""'"~"' ..... ., .. ,,.,, sôbre as decisões do Chefe. E' preciso, por­
estudá-lo objetivamente, dentro duma d~erminada · 

diretriz, visando a sua utiliz·ação e organização, para 
o efeito do fogo adverso e o máximo rendimento dos. 
próprios meios. 

O estudo do terreno, seguido do seu reconhecimento per­
determinar a melhor localização das armas, para bater 

objetivos escolhidos, seja os já identificados, seja, na falta 
os pontos suspeitos a vigiar para poder avançar. O 
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terreno comanda o dispositivo a adotar, assim como a 
nobra a tentar. Diz o Regulamento: 

"Uma pequena unidade não · escolhe seu terreno· d 
.ação; tem o dever de tirar o melhor partido possível d 
que lhe coube, na repartição das zonás de ação". 

Devemos considerar, entretanto que, qualquer que s 
i> terreno, oferece vantagens e desvantagens. E' preciso _.a 
lisá-lt> então, metodicamente para que possamos explorar 
vantagens, e nos guardar contra as desvantagens. 

Consideremô-lo, então, no ponto de vista da Missão 
.cebida (facilidades e dificuldades que cria) e, inversamente 
no que respeita ao inimigo, os recursos que lhe oferece, pa 
as ações que• possa empreender. 

No cumprimento duma missão ofensiva- As cobertas 
e os acidentes do terreno facilitam a progressão, mascaran­
.do o avanço do atacante. Os terrenos muito cobertos e muito 
.cortados favorecem a redução das resistências locais, em­
bora o combate se caracterize, muitas vezes, por ações iso­
ladas de difícil coordenação. O Comando terá então de se 
empregar para restabelecer as ligações e reajustar o esfôrço 
do conjunto na direção inicial. 

A cooperação da Artilharia em tais terrenos recente-se 
il.s vezes, de complicações resultantes da dificuldade de esta­
belecer ligações com a Infantaria e de designar os objetivos 
a bater pelo Canhão. 

De tudo se conclue. que a progressão em tais terrenos é 
geralmente lenta. 

O estudo do terreno em profundidade, seguido de reco­
nhecimento permite que se presuma onde se encontram. lo­
ealizadas as · armas longínquas do adversário em condições 
de agir sôbre a zona de progressão e, consequentemente, a 
fixação dos objetivos sucessivos e pontos á neutralizar pelas 
.armas de grande alcance. 

Observação - Sempre que o terreno permite, há inte­
-.rêsse em tomar para objetivos sucessivos, as cristas de dire-
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paralela à frente e que formem máscara contra os 
longínquos. 
Atingido um dêsses objetivos, encontrar-se-á á sua reta­

uma faixa de terreno abrigada pela linha de alturas 
que favorece a reconstituição da:s unidades. E sôbre 

de alturas citada encontrar-se-ão locais adequados à 
dos novos observatórios e organização' de novas 

de fogos para o reinício do movimento. 
Essa linha de cristas é o limite de um compartimento de 

considerado no sentido da profundidade. E assim· 
a paralisação do movimento no meio do compartimen­

em ficar sob as vistas de fogos partidos das armas 
das naquela linha de altura. 

O exame e reconhecimento do terreno no sentido da lar­
permite identificar certas linhas de alturas que o cor­

e compartimentam perpendicularmente ou oblíquamente 

Essas cristas são particularmente perigosas porque quasi 
servem de origem a tiros de flanco e de escarpa os 

raramente o escalão de fogo está em condições de neu­
por seus próprios meios. 

Conclusão: - O reconhecimento do terreno antes do 
da progressão, permite, pelo estudo da compartimen­
determinar as neutralizações preventivas ou vigilância 

por intermédio da base de fogos ou pela artilharia. 
Se as unidades agem dentro de compartimentos defini­
e proporcionais aos seus meios, devemos prover a neu­

do intervalo que · as separa. 
No que diz respeito às possibilidades do inimigo, o ter-

além das considerações já expendidas sôbre os peri­
oferece, ainda deve ser considerado pela maior ou 

facilidade que ofereça a ação dos engenhos blinda­
quais, para tirar partido da v.elocidade e ráio de ação 
são dotados necessitam de terreno relativamente plano, 

coberto e dotado de caminhos ou caminha­
sem maiores obstáculos para a sua marcha. 
- Fins particulares dos reconhecimentos - Os fins 
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que impõem, os reconhecimentos, variam com o escalão 
unidade, e situação tática e, em geral, com a natureza da 
cisão mesma que se pretenda tomar: 

Na ofensiva: 
- Procurar os pontos fortes e os _pontos fracos do 

reno e do inimigo ; 
- Assentar as decisões quanto ao plano de fogos e 

dispositivo; 
- Decidir a manobra inicial; 
- Escolher uma base de partida; 

Na defensiva: 
- Procurar os pontos forte_s e os pontos fracos do 

reno, e concluir os de seu próprio dispositivo; 
Fixar, em consequência e sucessivamente: 
a barragem de fogos; 
o traçado da posição ; 
o dispositivo adotado; 
o plano de defesa e o plano de fogos. 

IV - Execução dos reconhecimentos 

1.0 - Todo reconhecimento é precedido dum estudo 
carta o mais desenvolvido pos~>ível. A solução adotada 
consequência dêsse estudo, conjugado por análise dos 
tros fatores da decisão, deve constituir objeto duma ada 
ção "in loco" . 

2.0 - O Chefe percorre a linha, deslocando-se de o 
vatório em observatório. Faz-se acompanhar por um r 
tado número de auxiliares rigorosamente indispensáveis. 

No Cfi.SO do Btl., o comandante faz-se acompanhar 
Cmt. do C. M. B., do ajudante do Btl. e do oficial de Inf 
mações. 

Ni\o deve exagerar o número dos componentes d 
turma, porque se a êle juntarmos os ordenanças e agentes 
transmissões, todos montados, constituirão 
vultoso e vulnerável. 

96 
/ 



A DEFESA NACIONAL 639 

princípio, os reconhecimentos dos diferentes 
-",a.J\Jt:~ são sucessivos. Só mesmo na falta absoluta de tem· 

podem êles ser simultâneos. Neste caso, o chefe é obri· 
a orientar "a priori" seus subordinados sôbre a con· 

da operação, sôbre o dispositivo, missões, pelo me. 
nas suas grandes linhas. E para que tal se possa dar, é ne· 

que êle chegue a preparar sua decisão antes do re-
"v" ......... ~,, .. ento. 

Os resultados colhidos em todos os casos em que se te· 
realizados os reconhecimentos pelos diferentes subor­

são confrontados ern reuniões, parciais ou gerais, 
• ., .. , ..... , .. "' .. "'• em princípio, l)O próprio terreno, em locais e ho­

préviamente marcadas pelo ·chefe, que aí convoca seus 
I 

:Estes dão-lhe conta, então, das suas possibilidade&, di· 
des e necessidades. As "partes" apresentadas dar­
margem para acomodar a repartição dos meios e, às 
mesmo, as próprias missões e conciliar os interêsses 

Só depois dos ajustamentos necessários é que a decisão 
torna definitiva. 

V - Detalhes da execuçã~ 

Princípio básico: - O reconhecimento do terreno mais 
menos completo, conforme o tempo de que se disponha, 

atribuição pessoal dos Comandantes de unidade; efetuam­
no quadro da missão recebida. 

r.,l!.llt:llJl<::lltos a reconhecer: 

1.0 - Identificação do terreno com a carta; 

2. o - Aprender o aspecto geral do terreno; comparti· 
em profundidade e em largura. 

3.0 - Em consequência, dentro de cada compartimento: 

-Observatórios- que permitam abranger as maiores 
sôbre o terreno de progressão e os pontos suspeitos do 

inimigo; observatórios que, do lado inimigo possam 
os nossos movimentos; 
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Caminhamentos - abrigados ou sômente desenfia­
dos às vistas, que possam facilitar a progressão até o objetivo 
a atingir (limite do compartimento) ; 

-Obstáculos- que possam prejudicar ou retardar a 
marcha de aproxima·ção; 

- Cobertas - que permitam a progressão fóra do al­
cance dás vistas dos observatórios inimigos; 

- As partes suspeitas do terreno que se torna necessá­
rio bater ou vigiar por órgãos de fogo. Em consequência, os 
locais dêsses órgãos de fogo. Finalmente: 

- as facilidades que o terreno oferece à infiltração dos 
engenhos blindados inimigos. 

O swr'licio de Tan.tcdo. 
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VROS DO " 
EXERCITO 

Autores Militares 

Pelo 1.0 T en. UMBEIHO PEREGRINO 

Cel. Lima Figueirêdo- íNDIOS DO BRASIL- Cia. 
'Editora Nacional - 1939. 

O ten. cel. Lima Figueirêdo esbanja uma qualidade que nem sem­
será presente nos homens que entre nós dão voto, que doutrinam, 
mandam nos assuntos ·- conhecimento de causa. 
tle é dono de um maravilhoso latifúndio. Perlustrou detidamen­

todo ésse Brasil sem tamanho e desconhecido. Não tem mistérios 
êle a Amazônia de ventre encharcado sob o pêlo hirsuto da flo­
os igarapés lentos e turvos, artérias imensas, escorrendo sem­

vezes enfartadas, se derramando numa orgia selvagem a comer 
árvores, bichos e gente, enquanto os matupás escorregam de 

ao léo da correnteza. Nem lhe são estranhas as asperezas do 
mato-grossense, através o itinerário desbravador de Rondón. 

Com tal fôrro, dispondo de tais elementos, avalia-se que especial 
colocou no seu estudo sôbre "fndios do Brasil". O leitor 

se achará apenas diante de um pesquizador meticuloso, inchado de 
onl.l.n<•rnn·.n . falando só por ouvir dizer, mas de um estudioso que en-
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tra com apreciável contiTlfjente de observação pessoal. Em "fndios 
Brasil" é muito nítida esta marca. Por isso, os indígenas que desfi 
em suas páginas límpidas e agradáveis, não são absolutamente mú 
nem fantasias sentimentais, mas sêres vivos, autênticos naturais. 

Na 1.• parte do volume são passadas em revista as tribus ame 
dias: habitat, somato!Agia, co~mes, língua, cultura. Aí se ali 
copios,as informações a respeito de cada uma. E haveria muito o 
ressaltar se não estivéssemos confinados no quadro de um simples 
gisto .. Contudo, sempre nos permitimos algumas rápidas observaçõ 

A família. Predominando a organização monogâmica havia • 
das exceções (tupinambás, guatos, poianaúas, guaicurús - êstes, 
bora vivendo cpm uma única mulheri podiam trocá-la quantas v 
quizessem} uma tendência à poligamia dos chefes. Assim aconte 
entre os arités, tembés, cachinauás, curinas e outros. Explica-se · 
de duas maneiras: o chefe sendo o melhor, o mais valente, o mais f 
te, podia ter geração abundante; ou o chefe, sendo chefe, teria priv' 
gios, vantagens, o que é um velho e consagrado sistema, muito grato 
índole humana... Aliás, a informação de Karsten é de que "não 
os chefes, como todos os fortes - os que podem manter família gra 
- casam-se com muitas mulherf'S". 

A noção de consaguinidade existe no ameríndio. O ten. Cel. Li 
Figueirêdo assinala o fato quando alude a "certo respeito aos pare 
próximos na escolha dos casamentos". Na verdade os primeiros cro 
tas conlam coisas cabelndas. V espucci refere alarmado que "o filho 
junt~ com a mãe, e o irmão com a irmã, e o primo com a prima". Ho 
está perfeitamente esclarecida essa questão. Sabe-se que os índios "c 
sideravam que o parentesco verdadeiro vinha pela parte dos pais, 
eram os agentes, enquanto que as mães não eram mais que sacos em 
se criavam as crianças". Não lhes faltava, pois, noção do incesto, a 
nas a consanguinidade era para êles unilateral. 

Tem altos e baixos a situação da mulher na sociedade indíge 
Os parecís até lhe explicam a origem através de uma lenda cheia 
encanto: Enorê cortou um tronco, deu-lhe a feição ·humana e planto 
no sombrio solo fla floresta, metamorfoseando-o em homem com o 
xílio de uma varinha com a qual êle batia no lenho. Para que o home 
não vivesse triste, pelo mesmo processo Enorê fez o sublime sêr que 
dos adoram seja qual fôr a raça: a mulher". A idade do casame 
para as mulheres era muito reduzida, Nove anos por exemplo, entre 
guaranás, dez. entre os remos. A mãe guaicurú "não criava mais 
que um filho, abortando ou matando ao nascer todos os outros". E 
terminavam também as crianças disformes, ilegítimas ou gêmeas. A 
mães guanás "matavam os recém-nascidos do sexo frágil, para que, 
falta de Evas jovens, os rapazes se apaixonassem mesmo pelas velhas" 
Era vedado às índias parecís falarem outra língua que não fosse o a · 
isto como defesa contra a sedução do branco. • . A mulher gentia ti 

100 



A DEFESA NACIONAL 643 

geral, uma condição inferior, desprezada e degradada, como acen• 
o ten.-cel. Lima Figueirêdo. No dizer de Gilberto Freire era "um 

bêsta de carga e um pouco escrava do homem". Mas represen-
o principal vaiar eco]tÔmico e técnico. Para o autor de "Casa Gran­

& Senzala" a poligamia indígena "corresponde também ao inte­
econômico de cercar-se o caçador, o pescador ou o guerreiro dos 

econômicos vivos, criadores, que as mulheres representam". As 
a cunhã, além de ter sido a base física da família · brasileira, foi 
um poderoso elemento de estabilidade pelo seu trabalho doméstico 

E o que sobreviveu do indígena foi .quasi que somente a par- · 
da sua cultura. 

Capítulo muito interessante, o da religião do selvícola, ocupa al­
das melhores páginas de "lndios do Brasil". Veja-se que puro 
nesta encantadora divindade inca: "f ací era protetora dos amarv 

Sua missão consistia em despertar saudades nos guerreiros, fazen-
voltar de suas longas peregrinações através da mata, rápidamente, 

busca de suas ócas, onde chorosas se achavam suas espôsas". Mas 
a êsse luxo há os carajas, habitando ao longo do Ara­

na ilha do Bananal, que, segundo o ten-cel. Lima Figueirêdo "não 
idéia divina, pois em seus vocabul.ários não .se encontra a palavra 

Não há aspecto da vida dos aborígenes brasileiros que não esteja • 
fixado. E' o processo da mumificação usado pelos 

a rede mais alta de tôdas, a do dono da casa, entre os pa­
a perícia dos guaicurús como cavaleiros; o costume de os filhos 

dos pais velhos, "dando-lhes comida e lavando-os" ( poanaúas); 
da preparaçifo da borracha que os maguazes possuíam; o des­

Pm.u•"~"'' dos "panemas", segundo a lei dos curinas; o sôpro do 
carijó em todo guerreiro que partisse para o combate, e a des­

quando o pobre morria; o uso embaraçosÇJ de dar companheiros 
aos mortos ... 

Em diversas ocasiões quando se refere à habilidade física dos pare­
{ o matianã - ariti), aos poianaúas que trabalham nas suas roças 

aos miranhas que, a-pesar da compleição robusta, sucumbem 
"quando obrigados a trabalhar fóra dos seus pagos", o autor 

&ugerindo aquilo que denunciará por fim, com a veemência de quem 
falar: "A molesa, o desânimo e a imoralidade só existem no seio 

tribus que se acham enquistadas no seio da civilização". 
·Afirma Oliveira Viana que nada sabe da resistência biológica do 

puro . . Contudo reconhece que "em confronto com o branco e o 
o índio, pôsto em meio civilizado, é inferior". Entretanto os 

cronistas, Léry, Gabriel Soares, Cardim, Pero Vaz, dão teste-
unânime do vigor selvagem, derrubando a machado árvores enor­

tran$portavam aos navios francêses, empreendendo longas ca­
varando a nado ou a remo lagoas e rios. Como se explica 
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então o fracasso e o extermínio da população aborígene dp Brasil? 
o que Gilberto Freire estuda com sutileza e penetração: "Enquanto 
esfôrço exigido pelo colono do escravo índio foi o de abater 
transportar os toros aos navios, grangear mantimentos, caçar, pescar, 
fender os senhores contra selvagens inimigos e corsários 
guiar os exploradores através do mato virgem - o indígena foi 
conta do trabalho servil. lá não era o .mesmo selvagem livre de 
da colonização portuguesa; mas esta ainda não o a.rrancára pela 
do seu meio físico e do seu ambiente moral; dos seus interêsses 
rios, elementares, hedônicos; aqueles sem os quais a vida se es1~a2:UJI'N 
para êles de todos os gostos estimulantes e bons: a caça, a pesca, a 
ra, o contacto místico e como que esportivo com as águas, a mata, 
animais. /Jsse desenraizamento viria com a colonização agrária, isto 
a latifundiária; com a monocultura, representada principalmente 
assucar". E indo por diante na lúcida interpretação das desastrosas 
sequências da incorporação dos índios ao sistema econômico do 
zador: "foi para êles demasiado brusca a passagem do nomadismo 
sedentariedade; da atividade esporádica à contínua", com violenta 
ração do metabolismo, ao novo ritmo de vida, quando a antiga dieta 
não lhes conviria. 

Também se ali.,;ham, como concurrentes à degradação do índio, 
êrros da catequese. E' ainda o sociólogo de "Sobrados e Mucam 
quem analisa a obra colonizadora das missões jesuíticas, cujo 
erf:! exclusivamente religioso, ''querendo fazer dos caboclos uns 
e acanhados seminaristas", ou principalmente econômico, 
dos índios aldeados para fins mercantis, "para enriquecerem, tanto 
to os colonos"' sem ialar no absurdo qu.e cometiam rompendo tll/.1/.I!,IWJi 

mente o sistema de relações místicas, totêmicas e animistas, pelo qual 
selvagem se legava entranhadamente ao meio físico. 

Está visto que nada disso importa em negar a. obra jesuítica, 
to mais em ser contra a ação civilizadora da igreja. Màs torna·se 
tér examinar as coisas friamente, mesmo porque o índio continua a 
tir, é um problema da mais ampla atualidade. E eis, nas páginas 
ciais do livro, a palavra de Rondón. São impressionantes . as suas 
tências contra a simpatia cega pelos Müsionários religiosos" e 
o "imperialismo religioso". Como se inquieta, por outro lado, com 
política de "entregar a educação dos íncolas brasileiros, e zonas de 
sas fronteiras a catequistas estrangeiros, como são quasi todos os 
católicos ou pastores protestantes, que missionam no Brasil"! 
novo e grave aspecto do problema, que Rondón documenta re~~rodu:tin1M 
o padre Carletli, inspetor da Missão Salesiana: 

"1.• - Que o ensino aos indiozinhos é feito também em italiano• 
"2. • - Que os índios das colônias salesianas entram em forma, 

bitualmente, nas Aldeias para assistir o hasteamento 
baruleira italiana ao som da "Ciovineza ... 
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Desengamulamente não podem ser ·consideradas satisfatórias, pelos 
índios e pelos próprios interêsses do Brasil, as condições em que se pro­
cessa, ainda hoje, a colonização das nossas populações aborígenes. 

Um livro como .. .,o do ten.-cel. Lima Figueirêdo além da valiosa con­
~nln1J.u'.n:n etnográfica que representa, tem ainda o mérito de colocar em 
evidência êste problema nacional dos mais delicados. 

Ainda bem qne não há mais lugar para os indianófilos líricos . •. 
O índio é o que é. Sabe-se a parte qzte deu na nossa colonização, por­
que não deu mais, o que não daria mesmo, de maneira alguma. Então 
parece fácil o resto . .. 

José Horácio Garcia 
D'ÁGUA OFICIAL 
CAMPANHA. 

TRAVESSIA DE CURSOS 
DE INFORMAÇõES EM 

O Cap. f os é Horácio Garcia vem se afirmando um ativo e interes­
lante trabalhador das nossas letras militares. lá o conhecíamos da 
tradução do Brallion, levada a cabo de colaboração com o Cap. Salm 
Miranda. Agora assinalamos o aparecimento de mais dois trabalhos 
seus. 

Cap. José Horácio Garcia -Travessia de Cursos d'Água - ed. 
da Biblioteca de "A Defesa Nacional". 

O primeiro livro reune cuidadosa e metodicamente os mais útei~ 
ensinamentos sôbre travessia de cursos d'água. Começa relembrando 
algumas travessias históricas realizadas pela nossa Cavalaria, para de­
monstrq,r que "somos (os cavaleiros} naturalmente indicados para, 
em movimentos de estilo, darmos nome a uma batalha, facilitarmos 
uma vitória tática por envolvimentos rápidos, na feroz ameaça às lin.has 
de comunicações e de reabastecimentos adversas "e conclue que para 
estar em condições de realizar efetivamente tudo isso deve a Cavalaria 
$er capaz de transpor ou contornar "qualquer obstáculo que se apre· 
5ente adiante". 

Depois que o leitor é pôsto em contacto com os diversos meios, os 
meios orgânicos e de fortuna. 

Sôbre o saco Habert aprende-se a enchê-lo afim de obter o rendi­
mento máximo ( 4/JO kgs.}, aprende-se o transporte, que não é isento 
de cuidados especiais, aprende-se a construção de balsas, inclusive para 
a passagem de autos-metralhadoras. Vêm também recomendações para 
a retirada dos sacos de dentro d'água, o que seria feito por quatro 
homens. 

Toca-me, nesta altura, comparecer com umas informações pessoaü. 
Afinal, ne71 tão pessoais, porque o próprio Cap. José Horácio podia 
lê-1~ feito constar no seu livro. . . Mas o fato é que comandei U'f!l- Pe-
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lotão de A. M. D. R. que, em exercício do curso de Cavalaria, da Es· 
cola das Armas, devia efetuar a travessia do GuaFfdú, em palsa de sa· 
cos Habert. fornada histórica. A primeira vez que se ensaiava tal 
proeza com os no.~sos A. M. (Fiat-Ansaldo de 3.200 gs.}. 

A balsa foi penosamente construída. Os sacos ,que já não estariam 
em ótimo estado, foram se encharcando com a demora da construção. E 
quando o primeiro A. M. assentou sôbre a balsa esta começou a afundar 
rápidamente. Foi só o tempo de dar marcha a ré e safar a viatura. En· 
tretanto, é certo que o processo merece todo crédito, e o Cap. José Horá­
cio Garcia exibe uma fotografia (fig. 8) absolutamente indiscutível ... 
No ca~o. houve, já se vê, a realização def~ituosa de algumas cçmdições 
essencuns. 

Mas ainda deponho sôbre uma outra parte - a retirada dos sacos. 
Quem disse que quatro homens eram suficientes? Não havia fôrça hu­
mana que pudesse com aqueles volnmosos sacos encharcados. 

Apelamos então para a tração dos A. M. e foi como conseguimos re· 
tirar d'água, fàcilmente, saco por saco, arrastando-os margem acima. 

Ficam, pois, aí essas notícias da minha experiência, não seguramente 
como restrição aos ensinamentos do livro, longe disso, mas como adver­
tências de ordem geral. A meu ver é preciso trabalhar com muito cui­
dado e ainda assim contar com rendimento limitado. O pêso é uma 
das servidões do material mecanizado . .. 

O saco de distribuição também é estudado em todas as utilizações 
- processo Meyer, balsas, passadeiras, etc. 

Seguem-se indicações sôbre os meios de fortuna, a passagem a vau 
(procura e reconhecimento dos vaus, passagem, vaus artificiais, obstru­
ção dos vaus) e a passagem a nado, esta muito delicada~ por isso mesmo 
merecendo certas precauções, sobretudo quanto aos cavalos 

Por fim, constituindo a quarta parte, vêm dois ànexos. O anexo 
1 com três quadros: A - fôrça de suporte das balsas e sacos; quadrô B 
- fôrça de suporte das passádeiras; quadro c - pêso aproximado do 
material de comum utilização em campanha. O anexo li com prescri· 
ções sôbre utilização de pontes (medidas de ordem, formações}, reco· 
nhecimento de um i:urso d'água (direção, largura, profundidade, corren· 
teza, regimem, natureza do fundo, das margens, recurso· como bebedouro, 
comunicações laterais, pontos prováveis para as travessias a viva fôrça, 
facüidade de acesso, pontes, vaus, rampas de acesso aos vaus, barcos e 
balsas, medida da largura, medida da profundidade). 

O Cap. José Horácio Garcia escreveu para a Cavalaria. Mas isto 
não chega a ser uma limitação. O trabalho contém muito material co· 
mum, será utilíssimo em qualquer mão. 

* * * 
Uma das qualidades do Cap. José Horácio Garcia, como tradutor, 

é o senso da escolha. Ativo devassador da bibliografia militar /rance· 
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ôlho, e elege sempre para vulgarizar entre nós obras da melhor 
e interêsse. Ao dar-nos, traduzido e anotado, "O Oficial de 

em Campanha" do Ten-Cel. Mermet, já anuncia o mesmo 
""''"••u• de ServiçQ em Campanha", do Cap. De La Garennie. 

mente, contestarei a afL'rmação categórica do tradutor de que 
"atualmente um único trabalho dêste gênero em português". 

Oficial de Informações"' do Ten. Paladini? Por certo não .~erá 
do feitio nem envergadu;a da do Ten. Cel. Mermet, mas repre­

notável esfôrço brasileiro de coordenação do assunto e cronolà­
vem de 1934. 

importáncia da informação cresce dia a dia, como provam o "nú­
variedade e complexidade" dos órgãos empregados para asse­

Por outro lado, pela sua própria natureza é um serviço deli-
txLgindo organização muito cuidada. Nos grandes exércitos mo-

uma poderosa máquina a serviço da informação. Em tudo, 
o mais importante será o pessoal. Há de ser gente com determi-

qmJtutactes físicas, morais e intelectuais, sem o que não haverá 
r•rwfm«~rno capaz de funcionar eficientemente. Compreende-se, pois, 
significa a formação de oficiais de informq_ções. E o livro do Ten. 

é um precioso roteiro para todo aquele que se veja inves­
função ou, tendo inclinações íntimas, deseje preparar-se para 

as fontes de informações estudadas. O prisioneiro (como 
) , os habitantes (como interrogá-los), os documentos apreen­

campo de batalha (perigo dos colecionadores . .. ) , os recorJte­
ligações, patrulhas, golpes de mão. 

há também a contra-informação. Então é preciso evitar as in­
em docwnentos íntimos, na conversação, os indícios nos esta­

abandonados, descobrir os agentes inimigos, assegurar o se­
das transmissões. 
arquivo do oficial de informações agasalhará, além .de outros, 

sôbre os exércitos estrangeiros, dicionários dos países vizi­
um atlas de geografia, documentos de cifra e terá uma organização 

que o autor indica. Neste ponto, todavia, é sobrepujado 
rrn.<tul'nr que em nota amplia largamente a 1matéria aduzindo a es-

organização do Ten. Menard. 
a instrução dos observadores vêm indicações desde o ades­

físico até a Biblioteca da Sala de Observação e Informações. 
aquí o tradutor entra com uma nota valiosa propondo, para 

a relação de livros organizados pelo Tenente Gontaul 
Pena que o Cap. I osé Horácio Garcia não se tenha dado ao tra­
adaptá-la, introduzindo alguma coisa nossa, que há certamente. 
pode ficar sem uma palavra de elogio a apresentação material 

Aquilo é que é. Sóbrio, agradável, bastante portátil, como 
à bagagem do oficia~. 
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BANCO DO BRASIL 
O maior Estabelecimento de Crédito do País 

Agências em todas as capitais e cidades mais im 
portantes do país e correspondentes nas demais cidad 
e em todos os países do mundo. 

CONDIÇOES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 

Com juros (sem limite) . . . . . 

Populares (limite de rs. 10 :000$) 

Limitados (limite de rs. 50 :00'\l$) 

Prazo fixo - de 6 meses 

de 12 meses 

2 %a.a. (r>etiradas livres) 

4%a.a.( " " 

3%a.a.( " " 
4%a.a. 

5%a.a. 

Q Prazo fixo com renda mensal: 

~ -de 6 meses 3% %a.a. 

~ NOTA- Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente 

O por meio de cheque. 

- de 12 meses . . 4% %a.a. 

O De Aviao - Para retiradas (de quaisquer quantias) mediante 

õ 
o 
o 
n 
" 

~ 
o 

i 
õ 
~ 

prévio aviso: 

de 30 dias 

- de 60 dias 

- de 90 dias 

3% %a.a. 

4%a.a. 

4% %a.a. 

Letras a Premio (sujeitas a sêlo proporcional) : 

- de 6 meses. 4%a.a. 

- de 12 meses . . . . . . 5%a.a. 

Nesta capital, além da Agência Central, sita na rua 
1.0 de Março n. 0 66, estão em pleno funcionamento as 
seguintes Metropolitanas: 

0 GLORIA - Largo do Machado MADUREIRA - Rua Carva-
~ · (Edificio Rosa). lho- de Souza n.• 299. 0 BANDEIRA - Rua do Mato- MEYER - Av. Amaro Ca-
o so n.• 12. valcanti n.• 27. 

~oc:=oc:::::>oc:=o=o=oc:=o=o=o=o=o=o=o=o 
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FABRICA RIO GUAHYBA 
FIAÇÃO E TECELAGEM (Sue. de F. G. BIER) 

RUA STOCK N. 19 - Cx. Post. 282 
PORTO ALEGRE-- R. G. do Sul 

FIAÇÃO e TECELAGEM de LÃ 

Fabrfca todos os artigos 

-de lã, cardada, ou pen­

teada, proprios para 

uniformes de officiais e 

praças, ou outros usos 

militares: 

Flanelas-Gabardines 
Lãs- Casem iras. 

Materiais de primeira qualidade 



• 

Companhia ltaqnere 
' 

Uzina ltaquerê 
Município de Tabatinga 

· Estado de S. P.ulo , 

Procluc:ção em 1939 :- 81.851 1accos. 

Alc:ool, 477.000 litrol'. _ , . 
Fuzel Oil 800 litros. 

' 

. . 

Rua da Quitanda, 9.6 
8.0 andar 

• I 

SÃ o· PAU L O 
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~MPARIA 
1924 

"CARAYELLAS '' 
1939 

O. R. MÜLLER & CIA. LIDA.- S. PAULO 
RUA CÃRAVELLAS N. 26- CAIXA' POSTAL, 1155 

rrL: 7-2542 

BISNAGAS PARA DENnFRICJOS DE: 
ALUMINIO 
ESTANHO 

CHUMBO 
CHUMBO ESTANHADO 

LAMINAÇÃO DE ALUMINIO "ALCADUR'r 
PAPEIS DE ALUMINIO PARA CHOCOLATES. 

llONBONS, CIGARR.OS, ETC. 
CAPSULAS DE ALUMINIO PARA GARRAFAS 

PATENTE ALU·VIN 
,,,.,,.._,..,.,~:: . .., .. '"", .... DOS MAIORES _UBORATORIOS DO PAIZ 

' BONS LAPIS -
RACIONALIZAÇÃO DO SERVIÇO 

p1r1 consegui-la, JOHANN FABER 
fabrica um lapis para cada uso 

LOTUS- para cópias 
• f 

ZEDER -para ''ticar" e sublinhar 
1205 - para uso comum 

Os bons lapis levam a marca ~· (Dois 

Martelos) e JOHANN FABER 

lapis JOHANN FABER ltda. 
Caixa Postal, 3100 - Sio Paulo 
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CHEYROLET 
'rodo Brasil acclama o Chcvrolct 1940 I Por 
toda a parte ê o succcsso dos succcssos. E 
com razão I O novo Chcvrolet para 1940 
não ê sómcntc o mais bello do anno, clle 
é tambem mais c~mprido c confortavcl do 
que todos os carros da sua classe, sem 
acepção I Ellc não é sómentc o carro mais 
cconomico dentre os do seu preço ; ellc é 
o melhor de todos em rendimento ! 

Além disso unico 
com cambio a vacuo que poupa 80•/• 
esforço empregado pelo 
com freios hydraulicos aperfciçoad01, 
muitos outros característicos 
Comprando-o, obtem-se a satisfação 

c que mais uma vez é em tudo o 
É UM PRODUCTO DA GENERAL Mt!ITllll-

' 
Agentes nas principaes cidade• do Bra1il 
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GILLITTI . AZUL 
a melhor lamina 

até hole fabricada 

Gillette 
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JUNKERS I 
MOTOR DE AVIAÇÃO "J U M 0" 211 

com hellce de passe variavel . 

do motor, torna-se necessario, mudar ,durante 
pequena para grande. 

As espirais, estreitas no começo, augmen­
tam em relação á velocidade do avião. A 
variação do passe procede-se automatica­
mente. de forma que o motor sempre con­
serva o numero de rotações que asseguram 
o melhor aproveitamento. 
os,..motores:e hellces de passe varlavel JUNKERS são regulados automaticamente. 

Descanço do piloto. 
Augmento do tempo de serviço do motor e da hellce. 
Segurança de vôo. 
Pleno aproveitamento da performanca de decolagem dO motor 

V · 
, JUNKERS FLUGZEUG- UND- MOTORENWERKE 'A.-G., DESSA 

Representante no 'Brasil: H. LAH6E & riA . L TOA . 
Rio ae:1anelro - Rua ôo CTlexico, 190, • 6.0 andar 
Caixa Postal J400, • T~lephone: 22-7427 • End. Telegr. AGALA 
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-O COM As IMITAÇOES l 

RARA . o SEU QUARTE.L ...• 

.........,.....,. OU SUA RESIDENCIA ~~s 

. -
Paulo-Rua Rodolfo M;randa, 76-P Alegre-R. dos Andradas,' 1025 

- Rua Figueira de Melo, 307 - S. Christovam 
· - Praça Tupinambá, 3. 

- Rua Os. José Mariano, 228. 
Horiz!:mte - Rua Espirito S3.nto, 310. 

= Rua 15 de Novembro, 38. 
- Ru:t Flonano Peixoto, 794. 
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FuNDADA EM t87~ 

Companhia União F abril 
Succ. de Rheingantz & Co. 

I 

Je[idos de lã, Lã oara bordar, tapetes, I[OI[boados, e [bapéu 

I ........ I 

Fornecedores do Exercito e da Marinha, ha mais de 

anos, de: Mantas, S~rjas, Panos, Cobertores, Flanélas 1 

Capacetes 

Endereço telegrafico 

FABRICAS 
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S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
Fundada em 1881 

INDUSTRIA - COMMERCIO - NAVEGAÇÃO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Casa Matriz: S, Paulo (Brasil) - Caixa Postal, 86 - Tel. Matarazzo 
Filiaes no Brasil: Rio de Janeiro- Santos- Curityba- Antoni­

na - Jaguariahyva - Marcellino Ramos 
- João Pessoa -Natal - Fortaleza - São 
Luiz do Maranhão. 

Agencias no Brasil: Recife - Manáos - Belém - Parahyba -
Mossoró - Aracaju' - Bahia - Ilhéos -
Maceió - Victoria - Florianopolis - J oin­
ville - Blumenau - Porto Alegre - Rio 
Grande - PelotaJ!I. 

Agentes no Extrangeiro: Buenos Aires - Genova - Milão - Na­
polis - Paris - Londres - Hamburgo 
Trondhjem - New York - Copenhague 
e Antuerpia. 

Secção Bancaria: Correspondente Official do "Banco di Na poli" 
e do "Regi o Tesoro Italiano". 

AGENTE de: Industrias Matarazzo no Paraná. 
Sociedade Pauli11ta de Navegação Matarazzo Ltad. 
Sociedade Agrícola Fazenda Amalia. 
Thermas de Lindoya. 
S/ A Les Perfumes de Chimene. 
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Equipamentos Militares 
erraras de campanha para o Exercito. - Lonas para m 

E bom produrto quando leva a marra ''LOCOMOTIVA" 
artigos rzxclusiuamrzntrz Hacionarzs rz qurz constituem o orgulho da IMDUSTIII 

Hossa:LfabrJca~Joram installadas rzm 1907 

São Paulo Alpargatas Company 

' SÃO PAULO 
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M ETHOOOS descuidados não 

poderiam rnanter a uniforn1e 

alta qualidade pela qual o cimento 

uMAUA'" tornou-se famoso atravez 

de todo o Brasil. Uma ideia do •ulto 

das analy!!ieS e con tróle exacto de 

laboratorio a que ê submettido, 

COMPANHIA 

DE CIMENTO 

pôde ser obtida pelos rohotographias 

aciJn.~::~. que são visla:, parciacs do 
gabinete dt• pesquizas c analyses 

na fabrica. 

O drntnto ··l\1AU~" tornou-se 

synonirno do mai~ alto padrão .do 

qualidade c uniforrnidHde. 

NACIONAL 

PORTLAND 
RIO O& JANfiRO 
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fritorilieos Nacionais SUl / Brasileiros · Lt~a. 
Matadouros :e F"rigorlficoa em: 

Oravatahy,. Santo Angelo, Carasinho, Monte Veneto, 
Lageado e S. Sebastião do Cahy, no Estado do Rio 
O. Elo Sul e Tubarão, no Estado de Sta. Catharina 

Bovinos- Suinos- Ovinos- Aves, etc. - Em larga escala 

Productos marca "Alliança" e "Odcrich" : Banha 
refinada e frigorificada, Corned beef, Corned pork. 
Presuntos, Patés, Toucinho, Salames, Carnes e Le­
gumes em conserva, etc., etc. -'- Carnes resfriadas 
- e congeladas, de Bovinos, 'suínos e Ovinos. -

Porto Alegre Rio Grande do Sul Brasil 

ESPECIALISTAS EM 
IICBINAS LITHO-TYPOORAPBICIS 
E INDUSTRIA DE CARTOBIGEM 

PRENSAS EXENTRICAS E Á fRICtlO 
PARI MET&LLURGICAS 

OUieina Mee~aniea &raJ~iea Lt~a. 

São Paulo 

Rua Ameri[O Brasiliense, 250-270 . ~ Telepbone: 2-9844 
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• AS MEU.fORE:S 
MATERIAS PRIMAS 

OS, MAl S MODERNOS 

• 
METODOS DE FIAÇÃQ, 
TECELAGEM E ACABA· 
MENTO DOS TECI DOS • 

• CÓRTE · ESMUlADO • 

• 
CAPRICI-tO NA CON,. 
FECÇAO DAS ROUPAS. 

• PREÇOS BAIXOS, 

• 
SÃO CARATERISTICOS 
DAS CON FECÇd'E S 

Jf.E/1/IE'f 

Officina ffiechanica 
ronstrucçoes o ôe machinas 

SERRALHERIA 
GRADES-JANELLAS 
PORTOES- TANQUES 
GUINDASTES - ETC. 

LIHDAU &. CIA. 
lnforma\Ões technlcas e esboços gratuitamente 

Rua Leopoldo Fróes • 86 - Caixa Postal 382 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 
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PAR~UE BA-LNEARIO HOTEL 

Caslno e Restaurante com ar condicionado. 

I MAIOR [ MAI1 lUXUI10 lf SANJOS 

............... .................... ...... ... .. -~ .. . ........ . 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

Tornos Revolvers e mechanicos 
Binoculos, Microscopios 

FIOS DE LA PARA TECELAGEM 
\ 

Ando & Cia. Ltda. 
R apresentações 

Rua Boa VIsta, 15 • 4.• andar 
Phone 2· 7388 - Caixa Postal 2880 

End. Tel. ANDO - SÃO PAULO 

F REZAS 
Todos os typos 

e tamanhos 

AGENTES NO RIO 

K. SAWAMURA 
Rua General Camara, 104 Sobr. 

Phone; 43·0484 - Caixa Postal 1004 

' 

ALAR6ADORf! 
tO!!IftETf! 

MAlHO! 
Caixa Postal 1094 

ALM & HEINRITZ: 
SÃO PAULO 

ARTIGOS NACIONAES QUE SUBSTITUEM EM QUALIDADE OS EXTRANGEIROS 

~--------------------------------------~ 
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DE IE~B8LSO POST 

A DEFESA NACIONAL tendo em vista facilitar a aqui­

sição de livros, não só militares como a de qualquer outros. 

â venda nas livrarias do Rio de Janeiro, introduziu na sua 

biblioteca o serviço de ENTREGAS DE ENCOMENDAS 

CONTRA REEMBOLSO. 

Para isso os livros solicitadvs e em qualquer quantidade 

o:Jerão remetidos ao destinatario sendo a respectiva entrega 

feita mediante pagamento da importancia á agencia postal 

da localidade. 

O porte, registro e as despesas relativas do SERVIÇO 

POSTAL DE ENCOMENDAS CONTRA REEMBOLSO corre­

rão por conta da Bibli<?_teca sendo incluídos no preço do livro. 

A toda encomenda acompanhará a respectiva fatura. 

Para facilidade do serviço os pedidos devem ser feitos 

na ficha para esse fim destinada. 



PEDIDO • 
Caixa Postal 1602- Rio de Janeiro 

Em ................. ./. ............... .1 ............... . 

Pelo SERVIÇO POSTAL DE REEMBOLSO queiram 

enviar-me os seguintes livros : 

········································:··>·········i:··; ··········i"···································································· 

J • ' L 'tJ I 
·~----·-- - ----------·-················-········---·······················---- ··············-·················-······················-··-·-· 

rm (' 

. Ll 
..... 

······················.····t·········· .... ··········---·····-···.············································································· 
• I 

..................... .. ~ .... ~ ....................... ~ ... ! ............................................ } ................................... . 

• 7 • ' 

Nome ........................................................... ~ ................................................................ . 

Unidade ..................................................................................................................... .. 
(ou rua) 

CidtJde ........................................................................................................................ . 

Estado ........................................................................................................................ . 



Medalha de Ouro Torino, 1911 -Grande Premio Rio de Janeiro, 19.2! 
Grande Premio Rosario de Santa Fé, 1926 

fnd~reca Telegr.: - ''fRANBA" p BOftES 
5 

{ 2 1 7 4 

~~!f::: a. 8. t. 51b · A. Z. • ~~«~f>.NCO. e~ ~ ~ ~ ~ : 
S O C I E O A D~E i' -9~ A NO N Y M A 

Capital Rs. ~ · · ~ 10.000:000$000 

AGENCIAS : ~ ;g SÃO PAULO 

Rio de Jaueiro, Minas Geraes, · [aixa Postal, 2 J 
Paranã, Rio Grande do Sul, .s~ p Au\.. o AV. Agua ·Branca, Z.OOO Sabia, Pernambuco e Pará. 

[aroeiras, pellitas. mestitos, uqoetas, bezerros, thromo. buffalo, parco, solas, 
raspas, verniz, etc. 

Hackradt & C ia. 
São Paulo 

Rua Lib Badaró, 314 
l'alxa Postal 948 

Tel.: 3-3176 

Rio de 1aneiro 
Rua São Pedro, 45 

l'aixa Postal1633 
Tel.: 23·2940 

·ADUBOS CHIMICOS E ORGANICOS 

== A CA5A ffiAI5 AnTI6A no RAmO = 

Aços Roecbling Buderus do Brasil Limitada 
Rio de Janeiro 

Rua General Camara n. 316 
Te!: 23·5732 • 23·0001 

Caixa P oatal, 1717 

São Paulo 

Rua Augusto de Queiroz n. 71/1 O 3 
Tel: 4-4144 

Caixa Postal, 3928 

Porto Alegre 
Avenida Julio de Castilhos, 265 
(Esquina da Praça Via. R. Branco) 
Caixa Postal, 563 , T el: 5059 
Endereço T elegraphlco " OECHLING " 

CORNETA L TOA . . 
FABRICA DE CUTELARIA 

Canivetes, Facas, Foices para sapadores, Facões, etc. 

RUA TURIASSÚ. 306 
End. Te I. "Corneta"- T eleph. 5-5099 - Caixa Postal 1963 

SÃO PAULO 
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CORTUME ''RIO BRANCO" 
tulllltltltlliiLIIIIIUliiUIIIIIIIIIIIIUIIIIIIUUIUIUIIIIIIIIIIIIIIIIUUIIIIIItiiiiiiiiiiiiiiNIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIUtllUIJUIIIUIIIIIIUIIIIIIIIl\UitiiiiiUIJ+Il~IUUIIHIIIIII\UIIIII'tlllllttlllllllllllllllllllllliiiUIIIIIIIMIIII!I 

- DE-

A. JAEGER 

NOVO HAMBURGO - Rio Grande do Sul 

CORTUME: - DEPOSITO E ESCRITÓRIO: 

Rua Joaquim ftabuco Roa Lima e Silva. IZ/14 
Endereço Telegr. : "PORCOURO" 

TELEFONE 52 

Couros em geral - Materiais para cortume 

- ESPECIALISTAS EM COUROS DE PORCO ftlTURU E TlftTOS -

. ·-------~----------- ~ ~---------------- ·- ·- ·-- ·--- ·- ·------------·-· 
l' I I I I I I I I I I I I I I I I I I I .................... I I I I I I I 

! fSIABfL~CIMfHIO Mf(HAHICO IHDUSIRIAL 

I 
! 

-DE-

CVP'RIANO MICHELETTO & IRMAO 
· fabricaantes de macbinas em geral, Taes como : Tornos pararellos, 

Tornos revolreres semi aotomaticos e automaticos. Macbinas de furar 
radial. Prensas excentricas e outras ·por deseabo. fabricam-se 

quaesquer petas para automoreis ou machinas. 
FABRICA 

Parafusas de feada para madeira de ferro e latão, "itktlados o Latooada. 
Panfusos typo fogão, Rosca ·'Wbithwortt" e porca. Rebites de ferro, Latia, 

Allumiaio e tobre, de todas as espeties. 

Rua Or. Sarmento Leite H. 673 
(Ex-1.0 DE MARÇO) - TEL. 5!87 

PORTO AL-EGRE 
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.. 

·FABRICA DE Tl\LHERES 
~1\LPACI!I. POLIDA 

L\.LP.l\C.t\ PRATEADA 
.t\ÇO INOXIDAVEL 

FABRICA DE CALÇADOS 
"5UL RIO 6RAnDEH5E" 

AOAMS 
E COR.TUffiE "HAffiBUR6UEZ" 

ADAMS& CIA. 
lmpartatão diretta de Couros e outros M1teriaes extrangeiros. 

mAnUfACTORA DE COUROS 
Calçados, Caronas, Perneiras, Assentos de 

Cadeiras, Chinellos, Tamancos, Artigos para 

Viagem, matas, Bahús etc, 

NOVO HAMBURGO- RIO GRIIDB DO SOL 
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~o=o=o=o=o=o=o=o=o=e=o=o=o=o=o=o 

~ OR·OXO-ES ME R I E:. 
Ü SÃO PAULO 
O Rua Carlos Vicari, 340 
O Caixa Postal, 740- Telephone: 5-0289 
O Telegramas: "OROXO" 

O DISCOS E PEDRAS 
o 
o 
o 
o 
o 

de Esmeril, Electro- Corindon e Carbo Silicon 
Marcas ltacorund e ltabicorund e 

Carborox em todas as formas e tamanhos 
OROXO SIGNIFICA QUALIDADE 

~~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0 

Caxias - R. G. do Sul - Rua Julio Castilhos, 1360 

Endereço Tclegr. "GAZOLA" Ceixa Postal 40 
GRANDE CUTELARIA 

Capaulaa de estanho para Garrafas 

Distribuição das Espoletas para Caça marca "Vulcano" 

Artefátos de metal e aços para diversos usos 

FUMEM 
COM 

P ,RAZER 
os 

DELICIOSOS 
CHARUTOS 
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C~MPAftHIA CHIMICA 

R~~~i~ Br~~il~ir~ 
Santo André -_ Estado de S. Paulo 

. Productos Chimicos 

Industriaes e Pharmaceuticos. Productos 

para Photographia, Ceramica, 

Laboratorios, etc. 
~~ 

ESPECIALIDADES ===== 

===== PHARMACEUTICAS 

Agente Exclusiva no Brasil da 

Société des Usines Chimiques 
RhOne Poulenc - Paris 
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CDIÍipnbm Pllista de PaJeis e Artes &rap~ieas 
SOCIEDADE AnOHYffiA 

5Fl0 PAULO - RIO DE JAnEIRO 

- ---- - - --

SEde: SÃO PAULO 

CAIXA POSTAL 193 

RUA PIRATININOA, 169 
(ANTIOO 13) 

TELEPHONE 3-2141 

filial : RIO DE JANEIRO 

RUA PEDRO 1.0 N. 33 

TELEPHONES 

22-7673-74-75 

Delafiando [bovas e veutos 
Marchemos sem receio 
per montes e valles, ao 
vento e à chuva, plena­
mente confiados no 

S. A. Companhia Lanificio São Pedro 
, Fla9ão e Tecelagem de Lã 

CAXIAS 

Fabricantes de casemlras, sarjas, diagonaes, flanelas, baetllhas, ponchos, ca­
pas, palas, cobertores, chales, etc. 

Especialistas ern PANOS~ MIL-ITARES 
UNICOS DEPOSITARIQS: 

Chaves & Almeida 
IY. Jolia d1 Caslilbos, 299/307 - Caixa Postal, 276 - Ead. Telegriliu "Lanificio" 

PORTO ALÉORE ORANDE DO SUL 
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SABONETE .DE SAUDE 

'-'-----------129·_~-------



Wallig . & Cia. ltda. 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 

Fabricantes de fogões, camas. de ferro e 
pregos das afamadas marcas : 

MARm 
REfiiHRADU 

ESPECIALISTAS DE INST ALAÇOES DE CO~ 
SINHA A COMBUSTIVEL OLEO. LENHA. 

CARVÃO. GÁS E VAPOR. 

Fornecedores do Exercito e da Marinha. 

AGENTES AUTORISADOS JUNTO AOS 
MINISTERIOS DA GUERRA E DA MARINHA: 

Companhia lnstaladora Casa Berta Ltda. 

Rio de Janeiro - Rua Uruguayana, 141 
FILIAL EM SÃO PAULO: 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 10 
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I 

50 
COFRES 
11BERTII . 
COURAÇADO 

pARAO 

BANCO DO BRASIL 

ALBERTO BINS PORTO ALEGRE 
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OLEOS LUBRIFICANTES E COMBUSTIVEIS-AGUA-RA'S MINERAL 

I:PI~~N"GA. S. A. 
COMPANHIA BRASILEIRA J)E PETROLEOS •• RIO GR4NDE 
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Ieee latem ltalo-Brisileira 
RIO GRANDE 

Teli~ol ~e aluo~ão : Brint · [auinetal etL 
forneceremos as repartiçôes technicas do Exer­
cito qualquer informaçào que nos for ou seja 
solicitada. 

... .. .... .... .... 
Ender. T elegr. Caixa Postal 

IT ABRAS .N. 23 

Cortume Julio Hadler S. A. 
C•ix• Postal, 295 Telegramas I "COROA" 

Fonogramu l 

RUA PROF. DR. ARAUJO Ns. 469171 

PELO 'r AS - EST. R. G. DO SUL - BRASIL 

COUROS para estofamento de Av iões, vagões, moveis, automo­

veis etc. - RASPAS em diversos tipo ~, proprias para perneiras 

e arreiamento. - COUROS (dossiers) para talabartes e obras 

militares. - MANGAS de couro para litografia, estamparia e 

ofset. - VAQL ETAS e KIPS envernizados para fabricação de 

calçados. - ARTE f ATOS de couro para a industria textil. 

J i i i i i I li i I i I I I i I i 1-iiil 8 i i i i i i i i i i li I I I I I I i i i I i i I 18 I i I i i I I I I I I I i iiiTi ifi -: 

133 





Redação e Administr11.ção: 

QUARTEL GENERAL DO EXtRCITO 

Rio de Janeiro - Telefone: 43-0663 

EXPEDIENTE 
Diariamente das 14 às 18 horas 

O Gerente é encontrado todas as 2.as e 3.as fe.iras das 
16 às 17 horas. 

BIBLIOTECA 

DE L I V R OS- Na séde da Sociedade (Quartel Ge­
, neral) - Diariamente, das 9 às 12 

hs, e das 14 às 15 hs. 

/VROS EM CONSIGN~ÇA.O ·Os Snrs. consignatarios •poderão re­
ceber ·os saldos dos mezes anteriores, 
diariamente na séde da Revista du­
rante ' D • expediente da Bibioteca. 
A Biblioteca de ".A Defesa Nacio­
nal" se encarrega da aquisição de li­
vros nacionais e estrangeiros qu.e não 
existem em deposito em sua séde, me­
diante encomenda dos Srs. Oficiais. 

i,NCOMENDA DE LIVROS 

' 
SECÇA.O DE INFORMAÇOES 

"A Defesa Nacional" mantêm uma secção de informações destinada 
. atender aos Snrs. Socios e Assinantes que servem fóra da guarnição 
ro ~-de-Janeh·o. 

e) ·- Fornecer-lhes todas as informações solicitadas sôbre interesses 
•er.soais ou militares. . · 

b) ·- Fazer, mediante encomenda, a aquisição de objetos na praça 
!~ Rio-de-Janeiro. 

SECÇA.O DE PUBLICIDADE • 
Diariamente - das 9 às 12 horas e das 14 às 16 horas. 

CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondência relativa à Gerência deve ser remetida 

ra a r aixa Postal 1.602, Rio. As colaborações deverão seJ: endereçadas 
o Major Djalma Dias Ribeiro, Caixa Postal 1.602, Rio, ou Escola de Es­
do M~io1• - Andaraí. 

I 
ficiais e sub-tenentes 

argentos . .... . 

PREÇOS 

ano • • 
semestre 
ano •• 
semestre 

30$000 
16$000 
26$000 
14$000 

Os assinantes avulsos caso desejem que a revista siga registrada 
vem pagar mais 2$400 por semestre. 

Os oficiais que desejarem ser soei os de "A Defesa Nat.;onal", 
verão pagar uma joia de 60$000 de uma só vez ou em diferentes 

·estações durante um ano comercial. 
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